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OFICIAIS E SOLDADOS DO IMPERIALIS
UE AINDA PERMANECEM NA

Novos Depoimentos que Destroem ás
Alegações do Sr. Leão Yeloso na ONU
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DEMOCRACIA PROGRESSO
l Mit> a N-' 403 OU.Í»'TA-rajlA. mu DE SETítMOnO DE 1940

Constituiu I
Realização

ndiscutive! Vitória a
do Congresso Sindica

Cauunm bo*
**.-»»» capital o* termo* do
tclegtama entitdo ptlo »*-
n*dor Luís Cttlot Pteitm «o
irnliM* l, jo V. i l •. . h. !,

á* delejaçio bratil-jlu jun-
to * ONU. tm que o Sacro-
tarío Ceral do PCB proniifi-
COU-te • rn-.ur diicumrntj-
(io comprobítori* d* pot-
m*nencia de cenlen*» de
toldado» norte - ameHcanot

| em noii.it b.itri
Hoje podemot informjr

com i,-..-in m:, que ciiilem

Derrota fragorosa dos objetivo t do Ministro do Trabalho -
O proletariado já atingiu um ni vel mais alto de organização —
O acentuado caráter reformista dns Resoluções — Luta pela
unidade e intensa organização, principais tarefas do operaria-
do —importante balanço crítico do conclave feito pelo lider

sindical João Amazonas
'f-HA&SM (st * timern Ae delegado, oo Congtttto Sfadiral qui- - ¦¦<* de oitíf-onf-nn, ao balanço crtlfco tfo impor-

.-'. ttsUimda peto lider tindleol JoAo Amazona,, que dtle
participou cemo delegado do Sindicato
dot Trabalhadore» na Conitruçdo Cl-
vil desta Capital, apesar de, naquele
dia, muitos foram ot que, togo cedo,
regreuaram aos teus respeetitoi £«-
tados. Orande maua encheu a sede
do Sindicato dot tmprtgade* em Ho-'*•:*. ttabalhadorti, dirigentes tindl-
ealt * delegado* congratulas, para
ouvir n impsrtanle conferência que
passaremos a resumir.

At primeiras palavras d* JoAo
Amatonas foram para exprimir qui o
teu detefo era reallxar a palestra no
dia anterior, a flr* ttt. am a presença
da maioria dos Aacgadot, discutir
mal» profundamente as Conclusões a
que chegou o Congresso. Afirmando,
entáo, só ter participado dos traba-
lho» da 1.* Comissão * acompanhado
ò trabalho das demais apenas ptlat

Cetttmttet publicadas, frisou a importância da expcritncla cdqut-
s *f**rai"f« o conefare, eufas Conclusões constituem material de

groiíí tmaesse para os esludloioi da Queifdo toefaf.
VISÃO OERAL DO *
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Lfftiiatlro a* Retolu-çAes tt que
checirara a mala:ta e a minoria
do i* i;;:trvo, rão dlipe-nsaíidi
uma palavra «quer. de lnter*»e
pelo conteúdo daquela» Ite-witi-
çée*. o que prora ter tido o con»
elsve. para ile, apenas um art-
dente, em contrapalçâo to pen*
tamento doa trabalhadores. O»
»<u» objetivos, afirmou o orador.
é envia-ia* A Câmara, que esco-
IherA uma ComlraSo para estu-
dar o auunto, (.'::¦.! -i, rj* que
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*mertc*no. Continuam *
«tlr a chegar Iquel* bato
deientt da *»..,n piocedei*)-
te* do* Itlsdot Unidos ou
com deilino àquela psil. Al
etlj*i&ci da rsdío d* bste
militar a o teu grande labo-
ratorio fotojrtlico Iraba-
Ihtm Intcnitment». Aqui
llt) rc»elldt« d.jrumrntc-
centenat de fotografia! aé-
reat de ponlot ettrategicoi
da America do Sul.

D..,-noi aloiamenlftt da
bate eilio tendo rcformadoi
a fim de proporc:onar me-
lhoret condiçõei de confor-
io aot oficitli c toldados do
eaerctto norte-americano.
Outro» etlio tendo conitrui-
dot .Oi Irít tcitautantet. OI
irét caiiinot « oi doit cine-
mai ctiitcnlci na bue de
Pamamirim continuam a ser
atiiduamente (requenl.idoi
pelot oficiais, toldado»
¦ uai f.imiliai Pcla

Mr.
f iftmo* *n»itndo repor-

chefe d* notia
junlo i ONU,

delrg)(*o

STALIN REAFIRMOU A
POLÍTICA de paz
DA UNIÃO SOVIÉTICA

RKfTítrrtVIAO MWPIAX.
D,V« PAUAVHA8 DB

OTAU.N
THbeoou. sa ca.f.i — oa

dlpIomaiAs r*iran«-»lr-9« acrt-
rillado» nesta capital encara-
ram aa {Mlavraa de Stalin *•••¦•
mo uma Iniciativa tendente a
reafirmar ao mundo que os
:-jv ii «ir.-*-;.i:t'. a pas, ho|e.
lanto quanto a desejaram em
marco ultimo, quando o Oe-
iteratiwlmo elogiou a ONU co-
mo um inslnimenlo para tm»
j»?**tir a guerra. Multo» dMuws
dlpomaias leram com o mt-
xtmo stsíere.w a resposta de
BSsün a umn das pertíunta*
que lhe foram apresentadas,

e | dizendo que seria contra oa
fundamentais dacitrsda] 1

.«faltada quo leva a Natal. Rum** prosseguir numa poli
comtruida por engenheiros *

mm ** ^

Populares falando á TRIBVSA POPULAR

CONGRESSO
itUando o fnto de ter par-

JíSWàía.ítatW ve?cs nos dcbaUt
tí» c-^rnlL-jo detnjrrfailft- parte,
diue Amtr-mas que se ou con-
íríulnw quisessem corrigir tfl-
au at ,'tiiws apresentadas, nun-
ct •¦-.-:-.r. chegado ao fim doa
tt-aabalbos. Aprovou tddas as
Ccnc!us6t» ainda que náo es"i-
ttste Inteiramente de acordo com
elu, prestando assim uma home-
r.i:'.a Aqueles que as debateram
to*-* t ardorosamente. Boas ou
ssis. r•-:-.¦.¦ iiiram a conclatfio fl-
c*l do*, debates, e por Isso, de
Kírdo cem o principio democrá-
tiro, de aceitação dos decisões ds
maioria, quaisquer que fossem,
aceitou-as.

i Tal «ilude, acentuou o con-
terenclsta, nao o Impedia, entre-
tanto, ds lazer uma critica pos-
lertor das Resoluções aprovadas,
do mu ponto de vista pessoal,
nlo pretendendo porém, íazer
Kf.amente um balanço critico
do Congresso Sindical Nacional.
Aalrnicm depois, nfto haver pre-
Mlecido no conclave pontos de
vUt» pessoais, constituindo na
nas Resoluções o melhor retrato
do Brasil que trabalha, o melhor

fflBAKADAÃÊ
F GFaNTINA EM
H moscou
; aíTTENOS AIRES. 25 (U. P.)**- A Câmara dos Deputados
sprovou, por 72 votos contra 12.
a crlaçio da embaixada argentl-na em Moscou.

atestado do nível político da
classe operária brasileira.

Reportando-se t Importância
da- e x°p eriêncla proporcionada
pelo Congresso, ressaltou a ne-
cessldade de ser feita uma anft-
Use dos seus resultados, para evl-
tar que os trabalhadores mais
esclarecidos se desliguem da
massa, ou que a vanguarda dei-
xe de levantar os mala Justas rei-
vindlcações do proletariado.

A MENTALIDADE FEUDAL
PREDOMINANTE

Passou depois a analisar a att-
tude do Ministro do Trabalho,
que declarou enviaria ao Poder

nciâl ão Parlamento é a
sã intransigente da Constituição

do eacreifo dot Eitadot Uni-
doi, trafegam dia e noite
centenat da "jecpt". cami-
nhõe» e automovei» do pro-
cedencia norte - americana
que conduxem ot told.idoi

jura com a Alemanha
que fosse dirigida contra o
ocidente europeu, a Ora-Bre-¦-.-.!.i-.-i e os Estados Unidos.

TALLAHASSE, Florida, 23
fAP.l — O senador Ciaudc
!*:;>;:cr aprovou o apelo de
Stalin a favor da retirada daa
forças americanas da China.

NUM GRANDE COMÍCIO,
ACLAMOU OS ORADORES
DO PARTIDO COMUNISTA

Falam populares sobre os problemas que £°bl,™M 
* 'i*<*uidti*• «•• ¦«•

REFORMA AGRARIA
O comrrclarlo Josí Alvta Medel-

ros fala «obre a neceatldade d*
Câmara legislar tobre a rtfonaa
agraria, dl rendo:

Qpe j** liberdade» conqultta-
dai pelo notto povo e que o cura-

\ prlmtnto da Carta Constitucional
• tejam o objetivo do* parlamenta-'; re* de -to. No entanto, devo diaer

i que o problema mais urgente e
1 que deverá aer debatido t a refor-
-~ ma agraria, que deve *er Iran»-

formada em lei ordinária. Sem
tal» condições t Impraticável a
democracia c a estabilidade do pa-
drüo de vida.

A seguir falnmo» ¦ um grupo,
que, ciente da notaa finalidade,
começou » levantar os problema»,
apresentando sugestões, tendo, en-
tSo o senhor Josí Dcnliot Bandcl-
ra argumentado:

O poder legislativo deveria
olhar com mais interesse a que»-
t3o da nossa produçüo. Faier uma
fiscalização melhor e estudar o
caso dos Inúmeros Intermediários
que existem para cada produto.
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devem ser resolvidos pelo Poder Legisla-
tivo — Defesa das liberdades e da demo-

¦ 

*¦•'*¦cracia — A questão da produção, a cares-

tia da vida e assistência — Reforma
*a—¦"¦"¦ta.^—M—— _____________ .¦**.,. **

agraria e impostos
a ¦_¦*•_¦ — iiaa.i.i ¦ n ¦¦¦¦¦iii-.iB ——¦¦AMI t*w*>*

Para desespero dos Inimigos da . Jarla ter, é um passo • mal» no
democracia o Brasil possui hoje acntldo do progresso de nossa pa-

tria, razão pela qual devemos de-
ícr.dcr a tua aplicação intraittlgcn-
temente. De sua aplicação o povo

uma Carta Magna. E a nova
Constituição, como Jà disse o se-
nador Luiz Carlos Prestes, embora
nSo seja aquela que o povo dese- j espera mulca coita. Numa rápida

11 i «enquíto entre populares d; di-
— _.-fcm.__ _ ¦¦¦& k ¦ * a i m ¦ ¦ **m t v ¦ *m. I versas profissões procuramos juv0 POVO PERNAMBUCANO rz^iT^Sâ

dc 1916.

Comemorado em Recife o aniversário
da instalação do Comitê Estadual

Ao Senador Luiz Carlo3 Pres-
tes foi enviado o seguinte te-
Icgrama do Recife:

"Por motivo do primeiro
aniversário de instalação ofl-
ciai do Comitê Estadual de
Pernambuco do P.C.B. rea-
llzamos ontem, dia 23, um
grande comício avaliado em
30.000 pessoas. Falaram Etel-

vino Pinto sobre "Autono-
mia", Cândida Maranhão, so-
bre "A luta da mulher pcla
paz", Leivas Otero sobre o
Congresso Sindical, José Lei-
te Filho, sobre Imprensa Po-
pular e Carlos Calvacantl so-
bre probl-mas gerais do Es-
tado. Tudo em perfeita cr-
dem. Saudações (as,) Carlos
Cavalcanti."

DEFESA INTRANSIGENTE
DA CONSTITUIÇÃO

Inicialmente abordamos o jorna-
lista Luiz Inácio Domfngucs, dire-
tor da «Gazeta do Brasil, que nos
declarou:

— Acho que a Câmara e tam-
bem todos os componentes do Se-
nado devem sc bater pelo cumpri-
mento da Constltuiçflo, principal-
mente dos seus ardgos referentes

! ás liberdades individuais e dc per.-
samento. Sem essa defesa intran-
slgcntc n5o poderemos ter demo-
cracia. Portanto, deve ser traba-
lho fundamental dos parlamentares
a defesa das liberdades dos parti-
dos políticos, de reuniões, de sin.
dlcalizaçío e liberdade dc lmpren-
sa. Se todos esses direitos forem
mantidos teremos a pratica eletiva
da democracia, o que leva, poste-
riormente, á soluçSo dc todos os

•• ,1^ », *' 'i i^S .-'.",í *'*' &*-1*7* ^-ifi *-'('',:*fV—'' ''} .'!Í " í. »'¦ . 
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STALIN
declarando n&o acreditar t*a*
oi Partidos Comunlslai mun-
dlals f.-vem dirigidos de 2>los-
cou. Para o senador, as pala-tra» de Stalin "constituíram
tuna declaraço bastante enco-
rajadora o vieram confirmar
a crença que sempre mantive
de que s*ria posstvel encon-
trnia declaraç&o bastante enco-
dlmento e a cooperação entre
o* Estados Unidos e a Rus-
sla, e, aliás, entre esta e todo
o mundo ocidental".

LONDRES. 25 IA.P.) — O*
matutinos de hoje publicam
em prlmclrn p&glna as nt ações
mundiais áa palavras de Sta-
Un de que n&o via nenhum
perigo real de uma nova guer-
ra, notando-se que os decla-
rnçôes do Ocncrallsslmo s&o
«m geral aplaudidas por todos.

O "Daily Oraphlc" afirma
que -notamos com satisfação
o repudio de Stalin ás suspcl-
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GmlCHEFE DE P°"C" DEMISSIONÁRIO PEREIRA LIRA OFERECEU, DOMINGO OLTiMOAOSDISSWENTESDO CO^N-
™*SSp mDKAL E0S TRABÃLHAD0RES um almoço de duzentos talheres, onde sc conga aram m™™^™™'™^
•umJ!rlUra "csscs temP°° magros, cm que tudo falta na mesa do operário, policiais fegofis 
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l'a™fl,dfo7SÍriio7rf Hmmtcr c CceWelí no seu corpo, dizia:"*>tttt lT. em "ue LlTa' mm as3omo de «">í"e»cia- «»c«™«*dZJLma" Sindúlfo Pequeno, Holanda Cavalcanti. Manuel
««ente? 7,„ £"?" aoabou com ° dragã0' C!i acaí,arci COm T.intlrè^ da classe trabalhadora, aparecem na fotogfa-
ílo ,n,'w 'T0 Eloi e ™tros burocratas sindicais, traidores conlessos dos interesses da ciasse t,aoaiiiaauía,

• tormcnta, babandosQ du gozo bajulatorio diante das decla*ações do advogado da Llght.

Estão di-.mdo muitos tele-
gramas de Washington que
com a nomeação de Averell
Harrlman para secretário do
Comércio ficou resolvida a crise
criada no govírno Truman pela
demissão dc Ucnry Wallace.
Isso i pura Ilusão, porque a
crise não tem significação tão
restrita e na verdade só agora
— e precisamente por causa do
episódio que provocou a demis-
são de Wallace — tf que come-
çou a dcllnear-se nos seus ver-
dadelros contornos. De um lado
o grupo militarista Ianque do
almirante Leahy dominando
cada vez mais na Casa Bran-
ca e comprometendo-a na sua
política guerreira, baseada na
Intimidação atômica, e do ou-
tro, reagindo contra o perigo
que cia representa para o pais
e o mundo, a própria burguesia
progressista e as massas popu-
lares, tendo á frente um lider
que è o maior des discípulos de
Rooscvclt.

•
Como pode, pois, a crise ser

resolvida graças á entrada de
Harrlman para o govirno, se
ela quer dizer que Truman aca-
bou por deixar dc lado suas va-
cllações para cair por inteiro
nos braços das "corporattons"
que vtem na guerra a única so-
lução para as suas dlftculda-
des? Harrlman é mais Wall
Street ainda no governo, é a
motor separação entre o go-
vêrno e o povo, é um caminhar
mais veloz rumo do fracasso cm

CHEGOU, ONTEM. A ESTA CAPITAL O NOVO EMBAIXADOR DA FRANÇA. SR. HUBERT
GUERIN, que viajou acompanhado da sua espora, no "Campana". A' estação do Touring Club,
onde desembarcou o diplomata francês, compareceram os srs. Relndu, da França Combatente; cel.
Mayrand, adido aeronáutico; Edmond Lejos, adido de Informação; Ellenne de Croy. Encarregado de
Negócios, além dc numerosos membros da colônia francesa desta capital. O sr. Hubert Guerln, que
participou como oficial de infantaria na guerra de 1914-18 e ocupou cargo, da carreira diploma-
tica em Washtngton, Roma e Helstnki, exerceu, de junho de 1943 a julho dc 1944. a direção dot
Negócios Políticos da Europa c da América no Comissariado das Relações Exteriores do governo te-
alado em Argel. Antes de assumir a chefia da representação diplomática da França em nossa Pa-
tria, era embaixador em Haia. Em nome do governo brasileiro, apresentou cumprimentos ao sr.
Hubert Guerln o ministro Thompson Flores, intiodutor diplomático do Itamarati. Logo após a entre-
ga dns credenciais, que deverá se realizar ainda esta semana, o embaixador Guórin dará uma en-
trevista coletiva á Imprensa. Na gravura, um fia grante do desembarque, vendo-sc, ao alto, o cm-
balxador Guerln quando falava á reportagem da TRIBUNA POPULAR.
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POR UMA MAIOR APROXIMAÇÃO
ENTRE 0 BRASIL E A ARGENT NA

Chegou ontem ao Rio a mlssfto
comercial argentina, chefiada
pelo Secretário de Estado do De-
partamento de Indústria e Co-
mércio daquela nação irmã, sr.
Rolando Lagomarsino,' que tem
como principal objetivo a rees-
truturação das convenções co-
merciais vigentes entre o Brasil
e a Argentina. Integram ainda a
delegação, entre outros, os srs.
Carlos Devrler, diretor do Banco
Central; Andrés C. Quadrados,
gerente do Banco Central; Da-
niel Castro Cranwell, Interventor
de assuntos jurídicos; Armando
Molina, conselheiro técnico no
Braíil e Júlio C. Rodrigues, con-
selhelro econômico.

Recebidos & tarde no acropor-
to pelo Ministro Thompson Fio-
res, representando o Governo
brasileiro, e membros da embal-

O importante papel da missão comercial
platina atualmente no Rio — "Irá assina-
lar destacada etapa nos anais da perma-
nente irmandade Argentino-Brasileira" «
Fala à imprensa o sr. Rolando Lagomar-

sino, presidente da missão que
ora nos visita

'CONCLUI NA S." PAGINA) xada argentina nesta capital, os

I fl
Provavelmente descerá hoje o projeto de

Regimento Interno
Sob a presidência do nenlior Nc-

rcu Ramos o Senado realizou ou-
tem uma sessão relâmpago. Lida
a ata e aprovada cem discussão.

Arlindo Antônio de
Pinho

Pede-se o seu compareclmento
4 rua Antunes Maciel u. 31*

restava a matcrla da ordem do
dia — discusr.ão e aprovação do
regimento interno.

Entretanto a comissão encerre-
gada de estudar o projeto de rc-

I gimento ainda não havia termina-
do aeu trabalho, o que certamente
íicontccerã hoje, devendo hoje
mesmo descer a matéria ao plena-
rio,

membros da mlssfto encaminha-
ram-se em seguida para o Co-
pacabana Palace, onde As 19 ho-
ras, o sr. Rolando Lagomarsino
recebeu a Imprensa, para uma
entrevista coletiva.

ESTREITA VINCULAÇAO
COM O BRASIL

Inicialmente, fnlando sobre o
objetivo da viagem, afirmou o
presidente da missão:"Em meu carAter de Ministro-
Secretário de Estado do Depar-
lamento de Indústria da Repú-
l.ilca Argentina, me 6 partlculat-
mente grato fazer chegar mlnhis
primeiras saudações de confru-
teniização no nobre povo brasl-
leiro. Com a mis::ão que tenho a
honra de presidir por delegação
especial do Presidente da Nação,
Xinl. Juan Domingo Perón, chego
a esta terra formosa acedendo a
um cordial convite formulado
pele seu governo. Acabamos de
estabelecer com os brasileiros o
nnsso primeiro contacto e não
posso ocultar a nossa emoção
ante o deslumbramento da pai-
sagem carioca.

Nossa política tradicional de
Ijoa vontade, objetivada na ir-
üiuadadu americana, sigularlza-se

especialmente com respeito fl es-
trelta Vlnculaçfto que snculnrmen-
te nos tem unido com o Brasil,
de histórica trajetória no passa-
do de identidade de atividades e
o presente de fecundas esperan-
ças no porvir".
A IMPORTÂNCIA DA MISSÃO

COMERCIAL
Depois de uma pausa, prosse-

gUH o sr. Lagomarsino:
Atualmente são numerosas n

muüo importantes as missões quese encontram em no.rso pafs pa-
ra efetuar transações coniáT.:'-.»
o solucionar urgfníes e pe-
remptórlas necessidades, e em
cujas negociações o Departamcn-
to de listado a meu cargo cons-
tltul u mfator fundamental co-
mo organismo regulador de to-
das as atividades econômicas da
Nação. E' altamente slgnlflcatl.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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«ES \0S lll!ir liWC IA
O primeiro mirúitro <? o prefeito da capital

fogem do local de um comicio

QU1MD0 OS.INUSTINOS

FUNCIONAM JIPI

O enencial ao Pnrlamehto é a defesa
iÇtlHÇ^UgÂQ êâ f* f40J

(H *pmtm mtm ttm ptm**4»mt*
ttm ma ptt%<* * «****» ttt tm/m*
««to* r#* w» mttfi áwt«*». O
fa rt A # l#*ip« • fw WM*te R#-
í_i <*.«»>,*» ».s.> mwdiiic pt-s-ty-
0» t éWrifeãH*», Amttmtna *&
a» ta*» • ii*t**n*i » éwniNH**-
Wtaeé» 4* »*# « tmmit d»
PmdmU, O mmm wmmat 4a*
*.**** I? hm*** « pw+rfw ?*»*
ÁitrttnMM ** f**»- Pw •* *lt**,
it ijs*»» itrj* rffvstal • *******
tm* tm» •mmadt da tt*fe*iW,
tf.* tttt ptttttê* mt**m, flw
tm t*9*t*t* t ftr* * ***** >f**
%éha4mt*\ *pa**4» tim » 4**et*
_í*a» mahttl Um tm* mtm*n>*'
t mm» pt-aéat,**,

Qitta do pttp*. » ttnhm Z»\*
tm 4t tat**, Utémtmtttx *****
Ut* d»«J» ***** dtt\*Ja,***:

- Aífc* «tw • p*t*km* d» »•«
pstaati* *» p«vo I Uamm***m,
Vt-mt tta p\*n» Av*Mâ* R-«
W-am» m peihtt*. m tamiU** dt-
tz*-ptt*dm a M tvmpkt» rníte*
rM Rsm* itmHm dt*tí*m **t
mpat*4** * ttt ttma ttmttttmt*
tmitça*. MtltM tAo m »v* ain.
_* tmkea i« »pwrit*i*e* • «!*•
tíí*r e »»a tf»t*lho » f**!»- * •*•
toma num* tptxa <sm 4 ind^vn*
cesaaxti * ttmf*t*itt d* tt-tm-* 

O BARATEAMENTO OA
DA VIDA

O m. Vtotntnem d* C*rv*lho
v,íttt l«lw aohta * utttti* 4*
xM* t *» . -_

— O f>íí«!S>*l * f*!M d*0 *•*•
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Carteira» sociou
(tjro. ot como

r«m análf*l«* tlahf*. *»-
|*|l<». **** T*t*m *'****•

Itt. tt***t*t

Stalin reafirmou a...
ICOSCLOSÂO DA f.« PAO.)

u* *ohn o wtco apU*lisíko
da RumU".

STBATTORD - ON - AVON.
InRUterrH 34 (A.P.) — O
#>x-mlnlstro do üxlttiot An-
thony Éden dlas« que * decU-
taçío úts 8lalln -oferece nova
oportunidade, que todoa acel-
tamo* de bom irr*do, para. »
diplomacia aliada".

Falando ao» r.m constltuln-
te* parlamentares, na cldnde
natal de Shakeapeajre. Éden
í.cclarou confiar em que esta
oportunidade seria "aprovei-
tada" pelos diplomatas russos
o ocidentais:-Nâo hA duvida de qne M
multas dlflculdadís. m-ts acre-
dito que com perseverança e
boa vontade, poderemos ven-
cô-laa".

LONDRES. 23 (A.P.) — A
-adio de Moscou, ctwnentando
q aflrmaçio do GeneralUslmo
Stalln de que nlo vê nenhum
•perigo real de uma nova guer-
m. afirmou que 'tm pouco*
•jalsea do mundo se faz maior
iiíarldo sobre uma nova guer-
-a do que nos EsUdoa ura-
l'os". Acrescentou a emissora
tioviétlca que "aa publicações
americanas procuram criar a
Impress&o de que a perra é
inevitável, que poderá, lrrom-
per a qualquer momento e
mie est&o sendo acelerados os
preparativo» para esse con-
lito". -

tmmmtm é* *.***. émé* m tm*
»#(#*% MKCWH. M* fMU*
tmmm ê***<tm &•&*&*?<**¦** •***
tm» « i»« ttm 4» füN» ¦*» **r-*
%wWiP ¦^Wff^T^.fln. HwVWB^HwW 9**W. T*W*tmfc
*w*m** l*^tw bWwSbP •HPt*^raWt,íl ^tS^kamamKmm*
U tftt -ikm mmm t « mmm
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mI 4* ptitWtm, **tK#H***-*« 4**
qwk* tpm tm *t*%/ti*m- Um ***,*
ttnkat, Ò p*àm f-mm, dt í**-*

«M*» t*i** t-ui» ifma itptamítt**

¦•,-** t*t** *tíi--*KUt a pmiynn*
êt* nat**,*--!*» V#j» par «ms*
í*a o «_ã*d 4«> irtcv. ttm t--v>
pon <mmmt, \*»w*m *«t-*'
lUMeia, • «min i**<*i mpmttM*
pata tvtmtjtai um *$tM d* afetai
« -.» «i.i«(.io A Ca*--"* pt-i*
eamm pm ei.

OS IMPOSTOS
ConvtiuaMi «ííjhki ttm ttiçtM

imi*M*tt. ttm, eu*tkt*tâf*-m*i
ptemmuí***. hlatm mtttt tm
UMBU t*i*tmv*4t» um * *«*
ft-J-aaMt. o dm i*?*»** O tt-
}ti%'«Ml Uepe-io .U\i*t*

— teho ot-onvi» U,**'.at •if-i
« íjtxiüío Sm* itaptmm, A (»ea v*i
íatittm ha\*t *sí»i*mtim dm itt*
p.-4'.m um 1*4*1*3 • im itnirl-
pjil. O **-ití*l »**'.» e ct tens* «
o aacKfpjt o dt v-**í* o*n«a»
U), Atatx» «uito e»a lwcati»>
dm. d»\ptmai\an todm «_• >ít"
eon. Uso, aso »«*ft» www ta*
•Mm a pecpn* i.u*.t*i,i.. «DOO
Vttabtta * *?ttt»4iH4«». Otpvn,
c;m m euia dm tOKptad-otm a
dcdaiafl» do impmio d* rnda,
pJít M pode» c«apt*r 4 pto*.**
d* »jm ttm dinhtüo. Auia a*
au podcruuea coaprv ea <j-« pa*
^ttesa o ;_r.j--. »!•».

Conoborti^o a* itt:»:«,*<» do
mu «j^j*. o wr. Mítica MratKt
d* du Mmctsta:

— A amtsdiKio do* tspeMo»
*!-í*'.t «nu 4 esutio sal l*iu: uai
pamxs*. emito* nio. A íiKJiíiia-
(So dc ua laspoato BalOO. o d*
ftsda. coa a paitícipaiJo doi
cootadofti. ttad* graesi** beatli-
ttm a o govtrao aSo pitclsmia dt
outra*. Soa eoeudor « vtfa como
o qovtrao 4 lesado. A_ .-••*. quc
a QMUtttuIçSo coocedra aos «o-
pregado* partklp*{*o not lucro*.
lambem atttt Ktio Uwdot. pot-
qut ot «iapr«8»dof*t dltpôtta dt
nulto* melo* p*ta o tcnt*)*t. E**t
pao*m«nto dtv* ttr. portanto.
ob|cto dt cuidado** flxatlMçlo.
A dlmlnulçío dot tapotto* P*8<>»
ptlo* comerciante» «dvern deu**
íorma* de fugir ao pagamento.
te|* declarando tnormt* deipei**
ou pequeno* lucrot, ou ainda ou-
tra». Com a dlmtnul(ko deuet lm-
pottot o governo lanç* mSo de
outro* para (ater f*c« *t *ua* dei-
peta* orçamentária*. O ünpoito
do cotuuao t prejudicial á dlitrl-
bulçlo do* produto* * popul*çJo.
Se, no entanto, te llttr a arreca-
daçlo do Uspotto de renda « do
dt venda mercantil, o de coruumo
poderA ter abolido. Como te tabe,
nlo exltt* nenhuma lUcalliaçSo
do Impotto d* renda. Elet rou-
bara o que querem, tanto aqui na
capital como no Interior, onde. tal-
ve* a »onegaç3o te]a maior, tanto
quc pelai estatísticas to aparecem
o DUtrlto Federal e Sao Paulo. A
arrecadação dot demalt Estados *
irrisória. Portanto, cremos, ai está
uma quest»o para ter resolvida
pela Câmara.
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m* §»*>* tmuú, * p/mw é» ttm
m #» tm* » tm è*> pmtmt
tm*-t a fmaétk-itét ét ttt tmt*
¦**» M wmtt fmt* mm m m>
ttwm êt*** t<tt* t « Hm*èm
i_*tàém» tm * «um» nltttm
¦é-m trnmd- Otttm im-** r*.

__. t}t-.^itm*m êmmWm am nt* ê» «l«
. -... .-1 é*,it tm tmt mmm-.

f-ttttte Ommaê» ttm • «^
mt* -ét t*mUf.m * ******* d*
tm* tttt ttm* tm fk**è**
INÉM

;; j,t h „ U» tei**vmt
tm*mm, m <*m*fi* m*tt**t
h-mm:*% èm meti* ét Ni
Ohfaf>T1M««... *» éepsmto Iht*
tndmm * «te tttlt**» m. fl***
pato. a* a |Mifw;t# 4* **&¦
m, 4» lec«4 *• *f*t «í»*imv*«
m *m*Êtt*t *™***è»têê9 f*'«

Eitranseírei —*£'££;
ttm •mwnitmt/***. mm* êt*
*-*•****•**» dt **d***m <*»*¦*
-ei* tm*® m tmmtmm*
pmmptmt*, thtm *t tttrnm
t^h^-nmtx m ***> tmtmttm
tmnm é* •mt-****m*M CotUt
li,-*»* a**!*»* *U» taram*» ttu-
tmr» ie» ii-.* tmtt A i-ie». -
*et*t**wt* tt***** " tntttttt

Por uma maior aproximaç&o entr© o.,,
. ttd*. t* *r*e ilmmzm tm*\

pniãerfo *«p*nt* d* «wpttíwiA íta f>*i% * W»1*» WKipWÍ»
t_mm* mm * itm**********
mãtmttm 4*1»»» w »**?¦-
tíiut* d* mm t i^i**mmit>
tt P^r E**f*ií»* d* MCM
Aifãntti». •tmitlnê» mm m%*
II* #»'«!*•» * M«A*ltt«l_ ^*»
hamti da aâMtuHr d*«*-a<»4*
**.%p* pm ttttít 4* p**9Me.mlt
lr«ai»d.i«t Aiitaltea"iiirii*

Htt pttm^nttem*** mtâm *#
e*tmer *«**?"'»>* *m ttmm *t*
ttdm j»t» ti* sim *w>w!»**«
d* *p**~t?m** * » .tmm W*«.
ttm n ttm t* dtímt dt altndtT
M ü4Pf*"W»d*« <{* b»i» ¦wopHe
e^fURjwn p*»a ima t#<n ««<• n**
tmtmtut tttn'iT e* fatór»» *•*
RHRlnborai tw?» êrttimtoi oi
asidoi «wrawi» «mi»«í*f *
alMMtfitnrtt^ * r-«** •*» &-i-
ttài» t»t*íB9b tntets dei-^tertúm
a atm***."
DAR O OXtt TT>«0* ^O AM!-

OO QUR NECESSITA
l? Mouvfitindo:"Pira, Ir* InwnM* * {»««»

rm<a htt^tht d» faMMMt* d'*'.
e«^n»nd»d* p»«,«».!mr,!# ?**<»
nn*w srajwS* Pf**l<!*n!#, Ctmtt.
ral PnA-T. d* «w»- Wl*iwt»«
itinsm e«n «It*. p?n»*n<'» nto
«_çi«fnt* na »a«d<> dm »»««'!¦
na», eomo na bem «ur • tftt-
qutlltlaí» dm mim pom* d»
Aasertía * do munia obVtwn-
ds a»fm m po**.uSs4e* do n**»*»
rtortim tnmtmen*.** Ptionim-
antmsdo de um profunde e*n!*l-
to de Juitíça «Klal etttiio. Drto
aMtna'ar c* reiterado» eo**"*l*m
wx»to« pe'o prwldettt» Pfífln.
qi» frente * franá» proétiçio de
noatm campo». proUdcae^Smen.
it, lecundc-s. teve q«« •Btmtir
o grave rtiwo de tatrlflear milha-
res de tonelada» de cereais para
ulülti-lo» como eotntnutlveli. a

írtMâ- %*** im ««S40 t *in!f*i
**mm !¦***• * *•*?*****¦* ** ** I
nautfft
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|4» «#(« t**mm**t tt* ¥******
%*** t*********** t****** *t**t
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tf^i-t Cttmtmt* •**** *****
vt-tM****, t*****»'*4* 9M**
fjtimtjtA*****, **** "W* * *•**

#M#»l«l*%í^ < «•»*» •» •?••'
**H*4i** 4t* tl*m*****l. ******* **
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Constituiu indiscutível vitoria a realização do...
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*8* t ffS#fi!*!í4*át ê» tttÚttl JBT1V08 m WlOIJTAniADO
{#^it» p.#dím»ftans# *w» ll^l r;*^íui»flo «« *u* «
•w «mift» d-:-», atnwe**, d*-**
tiiarida itt* *m<i**tn um* e**».
t at* ttmm * c«mpi»nh#ír*, 4
tm o «*Ki»o d* mtr.U-f* cada
«ts malt pr*i« *(•* tnt*f4***« d»
rnnhM d* terra" — êtt*t Jfl*o
Amasena*. rtl**t»Ai>-*t a c««fei
i.Mnen* «•» pedtt. «u* |uW*» eo*
r»t*c*r m aiptra^A** d» maua
uafetBntfm. R. «i^win» ao p«mí>
d* mis fia tninarta a qu* *• r#-
le* o Idnistn, aíirmwj qu»
mt«mo um* minoria *«it«* d*
Umll* pat* qut i*mti* evprri»4<«.
nlo ch*f ando t#qt»er a eatottr
**.'». a qu* t* rttet*. umanha a
tua ir.iicr.itksr.r *. r.umenca

ti»pendendo * pergunta, ."por-
que o MtnHuo convocou o Con-
grcMOT**. Atr.WAiiM altrmou. <•-:
m hflmen» ccmo o MtnUire (*»•
crio d* Um* «t*re qu* o mundo
- ••* ; \-» •.». )ulcan4o qu* «tta-
mm aind* *m 1937. Nlo levam
em conta outro* faK»e*. comi
nej* tat* guntt* d* qual «almi*.
e que pé* na cabeça do proleta-
riado nova* td*ia* • a certeu da
que o (muro lhe pertenc*. Citou,
entJto. o f»to do Ministro do Tra-
balho lhe ter dito ctrta tes, ta-

Saiu LEITURA!
(Capa dc Portinari)

contendo: ¦< 'vs'*-''v,

i-ti*M de «rico VertíSbno. Moaejr Wemeek d* Cwtro,
1 
^f d rSu. Oswaldo Alvea. Manue! Bandeira. Bar-

boa* Melo. Oawlano Nunes. Yvonne Jean « oulroa.

a Beportagen*: «Vitoria do Livro" (Leitura na 0<ffl»tltuln-
TS Homero Homem; "BoUvJa,- »j«;.g»^

da

¦ 3

,, da Homero Homem;
Cabral Neves; "Na ciipola do Fenlx.
ta. o que semeia..." (redação); "O 10.» C<mgres:o
UjUío de Escritores Soviéticos- (Boletim -Vocks ).

•asalos: "Cultura . NaçSo» OD. de Henry Barbuue:
-Mayaeorsity". de VasUl Catanlan; "O teatro de Lope
«le Veg* na Ru_ssla'V de Vladimlr Uzin.

Novas aecçfles: «He. »em Máscara" (Mcgraflu "ineonva-

nlenSi" do. noasos escritores). "O Sentimento da
América", página dupla Ilustrada sobre cada um dos

países do continente.

| suplemento de Arte (NSo pode ser vendido em •£«**»>•
4« número. *ob a direção c\\ Carlos SclUr, com artl-

. bos de Rubem Navarra ("Cícero Dias"), página sobre
Plcasso. crônica de Mam Berkowltz ("Van Vactor") e

g> -A XUogravura e seua períodos de crescimento', 2." ar-
ilgo de Axel Leslcoscheck.

As íecçOes b&bituals: "Os dias. os fatos, os homens", rese-
nlu do mm; "Leitura em Porto Alegre" (Plínio Ca-

.i bral); "Forma. Linhas e Cores" (Mario Ney); "Musl-

ca" (H J Koellreuter). Cinema (Connle era do mar),
crônica'de H. H.; "Os prêmios Nobel dc Literatura"
(XXVH — Sinclair Lewls); "Escritores Contenu>ora-
neos" (H. O. Wells). "Próximas Edições"; "Ultimas

Ediçõer; e "Registro Bibliográfico" (Áureo Ottonl).

'¦ 
Artlgca «obre teatro, notw tobrs literatura, poUtica e axte

completam o número.

Adquira boje mesmo, em qualquer banca de Jornal

Itar 

admirado d* ver ca trabaltn-
deres falando cm Democracia,
discutindo todo* ot problema*, o

de*. Perfm. mesmo as*ím. esta-
mos dispostos a demnrttnr pn.
sltlvamente o nois« cbnttaate
detejo de Irmandade continental,
d* Irmandade cem o* povo* dt
Europa.

•Vive em nôs, continua o entre-
rtstado o espirito crioulo de nosso
povo e. assim como o gaúcho nlo
cerra a poria do teu rancho para
albergar a quem nceewita de ail-
mento e descanso, estamoa dls-

postos a dar o que temos ao aml-
go que necessita, A custa aa ve-

tes de nossas próprias necesslda-
dei, que esperamos também te-
Jam compreendidas • resolvidas,
pol* n&o vamos vender a quem
queira comprar porque tenha
com que pagar".

PODEROSO VÍNCULO DK
UNIÃO

Concluindo auas declarações,
afirmou o presidente da mlsailo
argentina:"Agora quero dlser-lhes espe-
clalmcnte, representante* da Ira-
prensa, que nas atuais clrcuns-
tanclas, como Mlnlstro-Secretárlo
da Indústria e Comércio do Oo-
vérno Peronista, pude assegurar
que a Imprensa em geral, como
tribuna de ortrntaç&o e de dou-
trlna, e como fonte de informaçfto
cm matéria interna e externa,
quando exercida lealmente, é o
vinculo mais poderoso de unláo
entre os povos, como os nossos,
que tém um roteiro firme, por-
que »e npolam em um passado
glorioso, porque se sentem orgu-
lhosos do «eu presente e estão
seguros do seu futuro.

Quero cumprir especialmente
um mandato expresso do Presl-
dente dos argentinos, Qen. Perón,
que é o detrazer ao povo brasl-

lelro um abraço cordial de amigo
sincero e leal, e em meu próprio
nome e no dos integrantes da
mlsslo a que tenho a honra de
presidir, faço chegar nossa afe-
tuosa sauduçfio no Governo, á
Imprensa, aos Trabalhadores, o
a todos os habitantes desta ter-
ra de promlssáo, com meus me-
lhorea augurlos pelo pleno éxlio

que bem demimstra o quanto r-/a
afastado da época em qu* ri-
vemos.

Referiu-** tambem a qu* o*
homens do Ministério estão *ln-
da acostumado* aos Congresso*
de certa* F*der*ç6c*. qu* acaba-
vam sempre numa homenigem
a homen* como Fellnto Muller.
Serefim Br*g* • outrot do me---
mo tipo. O Ministro fez um cal-
culo matemático, chegando &
conoluslo de que apenas unt du-
zento* eomunlttas participariam
deva Congresso, eiquecendo-te
de ponderar que o* delegado*, d*
um modo ou d* outro, esUriam
representando os trabalhadores.

Nesta altura de tua conferen-
cia, lembrou o lider sindical a
necessidade de que oi delegtdo*- ¦•. ¦;<• ' •-,-.- to regressarem aos
scut Sindicatos, neles levanta*-
sem. arslm como em teu* local*
de traba.ho. a dlacuss&o da* Re-
fo'uçõcs do conclave. ao contra-
rio do que faz o Ministério do
Trabalho, procurando por todo*

I CABELOS BRANCOS!

JUVENTUDE
ALEXANDRE

j U5E E NAO MUDE

Achados e Perdidos
Encontram-se na portaria

desto Jornal uma certidão de
Idade e um requerimento, per-
tencentss ao sr. João Pedro de
Alcântara.

— Os srs. Otacllto dos San-
tos, Deocleclo Tubbs « Tiago
dos Santos perderam seus car-
toes de racionamento e pedem
a quem 03 encontrar entrega-
las neste Jornal.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Ru» do Ouvidor, 166 — Hlo

(Fundada em i«.'-.*:¦

Custa, apenas
Cr» 1.50 .

LEITURA
Dlreçfto e redação: Av. Presidente
Wilson. 198 - 2.» - Teb: 32-08-17

e 22-45-31

DEZ CRUZEIROS
O preço da poltrona na vesperal de hoje As 16 hora*

__ NOITE — SESSÃO ONICA AS 10,15 HS.

ULTIMA SEMANA!

«*., patafatt * VA*t i1R.Sle*t * «*m*
Hm dm eajtu»-* ItMdammut*
*\m * tXama opmttta tinha *m
*.t-Jt ao p*«K4p*r do G»fi%i*A-
ttt, para teu**'•*¦•*•¦ * n*» do
quanto «* juita » «ms tos*t\-r%to
tjm o atetow csawiiJum uma
grani}* vswn» *o pro:*Urtaa^

Em p«m*wo lugw - — 4t*a*. —
P_<sp*fíi«*>j o C^r.w»*» » !»»•
wttlidad* d* um i»ítr»»io coo*
i-1-sn tntf» m w»h*lh*d«Kt dm
,t.*u di^erut rettf** do p*U.
:*-n - tido *n»Hi«4** a* carac'.*-
rltUCM dt cada um* dt}»*. ««*•
uiutndou o livr* «íb»u «o* »nu
;i:osem»i. uma vitdrta d* *«ÍOr
tndltcuUv**..

rttra umbral alcanfado o **•
gundo obltilto- qu* tra dar %o
pr<0*l*rt»de braKíetro. atraca»
m*9J*tn eomatt*. um» conta*::*
ct* mttir d* tu* força- pol* U<
%*tam 0* if»b>t'.r.»dom a opa-
!'.ir.i-t» •.' de ter qttâo numenuw
• fott* 4 a cia:** op«r*rta a ¦-,..-
per.enwm O wroclro objetivo vl-
sado «n o de chegar» * pon-
tea d* vir* eomun*. E eti* fdr*
Umbem aiingido desde que. b&a*
ou mis. at Resoluçdes rcprexn-
tam o pensamento comum da
mat** trabalhadora.

O quarto objetivo a qu* *• re-
feriu o confereneUu. havia ttdo
tgualmant* «Ungido. Relorçtr o
tentünento de unidade da ciam
operaria era fundamental. • :e>-
ra conseguido, embora Uvessem
surgido pequena* divergenetu.
rapidament* tuperadas. Acentuou

quanto o proletariado preefa
se convencer « oompreender pro-
fundamenu a vitdrit conquUta-
da. vitória histórica, tem duvida,
a fim de que posta avançar *ln-
da mais e lutar eom redobrado
entusiasmo pela concretização do
que deliberou no Congreaso.
DERROTA FRAOOROSA DO

MINISTRO
Isto findo, o orador analisou

01 objetivos do Mínimo com a
convocado do Congresso. Em
primeiro lugar, promulgada a
Conctttulç&o. frente i necetslda-
de de ser reformada a Legisla-
çáo Social vigente, pretendia ele
conseguir o apoio dos trabalha-
dores para o que há dc mais rea-
ctonárto nela. como seja o tipo
de organlzaçáo Imposto ao prole-
tarlado pela reforma sindical de
1940. No que se refere a tais
pretensões, afirmou nunca have-
um tiro saldo pela culatra com
tanta força.

Sentlnío a oompreensfto crês-
cente do proletariado de nossa
terra, no que diz respeito a cria-
çáo de uma Central Sindical, •¦
Ministro pretendia Impedir a
organlzaçáo da CTB. E, para pro-
var que a Inclusão no Temárlo
do ponto da "Confederação Na-
clonal do Trabalho" havia sido
timp*esmente para convencer o
proletariado de sua Impratlca-
bllliade. contou haver assistido
a uma rcunláo no Ministério do
Trabalho, convocada para estudo
tío assunto, da qual participaram
o Ministro, um sacerdote, alguns
técnicos e uns nove ou dez pre-
sldente* de Federações dos Em-
pregados no Comercio.

Naquela ocasláo, — afirmou, —
o Ministro estava com um Je-
oreto pronto para ser levado à
assinatura do presidente da Re-
publica, permitindo a crlaçáo da
CTB. Mat, todos os partlclpan-
tes da rçunláo achavam absolu-
tionent* Impraticável a Idéia.
"Tendo o Ministro me concedi-
do a palavra, fis a defesa da
CTB e. estou certo de que pus
por terra os argumentos contra-
rios i sua crlaçáo."

Fe» mençáo, ontlo, ao apare-
cimento no Congresso, do tal
Conselho ParltArio, núcleo ouro-
crátlco que viria a servir para as-
ílxiar ainda mala o proletariado.
A tés« qua continha íôra ciara-
mente repudiada pe!o proletária-
do. tendo assim o Ministro so-
frido mala uma derrota frago
rosa.

A ultima asplraçáo do Mlnls-
tro. o qus, aliás, constitui velho
sonho d* toda essa gente, che-
gando a «er a sua preocupaçáo
máxima. — aílnnou, — era »
derrota dos comunistas no Con-
gresso. Entretanto, como náo se
tratava de debate de problemas
comunistas, está claro que, tam-
bem nisso, foram mais uma vez
derrotados. Denunciou a tenta-
tiva feita para quo fosse lmpug-

. nada a sua eleição para delegado
| ao Congresso, correndo os ele-

Uttttttní» m V-ttn* * ls»!»., t* ftttatatuo. m tMKtsi tt» ti*
fitou m n***u»it4t da proUtt. ffí«r.«-*« tnv*, ti. "MiaWr * 1

g?*:ttÍ'M_l*
tai*m dtpm tft* o iw*í»un»4»
«r;j :4i*i» o* <«mw.-.*u» t*mn*
gf«». © qu» tanBUOtt. pattnv
t <|4t a^ma* to** t«*m êt*'*
l»ir»d**. **fSfifi*n«o.** tp*t* tt*
pü4u*4 tar*» « -p««w»'. I»
í_ tm ttgttUa <lírr«*da* na
Cmwmm.
DEMO.H8TnOU O PROLTTA.

RJA0O ALTO NIVEL DE
UP.UAStZACAO

A»>MI**WÍ<» d*f*« O ««•• ******
d* offamtaçâ» Ji »ti»í!áo p*lo
preíífiir.a*lo braelleü». o *v**
fitar* demo»ttóí«do t» ©«}»**•
». o líder rMMtai io&o Amtto
na* arent-ii-s qu* muito tenha-
ra » terirUxt V,t*ss-t *tdo UO'4-
camsnu mil «rganindo. nâo m
ttrtlkvra nenhuma üalburdia. o
qu» poder!» ter d* em»ln*do o
comptelo fraca/. - d«i trsbaihot.
.evtdo ao gr*M* numere de ce-
tegadM pdutteipante*. Referiu-se
ao «prolundamento dst diteu*
tém. nv-mvn em tomo de trata»
m m*u eomptox». o qu* a«esta
o alo nlvrl pottico J» atmçiío
peU elUM U*lí«in*dora.

Pasaou, ema* a citar as fer-
mulaçó» verdadeiramente fdl-
ie* d* multas d»t Comlufcs. no
tocante, por exemplo. *o dlre!-
to de greve, previdência social-
Jornada de Irabatoo .liberdade e
autonomia dndlcsii. etc. rtv*l-
«ando a importância da untdade
verificada entre as bancada*, cl-
tando entre outras a do CearA
de Mina*, do Distrito Federal, d»
Estado do Rio. e multas outras,
que conseguiram arestar a* *u*s
divergências. * fim de que a de-
leg»çâo se mantivesse compatível
com a Importância do mandato
que catava exercendo.

A MELHOR FORMA DE
ORGANIZAÇÃO

Acentuou as vitórias alcança-
dai. e*c!areeendo, eom exemplos
mncretot- qual a melhor forma
tíe organlisçâo que convém ao
proletariado brasileiro, objctl-
•..-.! afastar a Idéia errônea que
muitos tem a rase respeito. Ex-
plleou que a CTB deve ser orca.
nlta^a à base da* Federacóct na-
clonal* por Industria, acentuan-
do a necessidade e a Importan-
cia dessas Federações, para ea-
tudar os problemas de cada gru-
po profissional. As Uniões Esta-
duats. das quais podem fazer par-
te os Sindicatos filiados i Fede-
raçfio Nacional, lutaráo, táo so-
mente, pelas reivindicações co-
muns ao proletariado local.

O CARÁTER REFORMISTA
DAS RESOLUÇÕES

Passando á analisar os erros e
debllldades apresentados pe'o
Congresso, analise que reputa da
maior Importância para a rdu-
caçáo das grandes massas traba-
lhadoras. Afirmou revelarem as
Resoluções acentuadas tenden-
cias reformistas, atribuindo tal
(ato á ditadura, quc por tanto
tempo oprimiu o povo brasileiro,
e durante a qual se Implorava
no governo leis que. finalmente
nfto atendiam ás necessidades do
proletariado e decepcionavam os
trabalhadores.

Chamou a atenç&o de todoa
para o fato do Congresso, ao
flrmnr aquelas Resoluções, ter
objetivado os fins e náo os meios,
oomo se os trabalhadores preten-
dessem construir uma casa sem
dispor para isso das ferramentas
necessárias. Acentuou a neces-
sldade do proletariado ter claro
e objetivo em suns reivindicações,
discorrendo em seguida sobre a
composlçáo da sociedade atual,
dividida em campos opostos.

Nesta luta. — afirmou. — o
proletariado nSo devo de modo
algum pensar que se defronta
com um "adorável Inimigo",
desde que nenhum direito con-
qulstou até hoje que náo tenha
sido pela própria organização.
Historiou em linhas gerais a lu-
ta do proletariado francês, prol-
bindo de sc organizar livremen-
te pelo Código de Napoleáo, de
1810. que punia com prisáo os
quo Intentassem qualquer passo
nesse sentido. Em Idêntica sl-
tuaç&o encontravam-se os tra-
balhadores franceses em 1847.
para, depois de duras lutas, con-
qulstarcm esse direito em 21 de
Março do 1884. há quase ocm
anos, enquanto o proletariado
brasl.eiro luta ainda hoje para
tornar efetivo o direito de livre
sindicallzaçáo.

Afirmando que nada existe por
(icaso, o líder sindical acentuou
que o proletariado brasileiro de-
ve lutar por aperfeiçoar os meios
do alcançar os fins.

rtada tomJtow ******* <*n*n-**
tim * ton d* f<tA)UMUr d'.»s tn*
.ttr-rm P*t» O ftlltlfô,

Ela MfUtda. gttliMfid*'» de
*M4»p!tM pratirofc anatiiea o
tjtmttdd» dm ntm-ttsém fítt*
ttttúaM a Uri.**,..;io tohte » tu**
p:m* d** tim*. aehoti qu* •
í»f9tv«lt*o devtfta ter «da ma»
e&|H!*s; lutar pot tttim psr»»
etn ênhte*- * nfto ít conclui'*. w*e
a k*j ttt Uapenar* nn puta Uu
a*».

ActnitMU. ainda ua* ***» •
mmi»l!d*d» aluí» pntfanttfttntt
enu* o» ir*b**»»*w<», fruto dm
l^nrot ano* dt «radur*. * oue
contou na e»p«r»nç* d* qu* o
"Pai dm pobtfs** bem ocd»-ri»
dar tudo qusnlo «stava **ndo
t«>f.e»do. quando o fundamentai
i a f.rr-it.-ttsi

O APOLmCJSMO
R fe-tu-s* o cfcr.fcitm.ltt* • ura

r.utro peoto qu* «urgiu d* ma-
mira velada pitem tntMeat* no
c.;,»-«no: o spotittcUmo. Aren
(uou o falo da* rtlvind!i:tç6es
econômica» enterrarem tim eon
trudo político, ttr.da. *:r.ds. um
dev r cívico de t«do cidadão per-
tencer a um partido político, pa-
ra exigir, como eleftr. que ut*
Jam trrnsformtda* em tel as rei-
vindlcsçôes pleiteadas pela sua
chsss ou csmsda social.

Frisando nfto iffftx o Sindica-
to Mr. : política partidária, pois
u o divide cs trabrlhadores a ele
filiado* .Insistiu na necesitdade
de se fazer política de classe,
na deVea dot *eus Intereises.
A»*lm. nfto concorda com um»
da* Rraoluções. que exi<re inie
qualqtier membro da diretoria de
um Sindicato ae deslncomostlbl-
llze novenU dias entes de se can-
dldaUr a cargo eletivo, acentuan-
do ser Ul fnrmulacáo estranha
au melo «Indicai. Um prcsld n'c
de Sindicato — afirmou. — nfto
deve *e afastar da sua corpora-
çfio pelo *!mpic« fato de se can-
dld&tar a um determinado cargo,
nu qual. aliás, poderá melhor, e
com novss possibilidades, delem-
d'r os direitos e as reivindicações
de sua classe. Declarou ser per-
feltrmenU Juato nfto ser perml-
tida dentro dos Sindicatos a pro-
psganda eleitora! do candidato,
mas quanto 4 deslncompatlblllza-
çlo, nfto vê razáo de ser. e con-
sidera uma palavra d- ordem dos
partidos burgueses para os tra-
balhadores. visto quc a birguesla
tem o maior Interesse em man
te-los afastados do direito de fa-
zer po'.ltlca, que considera direi-
to e privilegio seu.

A ATUAÇÃO DOS COMU-
NISTAS

Abordou em seguida .- atuaçfto
dos comunistas no conclave. frl-
sando que nenhum deles defen-
dera no plenário plataforma do
Partido, pela simples razáo de
nfto terem sido ei ritos pelo Par-
tido. mas sim pela massa em suas
assembléias sindicais. Disse que
outros, e nftc os comunistas, pro-
curaram defender no Congresso
pi ntos de vista partidários, e cl-
tru o caso da Açfto Social Cato-
llca do Rio Grande do Sul, que
aiegou nfto haver o plenário con-
Siderado 05 seus pontos de vista
paitldarlos e religiosos. Ressal-
tou o fato daquela gente pensar
qu» alguém tem que Impor as
suas opiniões ao proletariado.
A IMPORTÂNCIA DA UNIDADE

Falou ainda sobre a Importan-
cia da unidade da classe opera-
ria, que reputa ser a coisa mais
difícil, e somente conseguida
através de um processo que exige
multa habilidade e nenhum es-
plrlto de seita. Isto porque, dls-
se, até mesmo do ponto de vis-

d»d* * isb»r Inl*; 01 ttmm
tmm #íri". - ti*cU?«u * ttUt
tii.ai-ti JaftA A8»*KVU - ?«*_!..
isftdü • nr«c*»íd»a* <k -
iu»fij» wr.j>!**wU^ *'".?¦ »
dt urt!4»íJ», dum* d» qui
o mau t HtasíUriií». R»fi
A Ia;.» no empo ope*» *¦>¦ *¦.
etítaia, toe' » ••*? «tó*Ê«

Aftimaooo ttr o Coept&e í*.
d-* grande* p**-*»- pr*** uík%:
Itjm totit* » tmpcniiv» ¦•» m
tr»'*r • CTB toma nm* tmm
tu**- tw «fc** ?** W* * e**'*'-
nho, iaitfM c«fi v-~t> t tiué*
ir»Nlh*oi»*a «wsptWRía tft*
ittdm a* dlvtri*«c;u dtxtm m
potitt d* Udo. em tKtt.Vc.í- da
(ondamcntal.

HA' VAOLANITüi B M.V
TRAIDOR!»

— Apesar dluo, - arttutt -
dertm o* ttab*ihadi»et fta» »
tr.ilra ao» var.to: itt. qfl* rA»
o-Jbenni tes «OMqíitr.tw *:«

o fim. Devtm 01 tí»S*ifl*- **
criucA-lot peto ausu4* BüBUkUi
mn irando-lbet o qtunto un*n
ajudado o poletaitsdo cs 5«*
por »ua unld»d», *e r.io boon*«
•em vacilado. M¦*¦:¦•: » ¦*-*'*-
Idtde de t* proceder t um* ta-

tensa c*mpanha d» «ctorteJ-
mento. no senUdo d* i*nh»í *»•
te* elemento*, evitando qu* it-
rham a engrossar a» littiru d*
reaçfto.

Por outro ledo - dls*« - v*
trafilores que prtnttélt*d»iB«!*
•giram contra oj tnu t* tt ti
proletaritdo. deve ta ttO* a
mais vigorosa crtüc». Tu« dir*
ser feito no «entWo de êt-mt*
carft-lo». Se sio hotwttce. ttn-
tio, de público, reconhíte; e sra
erro. Frisou, ainda uxi nt, s
necessidade de te fazer *i»* dl*-
tlnçfto enue oj vacllanta ? **
traidores, dando «a* últltr.oi«
tratamento que merecem,
MOBILIZAÇÃO PARA FAZEI

VALER AS RESOLUÇÕES
Finalizando. dUse «r neeeeis-

rio que todos, principalmente 01
que ora regressam ku Esutíoa,
tenham eonsclencl» d» grasd»
vitoria alcançada, a fim de Qtt*
náo cheguem pesilmlstat i» sutl
respectivas cidades. Referiu-*? 4
neccsldade. agor» mai* do qu»
nunca, de todos os trabalhado*
res se organizarem, devetdo-W
proceder a uma Inter-sa mcbiU-
raçfto para que «a conclusões
posam ter valor.

Encarece a necttódid* <5e o
delegado que participou do Con-
gresro tornar-se. em sua ten». o
trabalhador mais rexpon sve:.
porque assistiu e contribuiu r*-
ra a cenelusáo de lutar por M*
lhores condições de vida. Frisss«
do a ncces*!dade de todos laU*
rem pa*a que dentro de 4 »t-
sen tenhamos a CTB ettnitursá*
eeflnttlvamente. resaltoj s tm-
portancla da confiança que w
deve dcpo-ltar na classe opers-
ria e no seu poder de orgtnlr^-
çáo, compreendendo o quanto
tem ela de responsabilidade. r.o
tocante á manutençfto ds *pu *
na defesa da democracl».

Agradecendo o multo que aprec-
deu no Congres.'.o, lamentou.
mais uma vez. a ausência d
multas delegados que Já havlss:
embarcado, e dizendo Mr. t
grande eNperier.cla adquirida, um
patrimônio comum da c1*em
operaria, pôs-se á dtspo'lçáo d*
todos, como deputado que é. P°:
tudo que lhe sc]a possível f*s«
no Interesse dco trnbalhadorei.

Dando por encerrada * sua
conferência, o líder sindical Joi--
Amazonas foi longamente splau-
dldo pela grande massa p:
cente.

Correspondente-auxiliar de escritório
COM DEZ ANOS DE PRATICA. OFERECE-SE
TEL. 43-4107 - DEOLINDO '-

Pinturas LUMEX
LETREIROS LUMINOSOS -«- CARTAZES DISPLAYfe

IDCIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atelier:
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-MB

Enceramtnto, Calafetnçâo, Pinturat, Lustraçâo dt movei»

Limpesa geral. etc.

LUIZ JUSTINO DA SILVA
RUA 2 DE DEZEMBRO 77 - Fone 25-5022. daa 9 át 12 M-
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NAO SE DEIXE EXPLORAR! 
"

AntPít de fazer seu novo terno, consulte o enorme sortimento em
exposição na ALFAIATARIA do MAGAZINE SUL-AMERICA
Nossa seção de alfaiataria está aparelhada para atender com
esmero e perfeição ao mais exigente freguês Nossos preços são
feSU 

ATFAi™tA°ÉSMtGAZlNEfSUL AMERICA - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0310 - Ao lado da Light

Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira .... Cr$ 295,00'

Feitio de LINHO ou SEDA, aviamento» de primeira Cr$ 215,00

Feitio de BRIM, aviamentos de primeira  .1 Cr$ 165,00
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TRIBUNA POPULAR
^***MOI'iW*iwitia»jiwr<ri.M|.i.'il»W>w>iMil*ll>W»<»iWiWi»> Pifífltt

O Apelo da Federação'Mundial dos Sindicatos
,j^_jl_.l^l|o*0a*. i l.li!*«i*1ailafT.i<nt«»|l^r%Wa<*alWi

a m*M W«u» •»*¦* ** #WÍT • paiarta»!
»«--, <» N*r*|M **•**#»* «te» Bmãtratft. t%
,. ,, eu.:.:¦=.- ii* »*»N*»i R# «BÜrta tft «tare»
% j^u i . *4» tm dê .cwt tM^mu» a *«*¦. í# epart» tm p?«p*r*.m« pa'»
i» , .- .• « *--r* t* iifnttf u fort«a mate**
^ :U; i.,.., i «* rNfte «it* «Mie attwafisti» «
,.. ma sj*l í ttfewaa a. «***»* etiMttarU*

v_*> .».*«• psnimêm pela naj.'no« t
fm *p«ía f-irt# da mate p*}*«¦ losotM) de fraM)iad<orr«. liei*',. 

u j^« m wtto**m mWtím. tn#i#B*..» «.-•»•
& ¦ t,?. c« .ipiiinfta ttatntiuHA* nana.
... i:.m s ,i íÇíorisi t?i Fmtfa. tia itaíM,

. t* •-... * « ta i#ta» m p»f**> 6fmt*rri-
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. <satm o MtMsKfcin*, «tiioeram- .-.,.it*5. «fw» ami tl4a*f«t. (uv «Mela*.
_„... :-.í;*', is** fSftnía» ttaMitttàM». t Mtan o

At *>..-..*, ft»* etes pa #*;Jk» na vaniro»:»
,-.j i \m* polo «nlytUaiwplo taai «to fs?ei?ma

. . r u.*jt p *.'i » i r*'*ta a* gmrr*. * o
ttspiê to rvfxu m#n jwU:'.** «í*tin*.*# a

ttm* Rs** bwatemb*,

*W»«**%<M|IKWI«H»»»HM. ^.pu («fitam ywtmr « ws***** MtN a imes *
£P*i27* / .* mMs>i mim< ^^ *» «»
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Dhcurtando na grande manifestação que lhe foi prestada,
diue Wallace; "nenhum homem pode ser feliz em meio à

miséria geral"
•^mtimr*?**K**mAd*a*i^i0># *>*t^*w^»ft*»i»*ft*i**e%t||i^^

"Como podercmoi jiutíficar que o notio ^^fjREÍZ
| Hemisfério e o continente dn clrmocrncia, rnnteta m #efl^,

A StmttêtUt fompiola
55ST2. | ¦« «m numercio setor Un populnçao conti- itti*V**«*rmif* «"à« •»=
KSB!L?!LggJg í 51™"# 4t' nu& vivendo n* ,,,.„,,,;,"" n.\«.««. A» w^"* •» w»»w «««»¦ ¦"
^:^JT-t*t.l J* ^1<w^ *" s ã v,vcnao nft Penurm.' — Us povos dn t^j,^ ^ t»^ ^^w, H**,
SffíStW V eVIt^riVi Am®«« devem estudar, juntos, a maneira

BttrttatJtA * pa* # pwtr*. ¦ müíjw d* ht*.ment e miUHrfi». tf» rô«« a> fwi*i.. t>tto te*
J2JffiíÍ^"J? 

'rtUn4i 
.«f^*^ • --wiüBKa pela

iium*mja<» qo arate* <í# calvar^i c . uans,.«oi na;} lt». A' írffiit. íej*.* laia «-4, &, |ívMltttdeni tf» murute toi««t«, q-M rtí«ç*m a*
««** ^_rtni_RK««*. atoam jimto aa. gmrtfmt torm*f«!*«.. mmm *u* utflttmria mt l ate.Dmi 4» e»(nfeffn«a de Pano t na o. «. u . daiptia ifiSftptt:a ni» «-«rsu o arue-fd íly-*« * *-*»« f»r«ttli|vo « Prsje sj*^» j_jyfn*uj è^•taadona da muíd» intrim femo iam> i *5*''6!e*t«f. O prítesaitMa,. e<sm a ririMfldtrta átm_*i a*, eamadaí fodalt qua odtiam a ? J"** Sianto svttnu dfp* d* itmvej prova to

I '•i*Viroi? «íwj"««n«.e**do tm a m w.ura^ e
USE? *ü*®.tl #ct* d" *«»PW»ha Pfla r*uii*"2* tí* «a,4n «*• « «wnto p«*»el*i, tá.ium;« a mal ir reipatuaMildadt tvs lüia p,}* »«* pel* dam.craeU. r o i|u« (• •vfl«,.« na arí» dtP:dtrtc«9 «imitai das n,táutm t. «fan. m
«ti«apflo de «mm tentado a tetcsu mmí&?sde Intalbadom. ojtw oi trateitedíim to Ora*«I. «leaiSento ao apela. forsal*çam a aua uniiU-de. aeitra da* (Uvarnadu ps»** # mu*;-eaa, comprecndínto o *eu pa;»ei dimeaie na tm-io.natao «iii regime damoertlfeo em n**« te^ra.na luta eoatnt o ií«;i-u;_••!•,_ e pt:a deteiuíàodaa boum Us*ei.

-s. t"«'«*•*«, p;ls. de «ma açi-.» e»rdena4a I
t , i :,* tm maia viferen eoeira «. prwocadsrr*

. .-r.a, csntr» oi nom twílie-. e«sua ca dí-
;. . *u» *"6mim e * unp.eiu* de lleara e •<--i»

. »;.34 >*,•_;« ^54 » tm ujtJlr Iiü.-Iía.-. Unçar- e manter ema aimtaafera de *í(í.*ç«o
í -: tu*. Teto uto a teniço toa «rupt» «kih».
, '.** tj-ut elo (*í.tf*m a demoe aeia nem a
«e.**.<rt ta da «wofeín-fe.-a peloa ptvm cokimali
• «-ml*<oi"flj*i». Ja íiialm deliniu elaramtn;*
«4it» u t*'j.*f» «.'¦*# d*itfmlnam *w* clima irutr-«Iu • e*?i5í¦¦'* o pr"blema da pa* nua devlto*
temos • »4 aumenUMi a confiigua gerai na *t*
lorta d» pa e da dtm«r*«a.»Oi inimlio. da
^m^»»»...»«,.i»i.^i*ii>i»»ww^>«. ¦ ¦ ,., -i--ivuuumn.rAui.iui.

Sangue c
rn iiiiiiii um. nu- ii.iiiM.oi

petróleo
CU .«*•-* daa* «monta *

pnmire Hraui. mlnhli.,
d* laUosiísAi-t do i<n cr no do
Um. driiaiuiat» ama eampt*
i-ti* m.í ettava ttnda tram*-
d* mt {««ailotia* do *ul, ^tic
# tr.jr rtias «t prlnripati p*~

ãr jvlrnfo da Anflolr»-
rüott 011 Company. *Ttala.»e
- dkte *I*. «etnnda om tel*-
iinrn* pBí>lle*do em -l* Pr i-
»»", i> rtuenot Alrn. de II
d* torrenta — de om eemplet
4t irrande* prop«r(deit e erta-
airodo de maneira habll entre
oi trlbttt vjiuii. ram a flnall.
dod» de d'irut>ir • coterna
fíntral ram a «M* **tran«el-
ro «o* rentptradorea aio dlrt-
iUm do eoterlor."

A aesueto era átttgld*. ttt-
ítnlemenle. aot Imperlallitaa
legleata que eentreiam ali cer.
ea d* M.» da» rlrjueia» petro-
ítTer:* c qae ante» do (overno• .uun eottomavam fMer no
J--.n o que bem entendiam, es*

.l.ui i.i para Uto o atra*o
reinante na* tribo* dirertat
rn «pie -t popo'a«,4o loeal t*
dirlíe « a* rivalidade* enlr»
ot principe*.

Netae parllealar. no Iran. a
cerrra foi prejudicial ao lm-
prrlattnno. Grande* tnasta*.
Oitpertarrm do »a primltlvtt.
re» político. Ot Inlbalhailaret
do petróleo, entrando era con-
1 -to malt direto com o mun-
do civilizado, pela primeira
vei te orsanlciram política-
mente. A preoenca de tropa*
roviíllcc* no Aterbaljan enco-
«.ao ot elemento* prorreub-»¦" da província e eles te en-
í-r*aram a um belo movlmrn-
t* de reformai democrática*.
*ií então desconhecidas no
Críente Próximo. E o tovtr.
na Ghavan, ao contrário do
":ur esperavam os r.,,-n it.i* do
prtroleo, nio se dispAs a con-
tririar tll* salutar
» r 1 t a ç ft o renovado-
rs nem a converler-se em Jo-
rutte de Wail Slreel e da Clly
Tor» as provocaçfiro de Byrnrs
e Bevln contra a pátria do so.
(iali*mo, aliás a primeira gran-ir potência n traiar o Iran em
H ie Ifrualilatle e a ajudi-lo
a libertar-** da ganância es*
Irangtlra.

Começaram rntao as Intrigas
centra Gliavan e ten fovemo,"» agitações nas trlbus r/mo.
lindas pelos donos i!o petróleo,a oposição violenta cm Tclie-
r*.n pnr parte dos aristocratas
^acionários, etc. A greve dos
trabalhadores dos po-os petro-llfero*. cujo baixo nível de vi-•V lanto Impressionou o scere-
tarlo geral da FcderaçSo Sln.
dica! Mundial, Louls Salltant,
Irritou profundamente os ho-
mrn« da City, prlnclpa'jnento
rnrt|iie o governo Iraniano senerou a reprimir a relvlndl-
caçio tão Justa <- reagiu con-
*ra o atentado & sua sobera-ila representado pela presen.
Ça de navios de guerra Ingle-
ses nas águas nacionais e de
novas tropa, nas suas frontel-ras. A rebelião que agora sa-«"ae o tran e que J4 havia si-
«o denunciada previamentePflo príncipe Flrouu nfto nos«"rprcentle, portanto. O Impe.nallsmo sempre foi Isso mes-"•o e as suas mãos nunca dei-«aram de estar tintas dc san-
fe — do sangue dos povosTO ele explora e oprime.

4/iüio

U'<I jornal io Rio dc-per (ficou
ontem três colunas c um

nnrto demonstrando que pega-"J cm "flagrante delito dc pro-oaga.r,iia" (com reticências) o
tradutor dc um artigo de Harold
L<-s!:l sebre Stalin. Fez parteü° flagrante, entre outras me-"ores, esía injidclidade: Losfcieocretieu em inglês-, "O gênero-intimo Síailri é, sob todas as
forma, em que se nos mostra,«mo pessoa que causa Impres-'oo.' O traduíor cscreyeii emPortuguês', «o generalisslmo

Stalin e, •«!» íodoi ot pontat dí
riria, am /somem fiapre'.,»»*
n«nfe.M

tu metei, tttio dllo not r»
fedoi (faidot que a lm; •**u i
bfttfifíjra oiada eea msi.*a pro-tinetana, o mfatifro Leto Ve-
loto alligiu o* diretores da f-
prema "par eanla". t elitunt
IA* deram r«j»;fai megoãdat
h'9 tetdaie. o ministro Iráo
Vettao genetatliou; áetla citar
tu extfçáet municipalr, e aU
at distritais. At trit eofanot do"Flagtante delito de propejan-do" chegam a ter de quartel,rio. I' o dd/o «ne pie nuren*
de gefar.hotot not Intelipemrfo*
Como admitir um homem otte.depott de vencer a ptetra áeHltler. acha praça na bomba átTtvman? Ot rapaut fkam tu-
focado*.

Polt, no remo dia. tm Lon-ares. os repórteres foram per-punlar a Bcrnard Shato o qtttpensara das recente* detlara-
çáes de Stalin — a BernardShaa respondeu:

— "£' um alívio para o mun-do inteiro ouvir alguém que sa-be o que erfd dlsendo."

Mais uma praga
JA' chegou a PctrOpolit a nu-

veta dc gafaoholoi. dcpolt
de ter arrasado plantaçflct do
Paraná c dc Santa Catarina. Em
nlguns setores a devastação tem
«i.i-i completa.

O* efeito* desta pr«ga. que
vem. tem dúvida, agravar a
crlte econômica, principalmente
no que te rcíert ao nbatteci-
mento de geaerot alimenticios.
podem ter lacilmente calculados.

Nout.-ot paites tul-amcricaooi.
t.:.-¦.!•. -i assolados, providencias
encrukjs foram tomadas. Acon-
tece. cm.-ctanto. que era nosso
pais nenhuma medida ati .igorn,
loi posla ca prática, licando ot
lavrai!. . entreguei á própria
torte. á merci da voracidade
dot terríveis insetos.

Mais dc ium vex femoi cba-"
modo a atenção do govirno para
ot notsos problemas (undamen-
tais. para a reforma agrária, por
exemplo. A alguns inimigos do
progresso a reforma agrária pode
apresentar-sc corno um cavalo
dc batalha. Não se pode esperar,
também, de quadros completa-
mente deformados, sem que haja
pelo menos uma rccoaiposição
no aparelho estatal, n solução
de problemas básicos. Batretsn*
to há problemas do dia a dia
que não podem ficar eternamen*
te á espera Ce um milagre que
possa resolvê-lo.

Muito se tem falado na crise
dc transportes e o que se tem
dito a respeito não c exagerado,
li' verdade que em vários cen-
tros produtores há gêneros ali-
mentido*, cm quantidade fabii-
lusa. apodrecendo á espera de
carros de estrada de ferro e de
caminhões que náo aparecem
nunca. Muito se tem falado io-
bre isso mos nada te tem feito
a respeito.

Agora, além dos gêneros de-
(eriorados cm depósitos, á es-
pera de escoamento, vemot a
destruição dc lavouras por uma
praga. O assunto aparece cm
manchettes de jornais. Entrttan-
to nem ao menos se sabe que
providencias estarão concer-
tando as autoridades.

Para o fato chamamos a «ton -

ção do próprio presidente da Re-
pública. Que o general Dutra
convoque seus auxiliares e pro-
cure saber o que afinai pensam
eles a respeito dc tudo isso. O
que não é admissível c que se

Para os trabalhado-
res da Light presos

Pcl-nos entregue pelo sr.
Paulino Pereira Leite, a qtinn-
tia de CrS 560,00 destinada te
famílias dos trabalhadores da
Llght encarcerados. Essa impor-
tancia foi arrecadada entre os
fiscais da Secáo de Fiscailsaçuo
da Jardim Botânico.

coAtoüd* tm eertot aetorr* «mi
«Uru de offdadtir* irr*«po«M*
Nlitlede. et>i*t toateqttfiKlM.
««amesií. wtjk» Impttvltivri*.
*a»«*f«a4» levar o pelt a «ma
tiltuçao dt ) >-r «btolat* t dt
ata*.

de ewvRr tu condiçãe» mnteriain d© vidcv w»m ¦***ía*im. poi^w mam*
do inilhõi-s de homen», mvtlherei e crtAiiça» Í^SiTtefáTeí#i** a*S»»« «

P»í4#*i« ter. ha.«wa rate** tte//e«»s \"*Htte. n*nt9.-trt*idfmt9 d«t* <?«?**«*» V*i4m, rfiffoi. o**»*» P*ra *# f<msld*r»r ial h»»¦emietaetif!* « ^rtVta r«wo fisarsisií» tipemt da pmvw »;er*= I «tem tma um Inimigo d* «ort»^raaa, fúf.|A# p*#nfe*fa. tntéa. tmm twáima wamiettmia dé | dade, Cuidada |»i*. n*« m dt"?Jiojet» tío pttlittnioda « do p*«o, «a qual tmaiem mrtt ar $p-ftfRftf «rfwatKKtVíj farfido llef»lkrt«>««fit lafiffarloaal. Ct»*>•ídeeaída f}«t Tf«Nf/ied«»e» d» Mtska, Cmtedets^ tHetátuArtmpootef*. çmUdftfM A'aeiB«e{ dai Otantumi»* rop*l*»*t,çtmitdttpfia de Jweat mittmm, imují, iibetet neiirana, p*r.itda CVi*a»*i;fa do Wárfeg. numetnim tiadieaten, enfie m &»$n mfaf MfadriM, dst tTtlmlnadmei da Sftmlo. dor ptp/mortt, /Te*.FMdetidA a ttm SmtUPtm d«t mm>tt* ttaksIMadmat e patmííte*ia »Mt«, Ittnrtf wtílatt ptmuneim o dtjme*» a«e ttptoátutmma ***jnrf?.
MrU *.!»!?«( fl
No t*?1melr» díKttr«t <ju» pm* iwlend» #attfr melltor tjiít \*\l prrteniam un tetia pertio patanurteiei detde a minha ehrsado 1 ««ins-** ma*, ema te*po-ider «juejo de*rnie>ttitnenia normal út***

9 «*tt maia.iiheía p*\<. referi. | *U # uma pjeluíiko d* tt na res. ime tjue nàt deaejamot ter.
me ao problema daa ftteçAe. ¦ ttsndad* d«« hotnen*, m o» tjue I ead* dt*. maU fumemenia eata*
Insemarionau QuUer» di*tt•, nao rreem no tmmem do potv J beletldo.
*3*, tm*. aleumaa patanaa 4 

':**«<¦«> a.fHar at dr4Ulna. lola*i *;r>« estadoíi nvnyvi nTfwpeito de anifo pre»!<-m* rtl«', •«*•"*•* **a, dctnomiM d*| injustiça
mtn» lfni*snans# ptta to*i(»i'- Amrrlr*. náo acredüama» naa; Ka. m «ttarlor a erert* «íeBA*, eidadâos d* Amtrtea — o! "*»***•* nem ne* "homena tu* I «iW M e»tad<a t}mddi, mtnhad» drmwtaria, pertam", Ctemoa - uto um -í^nTtAo um ru JST WatU™' """¦"•*,r <« ^,tm *' HamtV. t que luta rjo*

»ÍZl. I miiiona* rM(ra w p,m^tidaret de uma neta guerra e por uma Ptnforfatrc
polííira de pu para ta Sttaiot Uniam

t

msmlaM qn# 999 petvam ftRtlo
iw* pittiU^rM p vaniaima, «p*#
a dttnonaria lrt*t preportiona
pwern. nutna w ma.ir*m tü**
pasto* a atenftrar nada para ao*
**«ur»r o funrimiainenio do re*
et»» deftweratlfof Cuidada n>m
ea lalut democrata*, que aem*
pne falam em voa alia da Li»
i>'»'t»«-" mat* que da Ju«»{* m-
mente falam em avrdutal Re* ra*

V

________r^^
-*úWEiâ

M1 v -^ Jm
m *** v|*»' Jr /mI -/Mm

Wr
w\ r'^ .y ^ü^lS

I*4fi.*mn: ttr.ma » demecra* j*w h^mem. Ctemm no pwo.et* tt,, tennas eoftrUia», Eu j N"*o tiánllits mio. twm par um jéhUdjâ»* Vônm'rta^irèuT dãtou tí*qtwl<-í qu* acreditam que. I •*»«*..• -que abilgurmw a cten* Ulda multo aliat- um mi* «nuaem a democracia, nio pode ha 2 *» «*« •>«« PM**» «odo* o* ** letlad» E te um a a*lim*tr pan-amertra iwmo. p«> ou '
uo Indo.
impor
ma couttta em de. envotrer a \bl(W* *".<«». •». iambem. boment

a «emucraria. nto psde ha ! v» fl9 *»"« |M*s*m 1040» o» tâ j wtad» E tt Um ? attiãi —pan-ameiiea .tan»». Por ou* !"* *.wt,*.r«M p«*uir o me*nw»peminlam-no* At teír* - cam»,latia, urna da* lunçi*, maUj «•»«.!• « » meanu f«r«a. Ita j« pofairel a not. «a nfitte-ame*«tante* do pan.ameriMnU.M-MilíMw» earepciunalmenta ta. ^ano^ «rapteender 01 aneu*.
drm».-n»eia.

Que e a dentccraeiaT Nao o

Sindicato do Comercio Varejista de Ge-
ncros Alimentícios do Rio de Janeiro

Nota no Publico
SOBRE AÇÚCAR E BANHA

Fale SINDICATO «enle-te ne dfter de rsettreeer aa distinto
pubilro. pri,, respeito qae Ibe merece, e, lambem, na defe*a daUborlata e honrada clattc qur repeesenta, a «urIU dltaltado
no -t orrrio da Manbi". de li di-ite. wb a tllato -Veoeeo amaoebra allttU", coj* eenteuda nio Iradot a verdade do» fa.te*, eem* tetae;

!.•! — Aa comercio «areJMa de generet alImenUelea niecabe a mínima retponubllldattr qaanto i anermalldtde do aba*-trelmrnlo d* cidade, Inrlstlve do atacar qr», cemo * notório, as
próprias r»lnaa .Vaclonalo. em pobtlraçio recente pela Impeen-
oa. deram conhecimento que se encontravam em atraso cora tua*
entre cat-

Evidentemente, o redator çae len a nota deste SINDICATO,
íè-to aprcaadamente. tanto attlm que cila -Centro dot Varello-
ta« do açnear e da banha" ao Invés de SINDICATO DO COMER*
CIO VAREJISTA DE GCNEKOS ALIMENTÍCIOS, t. em «na
precipitação, Interpretou de forma completamente diversa do real
tentldo. pois. fera dlaso. 16 te poderia admitir a mi fe\ visando
Incompallbllliar nma classe que oferece. Irrrtorquivelmenle, re*
levante* aenrlço* e conforto ao consumidor, eotldlamentr; t, nes-
te momenlo. eom alto espirito de eolabccaçio e deiiprrndlmento,
o numeroso quadro social deste SINDICATO, acaba de colocar
i dlsposlçio dos produtores de banha, srus estabelecimentos,
para distribuição dlaw produto sem a menor recompensa, obje-
llvando, tio somente, a normalidade do abastecimento do mes-
mo. eomplelamentr detorfanltado por fatores Intlependentet de
sua responsabilidade.

2.*» — Mnllo «urprende a eote SINDICATO que tua nota
Intitulada "AÇÚCAR E BANHA", publicada em vario* oririos
da imprensa local, ha a cau.ado estranheis, pois nada mais fet
do que orientar sua categoria e o público dos dispositivos leeals
constantes no decreto-lei 0J1I0 in. II do art. 2.') que prevê pena-
lidade ao VAREJISTA.

3.*) — Ao varejista Interessa, partlrnlarmentc, atender sem
fregueses habituais, ante» do que tender aos fregueses eventuais
que surgem nas filas, e qne nio é de estranhar, que ji tenham
estado em outras filas.

4.*| — Este SINDICATO sentindo a angustlosa situaçio. vem.
hi uma semana, mantendo entendimentos eom as autoridades
competentes, a fim de encontrar fórmula que permita atender
satisfatoriamente a distribuição do acurar, na qual. por oportuno
esrlarcee, que o preço dc varejo, atualmente, é acrescido dr drt
centavos, cm contraposição com épocas anteriores rm que esta
margem era de dezesseis centavos, com Impostos e salários me-
nores.

Rio de Janeiro. 25 de setembro de 1916.
A DIRETORIA.

cteníweeiider oi angu»
Uam problema* que e* ManvUtnhos dtmn rtaolverf Querorebater cata lenda.

O* Ettadoa Unidos tio um

earepetonaInterna fotte*. O que.
t»,*em. afirmamos * que. ae lo*
du* es hoiMaa tio Iguai* pr»rsnte Diu*. datam também o ter i -
parante o próprio homem. Acre* ¦ SÜÍS P ,^m' "f!e amt>e,n
ditamo» que num» dm*£»ía lli*"™..!".'„?.""*» '"'^
bem entendida, a »ober*„u ema* "« • - 

S'dí* ""«f "!w
na ditetameme do p«o e. por* ÍjS~ '""?* "" , K^fm
unto. um bom cotemo * o Vel J££*J? S^T í\,!? ****•
tetro bem aot U»!ere«« do povo. tSL^Jfl * ""Vil ° *"*'
Attem.it nA. «„.,..—.-.i-'..™ clen!e vara ter. com decoro, uma

vida normal a decente. E isso
pwque. entre outra* coita*, nio
exlMem paites perfeito*, preci-

i Ademais, no*, norte-americano*
j de firmes conricçAM democratl
íca*. reconhecemos que ninguém

melhor da que o povo ettA capa*
citado para conhrcer melltor

jsuaa próprias nccexddadcs. Por*l?*o. lulamo* j«tra que se lhe
Ciem toda* as facilidades a fim
de livremente poder manlfe*tar',
teta desejos: boa naude, educa*
çao e segurança econômica.

A\. vezes. podcrtV a opinião da Imaioria equivocar-se: porím» tól
a maioria é competenie par*corrigir teus próprios erros At*

I *!m. eu afirmei certa ver. qua os
povo*, mesmo ás tontas e. ásveres .por entre egüetot, encon-
trarão sempre o caminho para aluz. Eu continuo a crer nisto
hoje com a mesma flrmera deontem, porque em nada te modi-
ficou n miiii.a convicção de-mocrntlcA.

DEMOCRACIA POLÍTICA E
ECONÔMICA

A democracia é. lambem, a e*-
pressão política do pensamento
cristão. Quero dlser, a democrá-
cia verdadeira, nio a formal,
mas. a substancial: nâo apctia.-
o democracia política, mas tam-
bem n economia.

Quase todo o mundo recoahe*
ce a excelência da democracia
política, poia cia nos proporclo-
na vantagens c proveitos. A de
mocracla econômica — que dá
garantias e proteção aos fracos— 6 mais dl.icil de «cr aceita
pelos que entendem que nenhu-
ma lei deve restringir seu direi-
to "natural" de explorar o pro-ximo. até onde o permita o pri*vIIckIo da fortuna ou a supcrlo-
dade do talento. Numa verda-
delra democracia, ninguém deve
pensar que, porque o pode fazer.

oament* por rota raxfto I que
devemos lutar paio meilioramen-
to de milhões da compatrtotaf
noaoa.

I-" possível qu* a proporção
de piAioa*. que vivem bem. aeja
maior not Estado* Unidos do que
em vartaa outra* naçâes do mun*
do: mas. repito* a r.r.-« demo*
eracla etlá muno longe de ter
perfeita. Direi, mclutlve. que te*
mos muito que apreender com os
voasoo palies e lambem de ou*
tro*. onde certos problema*, re-
lattvoa à democracia, encontra-
ram uma hVjç.ío melhor.

nao t uma formula ealattra. nem
tio pouco uma aimpiea Itorta.
t. tm.» atpir. çio r. ao ir.csma
tempo, um piano de «çi*. ctm»«
untemente moíueionarto. Via o
sabeis tanto quanto eu, E* ua
Ideal e. enquanto houver fida,
nt Ideal* tempre podem e devem
ter melhorado*. Seria per laso
cotvenlenla que. na America, e*.
tudMfcmo* Junto» a maneira da
elevar a» cmieMcom matcrtaii da
tida de milhões de numens. mu»
lheres e crianças nata ot quaisa palavra "democracia" jamaui« tradunu em benelielo concre*.A DEMOCRACIA Ê UM PLANO io. Como poderemos carDK AÇÃO Ique o nosso Hcmttfcrio teja oA democracia, meus amigos-1 (CONCLUI NA $.* PAGINAf

DE BULLIT A DON STÜRZÜ

ICEDEM-SE § FOZIUINI I ÍSIllll!
Franco toritzra e continua fuzilando im-
punernente os melhores lutadores da
causa do progresso e da liberdade —
Nova denuncia ao mundo democrático

"ARDE 
POÉTICA DA

DESISTÊNCIA FRANCESA
riu i» , realizar-se no próximo gion d'Honneur" ao escritor Ani-'"'> 1-*. as 17,30 horas, no SalãoConferências da— w ABI, a.u dc Poética ria Liberdade e™ Resistência Francesa", pro-movida pela Associação Brasllci-ra de Escritores,

2wP1,'"eramn ío1 nsslm oreanl-
nw«M .. Abcrtura da sessão peloP o dente da abde, Guilhermefigueiredo; 2.") Entrega da "U-

bal Machado, ex-presidente da
ABDE, pelo sr. Ellenne de Croy,
Encarregado de Negócios da
França; 3.°) "Um Amigo Brasl-
leiro", por Mlchel Simon; 4.u)
"Poetas da Liberdade e da Re-
slstêncla", por Aníbal Machado e
Madame Risner-Morlneau; 5.°>
Cancioneiro da Resistência, por
Gcrnialne Sublon.

PARIS, setembro. — O "Mun-
do Übrcro", orgao do Partido Co-
munlsta da Espanha editado cm
Paris, tra: no seu último número
palpitantes noticias sobre as an-
vidades das guerrilhas no pais da
Pasionaria. Algumas delas se re-
ferem a ações heróicas do mes de
Junho, mas que só agora chega-
ram ao conhecimento do governo
republicano dc Girai. No dia 12
de Junho os destacamentos guerrl-
Ilirlros "Manuel Rio" e "Eduardo
Zanlro", da 4.' agrupaçao, irrora-
peram na aldeia de Marcelle-La
13,-ifia (Ncgreira), aprisionando os
seus oito vigilantes c apoderando-
se dc suas armas c munições. Du-
rante quatro horas permaneceram
eles ali, promovendo comicios-re-
latnpago e desfilando à frente do
povo em delírio aos vivas á repú-
blica. Ao retirar-se levaram uma
impressionante quantidade Jc do-
nativos para a concentração da
zona. A patrulha da guarda-civil
que vinha para atacá-los e que
eles encontraram no caminho foi
posta cm fuga, abandonando fusis
c granadas nas suas maosa Mais
tarde apareceram reforçados, com
mais de 100 homens, mas cs gucr-
rilhciro3 ji estavam longe.

FRANCO TORTURA E
FUZILA

O crescimento Impressionante
das atividades guerrilheiras c da
oposição popular ao regime está
levando o frnnquismo, em deses-
pero dc causa, a uma reprcssSo
cada vez mais sangrenta. Os fusi-
lamentos se estão sucedendo agora
com uma freqüência espantosa, o
que acaba de levar Dolorcs Ibar-
rurl, cm nome do Partido de Pepc
Diaz, a denunciar mais uma vez
esses tenebrosos crimes ao mundo
democrático e a exortá-lo a dar
um apoio mais decisivo ao govêr-
no republicano na sua luta contra
esses restos do nazismo ainda vi-
vos no continente europeu.

Acusados pela Falange (proces-
so 119.868) foram condenados á
morte cm julho, cm Sevllha, os an-
tl-fascistat Alonso Artcga, Hora-

cio Corral Alonso c Juan Naranco
Ucnnochea. Em Cadiz foram con-
Henados à morte os anti-fascistas
Cândido Madroilo, Manuel Gonza-
lez Castcllano, Gabriel Salinas Ro
driguez, Lúcio S. Grado e Jesus
Ilcrnandcz Palácio. E' um processo
tambím de Julho e o seu número t
124.389. Por um tribunal militar
foram sentenciados, também, Ati-
lano Boca! Durán, Cristobal de Mi-
guel Villa, Emilio Garcia, Dionlslo
c Braüe e José de Ia Cruz Pcinado.
En Alcalá de Hcnarcs tiveram a
mesma sorte José Romero Enclnat
c Júlio Sanchcz Fernandes, No
Cárcere Modelo, dc Barcelona,
foram julgados e condenados á
morte os bravos guerrilheiros Bo-
nifácio Garcia, Juan Cuadrado c
Rafael Garcia. Entre outros con-
denados á morte, cm data recente,
figuram ainda Ramon Vivera Alia-
ga, Segundo Nieto Lopcz, Nicasio
Sácnz Qulntana, este de Zarago-
za, Ramon dc Prados Glanco, de
Madrid, c Daniel Alvarez, de Bil-
báo, morto depois de ter sido vi-
tima de uma agressão prolongada
a pau. Em Malaga o dirigente
comunista Ramon Via, como |á
foi noticiado, foi morto pelas cos-
tas, numa cena dc puro barbarls-
mo fascista. Pelo mesmo proces-
so foram mortos Juan Martins Ra-
mos e Cláudio Aceratc, cm Ca-
savieja.

Nos porões da Direção Geral
dc Segurança, cm Madrid, Alexan-
de Moreno, dc 56 anos, morreu
cm conseqüência de torturas mons-
truosas. Estão ali em estado gra-
ve, pelo mesmo motivo, o estu-

Jâ denunciamos na Atierneleía
Conttiiuioie, como perniciosas paranotto pais as tcnd*ncias ami-co-
munitlat e anil-sovUiicas em poli*tica exterior. Paltariamot a um
dever, te agora nSo rebatêssemos
etta orientação que te manifesta
na correspondcncla que Luigi Stur-
2o envia de Drookiyn, *ôpre os
problemas da pai, ao Jornal de-
mocrata-crUtao "Popolo". Lamcn.
to devcr.it ter de polemizar com
um político democrata « republl-
cano com cujo pensamento com-
cido em outros pontos, mas a dis-
crepancla é t3o profunda, neste
caso, que seria grave írro passa*
Ia em silencio. Na realidade, en-
contrani-tc frente a frente duos
concepçõet políticos dilicllmcnte
concillaveis.

A forma pela qual Lfllgl Sturro
Julga at questões de política inter-
nacional e da par, n.1o pode ter

Palmiro TOGLIATTI
tDiriceme comunista Italiano»

UN VBSDADE DO POVO
A Secretaria da Universidade

do Povo pede-nos a publicação
do seguinte: "A Tesouraria da
Universidade solicita aos sócios
contribuintes que procurem pa-
gar no mais breve possivel suai
contribuição em atraso, na Se-
cretaria da referida Unlversldn-
de, a Av. Venezuela. 27. 6." an-

viver nos Estados Unidos, onde í
muito dificíi subtrair-se ás mór-
bidas correntes dc opinião públl-ca que naquele pai» se vêm crian-
do artificialmente, por meio de ml-
lhôcs dc noticias falsas ou tenden-
ciosas, dc ódio e estupidez.

Nos Estados Unidos esta clr-
culando profusamente o livro do
fcmoso provocador anti-soviético
VV. Bullitt. no qual se excita o go-vínio americano a fazer guerra d
Rússia, empregando a bomba atô-
mlca para exterminar os mulheres
c os homens que vivem no regime
socialista c aniquilar esse regime.
Como se ví, além do Atlântico, há
sucessores dc Hitlcr. Mas se Luigl
Sturzo não chega a esse paroxls-
mo criminoso, o ponto de partida
dc suas considerações sobre a paz
ii2o se difeicncia muito do de IJul-
litt. Na realidade, também Stur-
zo parte da atribuição a Moscou
do propósito dc criar as condições
para a bolchcvização da Europa.
c se nlnda não chega a Invocar a
bomba atômica, chega, contudo, a
lançar no senhor Byrnes e aos Es-
tados Unidos em geral uma vio-
lenta reprimenda por "querer che-
gar a um acordo com a Rússia a
todo custo e no prazo mais breve
possível", o que Impede evitar "o
caus europeu". Assim, pois, deve-
se o caut europeu ao acordo com
a Rússia, Isto é, ao acordo com a
maior nação entre ns que contri-
buiram para deribar o fascismo,
salvar a democracia e a humnni-
dade da catástrofe? A que concep-
,-õcs dc política internacional cor-
responde semelhante posição? Aqui,
pcrmltam-mc que diga com fran-
queza a Luizl Sturzo e seus ami-
nos: essa posição corresponde a
uma concepção hitlcrista. De se-
nielhantc concepção nasceu: pri-
meiro, o pacto "anti-Comintern",
depois, a agressão á Espanha; de-
pois, a n3o Intervenção que cs-
trangulou a República espanhola
e depois todos os demais sofri-
mentos c crimes contra a humanl-
dade, que se seguiram.

Mas indo no fundo do assunto,
n5o é hora já dc que se explique
cm bom italiano, por estes senho-
res provocadores de além-atlantlco
c por seus sequazes de nossa lin-
gua, que entendem por bolchevisa-
ção da Europa, da qual vim fa-
lando? Por ventura, entendem por
bolchcvização o fato de se ter es-
tabelecldü a fronteira polonesa na
linha Curzon?

Mas o caso é que a linha
Curzon é uma fronteira nacional,
traçada por um lorde conservador
Inglês c aceita recentemente num
plebiscito pelo próprio povo polo-
nês. Ou entendem por bokheviza-
ção ns reformas econômicas c so-
ciais realizadas nos países onde

dar, sala G12 A, a qual se acha existe um aparelho de controle
em funcionamento diariamente anglo-americano? Se nsslm é, dl-
das 14 ás 22 horas. Este apelo qnm-nos com todas as letras, mas,
6. boa vontndo dos nossos cuia- neste caso, seremos obrigados a
boraáores é feito em virtude da '¦ "a° continuar considerando Luigl
atual dlficu-.dade de cobrança !SturZ0, "U"5 um político democrá-

. . ... , ta, sabendo que incita os paísesdomiciliar, que deverá ser cor- | Bnglo.saxõcs 
Ha 

quc intn.fnhaa

em favor dos camponeses na Po-
lonia, Rumanla, Bulgária, Alemã-
nha oriental e outros palies ou
para restltulr as fabricas tchecotlo*
vacas aot grandes Industriais quea* haviam posto á dlspotlçSo de
Hltler.

Quando falam de bolchevl:açSo
costuma-se ouvir dizer que nestes
paites at autoridades soviéticas
exercem um forte controle sobre
seus governos, embora seja sabido
que também isto < mentira. Te-
mos tido ocasião dc comprovâ-lo,
quando falamos com um governan*
te dc qualquer desses países. Sem-
pre o ouvimos expressar sua mais
profunda surpresa pela formo com
que somos tratados na Itália pelos
anglo-americanos. Já que i dc so-

mais atenuante do que o'fato de í',ra connccldo quanto tím feito es-

lar a reforma agraria, rra!l»da clutlvamente, o íundo d^ quesiSÒÍ1 Ií ot raclonarlot anglosaxôes e oa

1

dantc antl-franquista Júlio Ncra e
o herói da resistência irancesa Vi-
toriano Hucrta. Outros tortura-
dc; nos últimos dias, pela sua ad-
miravcl conduta anti-fasclsta, são
Francisco Béjar c Júlio Rodiiguez,
dc Valência. A longas penas lo-
ram condenados cm l.acoruna mais
40 patriotas. Em Victoria foram
efetuadas 39 prisões, cm Barcelo-
na 700. cm San Scbastian mais de
2.600.
PROVOCAÇÕES CONTRA A

FRANÇA
Em Barcelona as donas de ca-

sas organizaram uma greve bran-
ca contra os azeites "misturados",
que cstSo substituindo o dc oliva,
entregue todo ele aos magnatas In-
glcscs c norte-americanos cm troca
de ajuda ao nazl-falangismo.

Impressionado com a amplitude
que vai tomando a luta contra o
seu regime dc terror c fome, Fran-
co resolveu mandar novos agentes
ao exterior, com a missão especi-
fica de tentar dividir os republl-
canos mediante provocações antl-
comunistas. Esse serviço está sen-
do dirigido na França pelo Irmão
do ministro do Interior falangista,
Blas Pcrez.

Enquanto Isso, prosseguem suas
provocações contra a França. Não
faz muito, o ditador espanhol em
pessoa dirigiu manobras militares
na fronteira com a França, cm
San Scbastian. Durante essas ma- |
nobras foram presas nas redonde-
zas, como medida de segurança,
mais dc 2.600 pessoas "suspeitas"
dc sentimentos democráticos. Agora
acaba cie dc nomear para o co-
mando de uma das mais impor-
tantes zonas de fronteira o gene-
ral Estcban Infantes, que foi o se-
gundo comandante da Legião Azul
no front oriental e que c conhe-
cldo pelo ódio que dedica aos
franceses. Infantes é apresentado
pela URSS como criminoso de
guerra.

tes em relação a nosso governo,
cuja autoridade tem tido limitada
enormemente.

Nada disso ocorreu nos países
da Europa oriental. Mos Luigl
Sturzo tem um preconceito: para
ele a União Soviética 4 um pais
de barbárie. Será por se tratar de
um pais socialista? Ou será por-
que a religião mais professada na
Rússia e com a qual o Estado tem

de outros paises n.1o podiam tolo.
rer Isso tâo pouco, porque foram'
sempre e continuam sendo amigos*
do fascismo. Porque tempre con*>|
larnm e continuam contando com'
seus grupos reacionários e fascls«t
ta* na Europa oriental e no resto*'
do continente para organizar uma*
frente, hoje política e amanha ros.
slvelmenie armada contra o paisdo socialismo. f{

Luigl Sturzo preconiza, pois,
uma paz edificada sobre uma pos*
tlvel guerra: em realidade, cons-
trol sua política exterior sobre a
perspectiva. Inclusive, sobre os au«
gurlos dc guerra contra a Uniüo*
Soviética c incita aos americanos'
a preparar, sem demora, suas po*>
slçôcs para esta guerra criminosa,-,!

Desgraçado dc nosso pais. se se-'
melhante concepção Impenuse cm
qualquer sentido em nossa política
Internacional! Pelo contrario, posto
que existem pessoas e grupos queatuam c se orientam segundo essas
tendências, necessitamos estar to-
dos vigilantes para que n.lo lo-
grem arraigar. Porque se isso pas-
snssc. a independência e n llber»
dade da naçüo Italiana correriam

relações i a crista ortodoxa e não um verdadeiro perigo. A cxlstcn-a crista católica? Mas esta segun- cia dessas tendências explica me-da questão não vem ao caso. lhor que nenhuma outra coisa, por-menos que se queira voltar as que se fizeram tantos esforços pa-guerras religiosas. Pelo que se re- ra envenenar nossas relações comfere oo socialismo, saiba Luigl „ Iugoslávia e com o mundo es-Sturzo que para centenas dc ml- lavo, utilizando para Isso a ques-lhares dc homens constitui uma tão dc Trieste, na qual, para mui-forma superior de civilização, e tos, o que menos conta, sem duvh.fim da barbárie anterior constitui* da, é o problema dc Itatianldade.da pelos monopólios capitalistas, sendo o principal a provocação deos trustes, as especulações, o re- um conflito, como parte de seus
glmc da grande propriedade agra- propósitos dc guerra contra o paisria feudal c da reação e do fascls- do socialismo, c pondo a Itália oumo que ílorecem sobre esse terre- uma parte da mesma á disposição
no. Nos países onde chegaram as ilcsses propósitos. Isso fará tam-tropas soviéticas, ao contrario dos bem com que os Italianos compre-«controiadorcs> anglo-americanos, endam porque nas negociações deaquelas nada fizeram por Impedir nosso tratado de paz c nos esfor--
que o povo. saldo do inferno do ços por melhorá-ro. se tem trope-'fascismo e da guerra, tomasse as çado com tantas dificuldadcs.,1
medidas aconselhadas por sua ex- Porque nossa diplomacia há de*
pcriencla, para livrar-se dc todos trabalhar para pôr Trieste em"os resíduos do fascismo e não dcl- mãos dc ingleses e americanos, co-1xá-los ressurgir. Al as autorlda- mo base de possíveis ações a Bul-1
des «evieticas consideravam que lltt? Não se compreende que Inte-jera .icu dever favorecer n ação resse isso poderia ter para o pov^desses pevos. Este é, única e cx- italiano. J

——— ^.-
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CARESTIA — Falando do deter a sua marcha: aumentai1

a produção, limitar as despe-,

rígida cm brevo. com energia na Europa para anu-

Estado Novo, causador da In
fiação qu? vem produzindo a
tamanha crise c a Imensa ca-
réstia, diz Prestes em seu dis-
curso de Pernambuco:

"A ditadura sabia que paraoprimir o povo, não eram bus-
tantes nem as policias nem os
juizes da reação nem os car-

sas, Impedir a construção de
obras suntunrlas, baixando
medidas práticas a favor doa
camponeses a fim de que pos-,sam cultivar a terra e daç
produtos para a venda barata'1
e rápida. A inflação faz comj
que o país tenha milhões o',,

ceres e os carrascos policiais, | milhões de notas de cruzeiros
que era necessário amortecer
o povo, enganar a Nação com
obras fictícias, obras de facha-
da, com avenidas para turis-
tas, paiacios majestosos quenão Interessam ao povo. Mas
tudo Isso custou o dinheiro do
povo e eom os recursos resul-
tantes de impostos ora lnsu-
ficientes, um governo, sem
controle por parte de nln-
Gii;m, passou a emitir livre-
mente, n aumentar o melo do
pagamento sem um corres-
pondente aumento da produ-
ção nacional. E' a isso, é a
essa diferença no ritmo do
crescimento dos meios de pa-
gamento e do crescimento da
produção nacional que se cha-
ma inflação."

A inflação cresce ainda e
os meios pelos quais se podeos comunistas já indicaram
detalhadamente no seu progra-
ma minimo de união nacional

acima do que pode o Tcsourrv
e esse dinheiro está na mão
dos grandes banqueiros e doa
homens dos lucros extraordi-
narlos. Dinheiro na mão det
povo não há. Os produtos en-<
carecem e quanto maior for asaída de tanto papel feito cé-
dula e níquel maior será o seu
rlesvalor e mais grave ssrá acarestia. O que faz dinheiro
r.ão é a Casa da Moeda, mas
a. produção. Sem a base da
produção não se pode fabricar
dinheiro á bessa. ror isto queestá se dando no Brasil essa
crise, essa carestia, com uma
inflação que não foi ainda de-tida. Saibamos organizar o
povo no sentido dc levar o po-der lojislativo a tomar medi-
das contra a inflação e a cri-
se e fazer o governo executar
as medidas. Assim poderemoscombater a carestia e a In-
ilação. ..... «
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s*uJ.í&r* <t« ti4«miMift a *<S 4*
<rfvy._t<a«> para tem m hi«l«*n»-

jnífíifli** » *w «*Pírii*»_i sim
4* f?»*, a C<«»iia MMfffcÜtt
sv» TvritM atss dsate «W M»
?3i>.3Jtw «m «» lm* p*\** lü»
HaSltSfAtl 4»1 B»afWi*fa*

COM * PHMPfrttRA 1X4
PISTBtTO HH>B«AI«

jupi* S Pr#í»M«M 49 Oiatftr
i4 fâj4tri|. • tVMHé 0«»M«S«
!'/» da TwríafJ ttíà ampa«>i»4»

tmjou p*5*s f w «n btóro, om»prtí>»< s». m w«»«i»u «w #«^i
I muu. m mimanin «««»»?• ' «i»> a> finsUdada» a um t* pt-* iim*mtm*i •
Itisu 

'da 
tMatvtfw »? «mdí* |pí» boi Mamei sprafSdM •»•«»» «"*»»*

da Pa». O pana m áfl! a#.:#w«ift* t»i»t. Ipyioesj f»
\úi — t*íam*-;s'« p»r» a feu*
i da d» osanâiMMmuiorm da» ft»aiía«* ¦«•¦ j t,^<« <t*pa*» di e_y.:v*»*4»

«• uma «*«•"»
«m* (tf** Itvfti

Ainda não
abatimento

mi mi—in—nririf (»Hw«i«M_i_»iw»«paiamm»*»t»wam_a»ia»a»amiwi.»«iJiii i 11"»"»"mmmítmimmiw "»'**!.

#m eaolá 6ii vijjor o
de 50% nos cinemas

O «. ttftnn was*! | f«*w;!»4a a pttfclw 4a OanM* ! SLáS d* a«*u «

ívdrsnrwm a r«**í«*i*» ís
•tflutBit;

-A Comtolo Ctutial 4«a Us%
*U, M. e.« A. M. E, 8. • U.
M. E. 0,», «m *lrt«4a 4» 4u-
«idaa. «tjulttKOi a e«i!u*d«v
*'4fsí4M. uíiimarrvrnífc. satw
muiioa eolftaa. iruluaira por
parta dt suaa orf»r»u*íí**. ssn*

Esclarecimentos da Comissão Central
dos 50 %

rara ptou^dí», Ui* *, teto* »
(Wftjo rtal dai tnirsaa» d» cl»
n*ms*. tm fluatamn dia*e hora;

b> - tjtie a ComlsiAo Cwtlrsl
r-Tíur* fariAM MmtWMSofM

ir.** 90 4tt*t d*, alada tuna
ttb pr«rtar o* tefi:n'.** mel*'
netasantos:

») — ato*, dt acorde coen oi
ma manltfaio». rol eeiwdWn
o al>»«lmf»ilo doa W» e«n3

íi — qy», m;!'.»!>• * partir
da dai* da «mUaso dtataa car»
tâm. dtniro 4* diaa. «atrari
•.'«iHamrnia tm «ifor o abati-
menus «marfullo na b*vt d«

ri«,'«í da BBgtolcm'meonutwnu
tt, B?mi*'
a rj<*Nl»4 4S MM* lf»«ni:;«
ocMaoiai <«m» ** * mtsms
fM*e apntM ums Unha 4* d»'

i mMf»í*u» tnut a P»4imí* a Alt-
PMSte» maa na* ai** 4a «mví*'
rlrurla. que ímam lambam *s»l»

, naíaa p»ío Pr«*l4»«tó Tnnsa
nU lacfiu ei»r*m*ni« "fran-

j uit*" * ato Ueh» da damsm*
i íto. Sintam pad» opout o sr»

pímetuo 4o «AiífialW 4»» EU»*
4o, Aroiriwí. it|u&4o
aa larraa do omi*

•üf tt S 5f5.J?!L íü1!!^. Sf*J_*Ü: I ttVmtmuto )• M(iittM)
uíVdt *t #fpi

ea»a. i»«w*»wn«»4aBHMi!*. a
n«x«M«»4# eujiirta* mifh»;'.*»
O mtBMífiAl íwiwr» * num*»»
tf.tii **jm£s tntitr-* siftda Rw

**na* f»>#»»í*,* *:í*^ (•" *
Uc-Ui Aí**«í*í m

se dHfttr éi f i
èt*_**HM asa bsfinsf n a

ri# 0'.tií«l » Paisuas-
COM A A>^M8M»AoomTrnmrre

wmé # «pi» w*dí*»* t**
u*rm 0 Dnai«s»niia »Im m*\**
io* &* ptnmiit tmamMiéh *
Cttmtüt éièm mm m% um \%*-
tm. cttê It&p- e**w Msi««-
bttrs. w»i ü*r;w Pr»*f* !<*¦
iry ftamoe * H*í?.^tóf» Píilis

ttpn-tmiwçfo m Aw*m»;»ti tta

par* io*» 4tm •bailnim«o;'f^çrjtotkrjSe

Mtuidju.itir dú» tiPl« rolUís
ti, « 4,w p»ftt4*i pB'-rJ»r**, s
MUdada cam tom m» í*mp«, iw
mtnm da* iwu*?*** pra»r»«.

cttmal OflWlHHtol* p»r» %m i$*
wm sptwfiia«** a* tsan fa* ?¦¦-;.'
<n>-a4l* í«Í9 j^_r»«'fi*. ft» NS<
ftíiplo 4t fammmtM •#*««_«,
a tema wRdfdas m ú&u-Jawâte
t«m m esmu^ii*»»».

BIfiUOTeCA POftJLAR
ísiuniêtid». ftv.»» anuas, *• «¦ IZJT^.nxr ¦"'«I^Hãr"* aV I*»isb»4 * »?* P*«***> o C»>
lutaiea rthtadJose«a#i ¦' iv%iAtoim«»5* di p«r ? •»»"< '»«•«. 'i»»*^ s iâHs d**!Zo™\ ' i nut»a dt ma &u»íte;<-

sruiir i»ai* TMlíâfit.i_»w»»»»ws<w¦•..»¦..¦»¦>¦ ¦«oi*'.*»*«»'¦» i (fiitita 40 UitUlio PMlfáli
iCOM A HnHADA t)K PX1W

ao» h«üO* Tambftn itíriffiMm
pmdt nrwar »|'4# «fi*» l«t»i
ttM* Q4*t- tttasa a «*it!<

, irrr»í>ít loram i.owaa a im to-
nm foram ram arrancadas ». pjufuimrait

tnirttu*» «imtdaMfltnia pwrnu*- inm»nua4a* pr!** «itnwa tnra-
duranle a» «p«açAf* 4* t««ra tom t pro>v«."*d«ríft 4* 1*4»* ai

VITORIOSA A CAMPANHA DOS ESTUDANTES GOIA-
NOS CONTRA OS EXPLORADORES

nado com o» centro* de primei-
ra ntoeaaldadt). wiudo do» prt-
«o» a do lUtttna de diilrstrüçào
4e carne no* açougue?. miúda
do* prece* de aluçutt» 4t tao*». (

Mu nao pararam »1 aa **'a- í anta tomo das matetlsU 4t |

OOIAKTA. <do Oorreapenden-
!*» — O* cMudante* de Oolani*
ifa» Iniufurando. nestes ultimo»
mete» uma »*ii» de mo*5míit?o*
reiflndlcatorto*. tta ms** pttiSl-
cat e pitrtoUt*».

Drpol» da tayeiaeular tttorta
alançada no que ci* r«*pei:o «o»
pre^oa de tinem**, oi eíiudan-
ira riteram malt oonaclo* de *u*
ío:?* e puderam comjíretnder o
r,tn.nío t»te a tua ctaaie unida *
oriraaiada. E com e*te otímls-
mo acabam do entrar na luta
contra o cambio ntsro e a earea*
tia d* tftda- rundaram para M*e
íím a "ComlisAo Estadual Con-
tra a Fome", composta de «tu-
tiantc* do todo» ot «ubeleclmen-
toi dc enilno de Oolani* Como
primeiro passo enviaram aoa pro-
yrietarios dos bares um oflcto
pleiteando um «batimento nos
preços dos produtos por ele* ten-
dlüoi.

BAIXAM OS PRBJOS EM
TODOS OS BARES

CU proprtcUrlos do* bar» *
confeitaria* dando mostra* de

• srt-r.de compreensão, iolicltaram
a prc»cnça dot estudante* na *e-
de da Atsoclaçâo Comercial de
Ooiá* a a'.l discutiram a tabela
que ante* lhe* havia aido apre-
wntada. Confirmando alguns

privilegio «J°» ^«0** "«^ * P"*»0
que ae cobrava.

COríTTÍfTJA A SIMPÁTICA
CAMPANHA

tmtndimeniM havWo» com o
MI.Ü.-4Í.- dos proprteiaric* d*
Ciittms* .

H«t**aitama* prc*»*ftJtr nos*
** campanha tal oamo foi tta*
cada. obediente* *» tenitdo Ju*«
lo de no»at reivtnditaçot* P--¦:
isso a Comitaáo Central, apro-
rtltar,da a oportu;4aade. quer
encarecer a todo* oa estudam**
a itcteasldidt dt envUrtm. o
maU breve posstvei a* fetoera
Nas r-iíiit*.-. o que permitir*
rf.-.ü;a:;n*i O* UltUTiOa ¦:»'.!»•
Uto* n*c***ari«t A cotuolltíaçsj
deata primeira vltort* slesn-
çad*. — 1*1 Syhio Wanlck RI-
beiro — iv.a Comlu4o".

os aluna** M«tt*m tm massa loatras. ft» o povo potente tem
i*i*t» wrrlwk* «. umbtm ,a ^mu a esiiir e t*ptrer s!go
^.rqu* devido ae* toMinto tí» aoÉ mu MUiúMm é 0 apWo ín-
ilnganç* piovjtad.* pela luarr*, f((B(,|rtB|U, mà aitt «yi, UT.

ll owr^Mwi*; i r_u Kl»m eea*idttadaa dellnsu-
»*nimw potmteaas. aantionando

dantt*. qu* resolveram aso dor-
mlr *ob o* louro* da* primeira*
Vitoria* JA foram criada* dlvec
ias comií^dea com a m'-*<.'<o de
tratar de vários problema* que
intereasam realmento ao povo.
Foram criada* comlsaoet de: ea-
tudo do* preços do comercio va*
rejUta. catudo do» preços do o*-

connruçAo.
Um fato lnscr**»»nte 4 o de-

ddldo apoio que o movimento
mtttdanti! tem recebido por pir-
m de toda a popu açlc de OoU-
nl* Eíte apoia os va t*umu-'.ando a continuarem na tarefa
de defender oa inttrcres do po-
vo contr* os açambarc*íorc* e

mercio atacadista (tudo relaclo-' cambíwscgríâta*.

SOFRE?
USB MEKVAS MEDICINAIS
00 HKRVANARIO MINEIRO

1 id.ijJ-. en 1417

rca jorge arnes. Ilí
Tcldoo* 4S-I117

Prop. G DB SEABKA

(lio quai^urr vWa tconôrnse* *»
a menina nao fowe admlnUtr»-
da como parte lategra! da Pk4ô-
n!* Embora os narUtai t«ftb»sn
doslruldo a PclOnl* como r.«-
nhum oulro pai*, o* polanetc*
teriam a-'*im obrlsjado* a ad-
mlnUirar e cultivar a* terra* do
-.<»:<-. abandonada» pttot hunot
a .1--Í.-ni.!»» em virtude de ope-
ratôei da guerra, para.
os altado* lhes txinlrtm a Ft*
devolução ao» Sitmlea. Tertamo*
ainda que pagar ac* alemães t*
perda» eolnuait que este :r.
tnflingiram! Crtio que «ta ali-

Ítude 
nSo fncon-.rsri apôío na

oplnlio democratM do mundo
| < qw aeria mesmo difícil t«m-', vencer o* mais ardentt» defen-
;tor«i dt* Jemíe* no* Evtad««

CENTRAL. 00 lUtAnl:.
O ComfSS dtu tnirad*. tam

btm. na eerieiarta as Eetrad*
d* Ptffo Centra! do U'**it- a*
am mem«ff*i pniu.it» um* e*
omura p»ta a »««.»t*» d* Tu-
rtaçu. a uaka qua «inda ftSa i«&-
*ul tobenura.

Ainda tom rtftrtnet* S Cen-
trai do Brant. o CamítS reali*

iíe**»» meti"
ov, *&? * paia >..*k » o» nm ami-
su, « »díí«t<.r* m malta é*
4»ue tnimu to C-*-ni;á Une»,
meamo w»4m A o»» t< usea d*.
**•¦* ttr !n*ti|ur*d* s:.%a m*
ano

Uo en*v a» pnnttpst* **ivís«
üií*\tm qu* omitem do prova-
ma efetuado p*'* aua sktsi 4l-
retofi*. f*r* #tt cumprtís tm
mi ene de v!;*í«s^í.

ae nona» fionteíraa *obre Oder-
Nuwa e Balttcül A Inslsierra e
o» t£. W. coniprometeram-ie
a uso na confetestcla de Trhe-
ran, »e * mu> «Ao b*»t* conilde-
rar o sangue derramsdo pelo
njldado p»'^«f* etn dftet* d*
arA*Brtt*nh* e o *ar.«ue
que :ui*r*m no ftrrciio amerita-

zW* r.o SAo podem t*mt*m <te dei-
«ar d* eoniiderar o» EE. OU-
at nobres tradições de Pulatki *
KoictusrAo qu» lutara»» pela 11-
berdsde a independência <teai«
pai* »:*;•: ea*a raxao que te-
mo* o direito a eaiftr de todo»
a* aliado* na itien* contra *
tüdra germânica um* repara*
«io da InJutUta que o* alemães

VIDA CAMPONESA

Vnldo* e n* OrA-BretAnh* de | no* flaeram *- no wtertfsa de
' que tal medida se Impo». De-de ; uma pa* duradoura que esta
i qn* Incorporamos as Terra* | »<nds edlticada »obr« a* cinsa*
ÍP.e»*!d*J. invertema* nestes da eegunda confHgraçAo mun-
l territórios multo* bllldes de tio-1 dlal, exigimos a cor»*gr«ç*o de
I ty*. ma» as lnver.<6es nio foram nossas fronlelra* estabelecida*

feita* par devolver estas terras | na conferência da Potsdam .

AJk-r.MM.flA - AUOOAft
Ao senador tule Carlaa Pre*.

te* fal tnvtada. d* AMimblí".*
AUgoat. a tr-iui-it* carta;-Comunleo a v. Exei*- qw

ím'»* t*mc«neno* da CoopemUvtt
AgritoUt d« Assembléia, de
Resp, Ltmliada. nio rewbtram
ainda o aumento de tre«mt«
truxetro* a que te )ulg«m com
direito, em finada do Acordo
celebrado ai no Rio em tt dt
fevereiro do corrente ano. entro
banqueiro* e bancartm. o qual
fot hornojotado **«> Conselho
Nacional do Trabalho.

Assim tendo, a levando tm
eontlderaçao o aumento do cuito
d» vida nestes ultimo* arma,

, Min-rifof v.x. nn frente A Radie
Record qu* ttantmit:* ss *$',*-
i-xm.it oa assinatura da Com-
iiiuitAo de 49, em alto-filss!*.
um a um dot ccmttüuir.tm etaa
«oUcüada* a dar euas impre*.
«des robr« o assunto, Um- «r-
*lm. *endo ouvtdo* pelo poro
que ali st aglomtrav*. n-4fo
luiíjüi o Micerlo Boare; nAo
foram bem recebidos, havendo
quem pronuncia***. oaUvts* de-
satro$*t para ambos. Ms*, is
17J0 tKira*. quando o «peaktr
antmeiou: "O txc«lenti>*imo **>
rthor (cnador Lutt Cario* ptu*
te*"... ouviu.**, como por en-
canto, uma grand». expemtsnt*
a com.ivedi.-ra *ai«* de palmai.

cumprt-r.oa »pel»r par» o e*- I Quando V, S. preferiu ** u!U-
pirlto de cordlalldad* de V Ex- |maa palavra* que foram outt«
no sentido de íe interessar pela'da* com multa atenção, outra
nossa causa, allaa bem just* de-1 ovaçio semelhante ecoou r.o «s-
batendo ai no Parlamento o as- |paço. Poi. para quem t brasilei-

tra a carestia, A
preços é modificando outros por hQuintcla. 60

AS DONAS DE CASA DE BOTAFOGO
COMBATEM 0 CAMBIO NEGRO

"No bairro de Botafogo o "raer-
cado negro" impera". íissa foi a
conclusão a que chegaram, ontem.
as donos dc cata do populoso
bairro, em reunião realirada na
UnISo Feminina de Botafogo coo-

Arnaldo

motivos apresentados pelos do-
nos dos bares. chcgou-*e final-
mento a um acordo e em segui-
Ca foi distribuída ao povo a no-
va tabela de preços. Hoje uma
grande parte dos habitantes de
Goiânia J& pode penetrar e sen-
tsr-íe nas mesas dos bares quan-
do dias atrAs isso constituía um

Farinha, farinha de trigo, açu-
car, banha, cebolas, enfim, todas
as mercadorias de primeira neces-
sidade sô podem ser adquiridas
pelos que pagam preços 

"acima

da tabela".
Nas habitações coletivas e nos

edifícios de apartamentos, os In-

local — Entendimentos com a
Ja Agricultura da Prefeitura

cem trigo nem arro: - lembrou no mercado negro. Esse» **>«««
uma serThora |i habituada és ma- j sos que v*m sendo constatados to- 

j ^^^J^ /0^vo
nobrai dos exploradore* do povo.

Carne dc vaca i vendida por vi-
tela e além dl*»o so se encontra

CONVENÇÃO POPULAR
A Convenção Popular convida

todos os membros dos Comltís
Democráticos, Associações de Cias-
se, Organiraçôcs Populares e dc-
mais Entidades para a reuniSo de
grande Importância, sábado, dia 28
do corrente, is 18 horas, á rua da
Constituição, 71-1.* andar.

Scrâ feita uma palestra sobre
"Profilaxla do tifo" pelo Ilustre
medico Dr. Francisco Si Pires

A ConvcnçSo encarece o com-
pareclmcnto de todos, pois alem
da referida palestra, será tratado
assunto de mixima importância
para o povo brasileiro.

Comunica, outrosslm. que o as-
sunto do encerramento dos seus
trabalhos, scri apresentado, a fim
de encaminhar as conclusões das
tíses á Câmara, (a.) - Herminia
Loureiro — Presidente substituto.

A FACULDADE NACIONAL DE DIREITO
COMEMORA A VOLTA DO PAIS
AO REGIME CONSTITUCIONAL
Os professores Hermes Lima e Ferreira de
Souza, constituintes de 1946, falam sobre

a Constituição promulgada no dia 18
sino das Ciências Jurídicas, pro-
moveu, ontem, uma reunião co-
memorando tao auspicioso acon-

O Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira, órgão oficial dos alu-
nos da Faculdade Nacional do
Direito da Universidade do Bra-
Ml, compreendendo a importan-
cia para a vida política do Pais,
da promulgação da nova Constl-
tulçfto, e indo de encontro ao
sentimento democrático dos alu-
nos da nossa maior cnsa de en-

teclmento.
Para essa solenidade foram

convidados os professores Hermes
Lima e Ferreira dc Sousa, cate-
dráticos da casa e constituintes
de 1946, o primeiro, eleito depu-
tado pelo Distrito Federal e o

MOVIMENTO FEMININO
SERVIDORAS PUBLICAS

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Convidamos as distintos co-
ega/:. para importante reunião.
Hoje. ás 17,30 horas, no Edifício
Itanagra. Av. Presidente Roose-
velt, 115-3.° andar sala 304-A.

Apelamos para todas que cum-
pnveçam, pois. só unidas e orga-
Hlr.adns poderemos acertar for-
mulas para ajudar ao governo a
resolver os problemas sérios con-
tra a Carestia da Vida.

A terrível situação econômica
que atravessa o pais precisa ser
debelada, e nós ás mulheres quo
trabalham, como todas ns outras
sofremos com a desenfreada Ca-
réstia de todas as utilidades in-
dispensáveis á existência.

A Conilsão Feminina ProvisÔ-
ria."

LEBLON
A avenida Epit&cio Pefcsoa n."

1088, apartamento 202. terá lugar
hoje. ás 20 horas, mais uma reu-
nião semanal da União Feminl-
na do Leblon contra a carestia
de vida, para a qual estão convl-
dadas todas as moradoras e co-
merciantes do bairro.

6ANTO CRISTO
A diretoria do Comltí Demo-

critico tíe Santo Cristo convida
todos os membros do Departa-
mento Feminino para uma reu-
nião. segunda-Ielra próxima, ás
20 horas, á rua Santo Cristo, 218,
quando serão tratados assuntou
ligados á carestia de vida.
UNIÃO FEMININA IPANEMA-

LEBLON
Hoje, ás 20 horas, á Avenida

Epltácio Pessoa n.° 1.088, apar-
tamento n.° 202, reune-se a União
Feminina Ipanema-Leblon para
a discussão de importantes pro-
blemas relacionados com aqueles
dois bairros da Zona Sul.

segundo, senador pelo Rio Oran-
de do Norte.

Abrindo a sessão o professor
Pedro Calmon deu a palavra ao
representante do corpo discente
Rui Rebelo Pinho, presidente do
C. A. C. O. que historiou a luta
dos universitários por uma cons-
tltuiçáo democrática, em substl-
tuiçáo á carta fascista de 1937.

A seguir, falou, em nome dos
bacharelandos, Emanuel Pereira
Filho, tecendo Importantes con-
siderações sobre a nova Carta
Magna, ressaltando a necessida-
de de fazermos o possível para o
seu cumprimento.

DEVEMOS LUTAR PARA O
SEU CUMPRIMENTO

O professor Hermes Lima foi
o orador seguinte, analisando o
trabalho dos constituintes para
dar ao Brasil aquela constituição
promulgada no dia 18. Frisa,
ainda, quc o fundamental no mo-
mento é garantir o cumprimento
da carta aprovada.

Ainda falou o professor Ferrei-
ra.de Sousa, fazendo uma com-
paraçâo do texto da atual cons-
tltuiçáo com as anteriores, de-
morando-se na análise dos, po-
deres, e concluindo que apesar ria
nova Constituição não ser a que
o povo esperava e, êle próprio,
como parlamentarista, 

"guarda-
va certa reserva", devemos nos
bater pelo seu fiel cumprimento.

Encerrando a sessão falou o
professor Pedro Calmon, congra-
tulando-se pelo sucesso da ses-
são e mostrando a necessidade de
vários debates sobre o assunto,
prometendo todo o apoio da dt-
retorla a e^as iniciativas.

Associação Co-

mercio c Indus-

tria de Copa-

cabana
Am *r*. Prefeito do Dtt-

trilo Federal e Diretor Ge-
ral do Trafego, o preslden-
le da Associação Comercio
e Industria de Copacabana,
dirigiu o telegrama **•
guinte:"A Associação Comercio c
Industria de Cipacalinna,
Interpretando os anseios dc
seus associados, vem rtspel-
tosamento solicitar atenção
vosscncla para o problema
do transporte de peqneno» vo-
lumes em automóveis, consl-
derado lnfraçáo pela Inspeto-
ria de Trafego.

Justtrica este pedido a
grando dificuldade em que se
encontram pequeno» comer-
l.iMt.i que nSo dispõem de

vrfeulo próprio psra esse
fim.

Considerando de grande
beneficio um» providência
nesse «enlldo, estamos cer-
los de que vosséncl» «tende-
ri o apelo que faxemos eom
a preocupaçào de servir nio
somente aos nossos a.*aoela-
dos mas ao publico em geral"

teressadoj tm ganhar dinheiro *, Importante reunião da União Feminina
custa ds miséria dos outros, pro- ** .. C„„»_*__:„
curam por meios e modos os mais Inra — Entendim
Ilícito*, desgostar os Inquilinos
para for(a-!os A mudança. Visam,
assim, obter lucros mediante lu-
vas ou outras exlgfnclas feitas aos
novos inquilinos.

Armasens há que tô vendem
açúcar a quem levar o dinheiro
trocado. E nSo adianta reclamar.
Além disso, comerciantes desones-
tos arrancam a última folha do ta-
Uo do racionamento, sem que ot
fregueses o percebam, deixando
assim um sem número de famílias
Impossibilitadas de conseguirem a
carne c a cota de açúcar que lhes
sao garantidas por direito nos úl-
tlmos meses do ano.

O PAO E A CARNE
Sobre o caso do pâo. uma se-

nhora apresenta a seguinte suges-
tao:

—Porque nSo adotarmos, como
medida de emergência, até quc fi-
quc definitivamente resolvido o
caso do trigo, a iabrlcaç."io de pSo
com farinha dc arroz?

— Mas, assim, correremos o ris-
co de ver desaparecido, do mer-
cado o arro:. também; t. então.

fogo t. ainda esta «emana. IrSo
p.ocurar o Sr. Heitor Grilo, Se-
cretârio de Agricultura, para e*-
tudar, conjuntamente com os téc-
nicos daquela Secretaria, os meios
práticos de levarem a bom termo

| a luta enérgica que lrio promo-
dus o* dias.

Sobre o caso da "carne" outra no bairro de Botafogo,
dona de ca»a iníorau que além de j 

Uma comissão composi

tdda a sorte de exploraçõc». os |
criadores nacionais sâo tremenda-
mente pre|udlcado* pelos donos dos
frigoríficos estrangeiros que. »So
tambim criadores e sà faiera a ma-
tança do gado de suas próprias
fazendas, regcltando sistemática-
mente ss ofertas dos criadores na-
cionals.

Em Sio Paulo (capital) por In-
1 tertsses de propaganda e de an-

gariar simpatias do povo com Uns
eleitorais, há quem esteja venden-
do era larga escala macarrão ar-
gentino a 5 cruzeiros o kilo. Como
nSo há trigo para o fabrico do
pâo. então o povo dc Süo Paulo
está aproveitando essa oportunl-
dade. e de cada quilo de macarrSo
argentino preparam 3 p3es de fôr-
ma de 1 quilo cada um. Náo há
trigo para o pSo do povo, mas,
para servir dc Incentivo á propa-
ganda eleitoral, hí fartamente ma-
carrao de trigo argentino.
COOPERATIVA DE CONSUMO

Assim, resolveram, as donas de
casa. dar inicio ao trabalho con-
tra a carestia no bairro de Bota-

aras: Ruth Costa, Iracema Ferrei-
ra Mala e Maria Torres, va! sna-
llzar a possibilidade ue Instalar com
a maior brevidade possível uma
Cooperativa de Consumo no bair-

UM APELO AS MORADORAS
DE BOTAFOGO

A Uoiao Feminina de Botafogo
far um caloroso apelo a todas as
senhoras residentes no bairro para
darem o seu apoio á campanha
contra a carestia da vida. compa-
recendo ás suas reuniões, todas as
terças-feiras, ás 20,30 horas, á
rua Arnaldo Quintela, 60, ou en-
viando por escrito as *uas rccla-
mações e sugestões para o ende-
réço )á mencionado, ou mesmo te-
leíonando para 26-7642. de onde
lhes serão prestadas todas as in-
formações.

Aos comerciantes vareglstas a
UnISo Feminins deliberou pedir
que colaborem com as donas de
cnsa para debelar o "mercado ne-
gro", vendendo sempre as merca-
dorlas pelos preços que figuram
nas tabela*.

sunto s que se prende * presen-
te. » fim de ver *e poe termo
a nosso movimento relvindlcstd-
rio. pelo qual hi mais de um
ano rimos no* batendo, trab*-
lhando o m*ls possível e tem
encontrar «oluçio definitiva.

O quo Mbemot, no entanto, é
que a* autor dades competentes
do pais no* concederam, do
conformidade com a* leis tr*b»-
lhlsts* em vigor, o aludido *u-
mento, :.,¦¦¦ ato o preaente náo
esUmos percebendo, por intran-
slgêncla de nossos patrões. <*)
José- Cavalcante de Uma".

CARRAPATO — ALAGOAS
Ao Presidente da Republica,

general Eurla Dutra, foi en-
viado um memorial assinado
por camponeses de Povoado Car-
rapato. Alagoas, pedindo terra,
remédio e educação. Nessa re-
glfio. numerosas camponeses cs-
tfto morrendo de fome e doença,
numa situação verdadeiramente
clamorosa- Aqui estâo as nomes
de alguns deles: Manuel Benedl-
to, José Pereira. José Leopoldl-
no. João Medeiros. Mauro
sar, Lourlval Afonso. José
Aíonso. Benedito Ferreira. Pan-• ¦¦'¦¦¦ ;V Oliveira. Maria Domlclo.

ro patriota, o mal* bela tf .o d*
tarde tio dia 18 de t«'tmbro d*
\W.

RIO DOCE — E. 8AKTO
O eampone* Ca**iano d&s Rei*,

de Rio Doce. R*pirito Har.to. di-
rtglu »o senador Prestes usa»
«.«a de que extraímos ttlt
trecho:"Venho dlrer que nós. os cass.
poneses. .iio podemos mais tra-
balhar, devido i carerüt d»*
íerrnmr-ntn* de que precisamos
psra a lavoura. Du/enios per
cento eslflo deixando os campo»,
devido aos Imposto* ds terra e
& carestia das ferramentas e ou-
tros materiais que precisamos
para o mesmo fim".

JUIZ DE PORÁ
Ao Secretario Ocral do PCB

foi feita a seguinte comunl-
caçio:"Temos a satlsfaçáo de come-
nlcar-lhe quo r.o dia 19 de*t*
foi estruturada no bairro de
Poço Rico. em Juiz de For»,
uma célula do glorioso Partida
da classe operaria e do povo.

Ce- Em homenagem 4 gloriosa Força
Expedicionária Brasileira, cuja
primeira vitoria teve lugar no
dia 18 de setembro de 1044 e em

Adriano Jorge. Maria das Dores, t rgeosijo pela entrada dc no«s*
Antônio Anselmo. Antcro An- J Pátria no regime constitucional.

com a promulgação ¦*

VIDA ESTUDANTIL

selmo, Ellslarlo Anselmo. Anto-
nio Barbosa, Jofto Rosas. José
Antônio. Caetano Pedro. José
Duarte. Jeronlmo Pontes. Jonas
José da Silva. Odilon Lessa. Alui-
zlo Amanço, .José Calhclros, Ma-
nuel Pereira. Pedro Ferreira Nu-
nes. Luiz Terelra Nunes. Juven-
cio Francisco Lins e Josias Nunes
da Silva.

SAO PAULO
O sr. Álvaro de C. Nativldade

escreveu ao senador Prestes a
seguinte carta, de S. Paulo:"Ontem, dia 18. no Largo da

a promulgação de nessa
Carta Magna no dia 18 deste, w
companheiros da célula resolve-
ram chamá-la de "Célula 18 d*
setembro". — Aproveitamos s
oportunidade para reafirmar nos-
sa confiança na marcha psciíi-
ca do povo brasileiro para a de-
mocracla e o progreiso. gulaío
pelo nosso Partido, tendo à fren-
te a sua vigorosa direção- Tudo
por dois milhões em dois meses I
Tudo por um Governo de con-
fiança nacional! (a) Altamiro
de Almeida, secretario político"

ASSOCIAÇÃO METROPOLI-
TANA DOS ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
A diretoria da A. M. E. S. con-

vida todos os estudantes secun-
dárioa para a eessào de hoje, 4s
vinte horas, na Unláo Nacional
dos Estudantes.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
BENTO RIBEIRO

O Comitê Democrático Pro-
greíslsta de Bento Ribeiro reali-
zará. amanha, ás 20 horas, na
Traversa Orquídea, 10, uma lm-
portante assembléia geral, para
a qual convida os seus associados
e todos os moradores do bairro.

A ordem do dia. constará dos
seguintes pontos: 1 — leitura
da ata anterior; 2 — organlzac&o
das aulas do curso de alfabetiza-
çáo; 3 — problemas de finanças I
e reorganização do Comitê; * — :
assuntos gerais.

ÉDEN
Domingo próximo, no Comitê

Popular do Éden, á rua Délio
Guaraná. 110, terá lugar um fes-
Uval em beneficio da campanha
Pró-lmprensa Popular.

O programa constará, de umn
parte recreativa, com representa-
çflo teatral, leilões, música e um
baile popular; e de uma solcni.
dade.

CONSTRUÇÃO CIVIL
A Comissão Central pró-elel-

ção de José Laurindo avisa a to-
das as organizações populares que
se acha instalada á rua Camert-
no. 10, onde poderá prestar quais,
r.uer esclarecimentos, das 17 &s
10,30 horas, diariamente.

REALENGO
Promovida pela Ala dos Ve-

lhos e Moços de Realengo, terá
lugar, no dia 29 úc corrente, ums

Interessante domlnguelra na praia' de Sepetlba. O local de encontro
«a 1é na Ponte de Realengo

horas da manha.
BELFORD ROXO

O Comitê Democrático Pre-
gressista de Belford Roxo. sito
á Avenida Francisco Sá. 1421.
convida os seus có-irmâos que
aderiram á campanha pró-aquL

| slçáo do um auto-falante. a pres-

Í 

tarem conta, cm nossa sede. das
14 horas em diante.

ENGENHO DE DENTRO
O Centro Democrático Pró-

Melhoramentos do Engenho de
Dentro, convida todos os seus as.
soclados para tuna reuniáo, ho-
Je, és 10,30 horas, em sua sede.
á avenida Amaro Cavalcanti n.*
1805.

MORRO DA COROA
Foi recentemente inaugurado

o "Eporte Clube Oceânico", no
Morro da Coroa, cuja diretoria
eleita ficou aí sim constituída;
Presidente — P uio Morais: vi-
ce-presidente — Manool de Sou-
za; secretário geral — Pedro Ca.
ram; 1.° secretário — Hercilio
Rosa Martins; Tesoureiro — Jor-
ge Pereira; diretor artístico —
Geraldo da Costa; madrinha —
Geldice Mendonça; diretor es-
portivo — Israel V. Abreu; ca-
pitfies — Mario F. Aguiar e Is-
ra;i V. Abreu. ... ¦__. .

Seráo tratados na ordem do
dia Importantes problemas rela-
clonados com a vida desta en-
tldadc, sendo necessário um
grande pronunciamento dos ta-
soclados.

O Conselho de Representantes
da U. M. E. elegeu oe compo-
nentes do Tribunal Eleitoral Me-
tropolitano Estudantil, que pre-
stdlrá as eleições do dia 15 do
mês vindouro.

S&o os seguintes os seus mem-
bros: Presidente: Haroldo Fer-
nandes Duarte; componentes:
Jo&o Portela Freire, Cláudio
Viana, Alolsio Nelson, Armando
Moreira, Rui Arantes e Francisco
Pedroso.

UNIÃO NACIONAL DOS
ESTUDANTES

Prossegue animadamente a
campanha contra a carestia e o
mercado negro. Uma nova mo-
dalldade de ação foi posta era
campo: "os comandos".

Esses grupos surgem repentina-
mente no local de uma reclama-
çáo, verificando a veracidade das
queixas e tomando Imediatas
providências.

Várias têm sido as casas de
comércio, as casas de cômodos
visitadas pelos "comandos', subin-
do a quase duas mil as sindl-
canelas resultantes de reclama-
çóes populares.

Pretende a UNE Iniciar, hoje,
a venda direta de mercadorias
ao consumidor por preços abaixo
da tabela, eliminando o interme-
diário, principal responsável pelo
aumento do preço dos produtos.

Venderá inicialmente a UNE
uma partida de xarque de 1.500
quilos ao preço de Cr$ 7,00 por
unidade. „

Da. Francisca Bastos Miranda Vieira
(francisquinha;

MISSA DE V DIA
Sua familia agradece as manifestações de

pesar recebida* por ocasião de seu falecimen-
to t convida seus parentes e amigos para as-

listirem Á missa de sétimo dia que terá celebrada
amanhã, dia 27 do corrente, ás 10 horas, na Igreja
de Nossa Senhora da Gloria (Largo do Machado),
pelo que desde já se confessa grata a todos que
comparecerem.

t

FESTA DA PRIMAVERA
Comunicações aos Comitês Democrático*}

organizações populares e demais
entidades

A Comlssáo Organizadora da
Festa da Primavera, promovida
pelos Comitês Democráticos e
demais Organizações, comunica a
todos, que será iniciada amanha
a publicação dos coupons no
"Diário Trabalhista", para a
elelçáo da candidata de cada
bairro e, no final, se eleger a
RAINHA DA PRIMAVERA, num
grande baile cuja data será mar-
cada oportunamente, possível-
mente em 26 de outubro próximo,
último sábado daquele mês.

Torna ciente, que no salão do
Clube Aquldaban, com o qual se
estava em entendimentos, náo
será realizado o mesmo, estando
a Comlssáo envidando todos os
esforços para anunciar o local o
mais breve possível.

Recomenda, para Isso, e se-
guinte:

I — Cada Comitê fazer & pro-
pasanda ao bairro;

n — Colocar cartazes nss *J*
trlnes das casas comerciais do
bairro;

III - Dar entrevistas nos Jor-
nais, mostrando a atividade cie
seu Comitê com os moradora ao
bairro em torno da festa;

IV — Criar um posto de arrfi-
cadação dos coupons no bairro e

semanalmente fazer apuração
com membros do Comitê Junto a
Comissão Organizadora á rua dn
Constituição, 71 - l.° andar, cuja
primeira apuração será no dia»
de outubro próximo, ás H,i-<

horas.
— Enviar uma prenda pari.

o leilão.
Logo que seja localizado o sa-

lâo, far-se-á uma convocação
para todos os membros a fim d
Sè ultimarem os trabalhos.

A Comissão Organizadora
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mo tmn rvo ctm$tt**o «ru q Co/ifírfsso Sindical uniu os tr abalhadores de todos os «jiuti*
»u. r««»-««<iTr»4« tom » eiw>* dr antes do pais - /líifa participação a a delegação mato-
ta^W^^-S4*? 4°mí.t» groaacnsrs no conc/aüe sindical -- Regressam dispostos a lu*
5«l^^,^!Srt^Í '<»»• P*f/a unificação </o proleta riado bratiteiro - Reivindicam
ZSpSJf^^J"^ uma Junta de Conciliação em Campo Grande

NAO MERECE A
CONSIDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES
Protesto de foguistas da Marinha Mer-
cante contra a presença do ministro do

Trabalho às festas do dia 26
O tr. Artur M*ít}»m 4» *&''*• WT» *m eí*"» w4*ç«V> * ftB to

4elft»4o 4o Blnd^eto N*cVm»l formular um proUeu» en» M oo-
Am roraUU* Ae Marlnti* Mer- to* * «m nome 4* trtnto numiro
eAnie «o CofifrwM ôtndlcal, «• to ttileAm iVju«l» sindicato, eon-

tra o rr: • feito : - » dtrftorta
4o (.'..>¦•%¦ Am ?•-,-.'-•'" ao tr.
Necrio «1« Um», para participar
d»* fesUu eomeatorattvaa pela
ptaiatem 4o «.• anltrraatto 4*
fui4a**4o 4a referUJa «Mtttdade 4e
dam.

Dime~tto* e st. Artur Mateus
I 4a SUra, que o convlU foi feito' 

t«m O coru«r.*.:.T. r.to 4* .-•».- '¦"
r.-.\:'-;\ A* ** .<:».•.-.«. uma fa
epi* o Sindicato tiSo coqtooou
um* isaKmhlWa para deliberar tal
.v -.;¦*.*. Acratcentou ainda o noa-
ao '.'•;•.«--.'• "*iu» o ar. HesrSr*
Ae Ume nio merpee a oonal4íra-

> «ao dot trabalhadcna para to-
mar paru em qualquer íe*t* 4e
operaria*. 4epolt de Ur tra!4o *
família proletária teatllelra, com
o ato verdadeiramente faaelrt*»
com quo o atual mlnlitre 4o TVa-
balho t«mtou dlaaolter o Coo-
rrtsoa aindlcal."

!, — 

,„|—ji^jjMuiiiuiii^LI —******** Lf**WliltlJJilLXlMBJl.Jll.l'*tl ~"  *"*Uf**-*'***

ã H 
'". > 

w l .V,t n* ¦*-^msF^m^mmmmm^tWHlmf*Mk^^^ -

'.i Éii>«.íAaíi,< .'fM**WWs«M4i.' S ¦-'¦BP^^HBImB^B *****
- ,.*.'.. . ''«•jItS** %^''1^^Btmmmm*rrS* 

'' ¦^kmmmmmt

iH«'t# :--y^;-^P^B8'*l*^ H
DB. AFONSO nORMANN"

A4vtva4»
ROA DO ACBE. SS — Tu*
Telefonia *t ***" a *J-iWl

41**-» o á-x «u v.ira»:.i • ln<«r4
u.uc.onal 4» u. NcííIu 4» U*
ma. ao r*un*iar a«ip»4er oi Ua-
tralhud 4o coneU«« »«>!> a. maii
fultll • 4e»or.ei!«* *>,'neno». Jí»
iruii pleMrla 4* eun-.tnio pu-
m4o. qu*»4o o* confrtatUU*
aU ie^;«i**íiU«ji.i por maest»
maisita •» pronunciaram pelo
pn«.*-*f .iinsriUü 4ot uaoattiiM
*U ün t*r*ií.t, ,'::.»: A* Utàt* et
TétM aprovadaa tm* crmiuAr*
naus nrporUftm l«ra oportunt-
a»ie •'.« ouur -i-.*v- uma «..'.»-
na 4* 4flffa4o*. cuja» éceAra-
{>*¦ pela .ni;»-..*-.»:;:*.* • ilrnl-
firacto 4* que *» rewii*m *m
faca 4» 4-xiaraçAo 4o ar- Neti&o
4e Uma. 4a que o CttnertnM te-
ti* um !<•»'¦« par* o proltMrla4o.
conunuamna a publicai em n
portarem ».i.-v..-*.

O BiU4o dr Maio Oroeto man-
4ou ao Coturr'.' ' uma '•>*»¦
(Ao com:»».* 6e 4eiy«noT* r»
I-.-'*'ii".*'-•»• 4« -*.:: > »*•«. que I
nele «rierem 4efend*>r o» 4lr«lta» I
• a* mm.:.. *çt*ti 4o* tmba-
Iha4ore« 4o Bratll. • :•-.*•-
Tíim eu)u eencluatea «tetrlam
tme4ta.amrnta tumu penpecU-
.,.-. A .¦;..'«. £r***ama4ora 4a-

quela Ettalo. cuJm eon41(6» 4e
\I4* e 4* trataUto ti: A*s mate
diri* a Mr»».-*. :*v

Da 4e!efacAo raatofrouenae
tíremot ooaaIAo 4e ouvir Ma-
cirlo 4a 8lir» Bon». 4o Sb4l-
eato 4oo Emprtca4oe no Coener-
elo 4e Campo Orande. José Do.
mlngot Bn»!. 4o 8ln4tca!o 4o*
Traba2ia4orea na In4u*trta 4o
Mobtllirto riaquela mesma ei4«v-
4e. * Ourlque Bruzzt Mala. aeu
companheiro de representação.
CABE AO PRESIDENTE DA

REPUBLICA PUNIR OS
RESPONSÁVEIS

Jota Domingo! Blstoll foi o
primeiro A noa traiumlür ai «uu
i,i.;iir.v.'-<

— Mio po4»r1amM *ttii*r 4*
fenna aliuma o «nroran**.!»»
4o Oof.erf^«o. Vieme* ao RI»
nao «rm pwjuw) aarriftew** pv
r* dUeullr » »ei«r &t Ttm ap.»
mudu pelo* !f*ba!l.»4om A*
t«4o o Biaat! auarte im t«ut
Riiij.ratrtí. * o falo 4* ler O Ml-
nteU-rto 4o Trabalho pa.roelna*
4o o Conxrea.0 nio A*** 41-
retso ao tr, Hetrlo 4» : » 4*
proceder como m o conclave foi*
at propri*4a4« tua • como •*
aq.lt r¦:'.¦>et•¦<-.(; * * .*.'..» dltpo
ilcio. O qua aqueia *u:ori4»4e
fet foi l-miar um «elp- pow»
kal. nio aomento c< .'.¦..*» o pr»
Ictarla4o tr»*i elro. mu também
eorttrs o eotênjo 4o prt*WenU

re»i {'.-»'.» etn.míU • P**i *!«iH
4o pratlmtf» toni» a c«uu-
tul(An um jurou cumprir • U
ut cumprir f^imrntt»

— Qurínto * nAí 4eíeta4« «*m
Bip.4;*as«>* 4» Mato Orava, -
nratoou, — «ffl*riwt«* <ju« to-
itmo* A* nova (**po»iab;im*J«-
pe?mant<eti4o ne««# Confftfuo »
parlt-ipanilo coma pr.rttfiptm**
A* Utdtm *» 4'.«*--w**t nu 4»t
C^taisttYi to 7t*t% o que e>f*.
mo», e *»*ne« f*«T. 4 aprorar Ai
Reolu;<Vt tinati t ttAtSS pira o
r •>-**• Eau4o 4*ot4irc« a lutar
peta .::*.lí.ra(*o Am >*t-j!.**.»(l-)
r** Ae Mato t ju» 4e rarMo p»r«
l!cu'ar, a pela unlf.caçio 4o pn>
!rtaiV»4o Ba CTB quo f.:r.a*r»-

Ti.*» apf<*»:».»4u i 19* C>*
mlwAit. p«w*)u* 4tlu í#.víti*4 *
rtfnmu 4» JimUc* 4« Trttoir.v.
cu« pa *míi<:« nio ».«-.;*«* si
i-.-ffu. !n4fs 4'* pruin»}¦>.-., •
pouco fu m» toht» At-, Htn to-
Umes*, to *»4jut n* Capital es
Republica é uma JuM.-*» frac*.
man*br»4a pelei mifr»i*t* AM-jrsiMiea #mpr**s-*i t djoriM «m
*k** Attaá**. * fícll imsitfür o
qu» «ai »l prlot n-t?. .*

r_*í! csm,. Orar,4e n.r t o
maior ctmtro ln4ut'.r)a. 4o K«.a-
4o. nio MA uma Jun.a tíe Con-
<-!:.5ç4c. o qut cbríca m prosem-
tm A wm enviai» psr» a ca-
pitai, c ".«ie *• arrarum mnet A
fie, íwçe 4u *ãiM da parta

Con^tiiUfot «afogroiicniet. SfoeoHo ií« 5l.Vr!'a Borges, Jati Domlnpoí Büjolt a Otrf-f-e Srusít
.vfaio. c-.u-.d-.) Jalazam A redatora acerca do Co ngrtsto Sindktú dot Trabalhadores do Brasil

Dutra, tobro o qual :»:.:-.-.. *
4e»contlança doe trabalha4oraa.

Sou fle oplnlio. o como eu pen
eam muitos dclegadot 4o meu k» ¦
ta4o. qut o preet4ent« da itepu-
bllc* 4ere mandar apurar oi fa-
toa que ae verificaram na texta-
feira passa4a no Campo de Sso
Januário, a punir os responsa-

DEMONSTRAÇÃO INCONTESTE DA UNIDADE 00 PROLETARIADO BRASILEIRO eonstt-
t.tt 4 Klenidade Ae encerramento do Congresso Stndtcal dos Trabalhadores do Brasil, na noite de
snft-onfem, cuondo foi oficialmente criada a Confederação dos Trabalhadores do Brasil. Souberam
a müharet to delegados do proletariado brasileiro repelir a provocação de um membro do governo e.
sr» Um, apontar o caminho da unidade, estendendo ao Presidente da República a sua mão po-
teme, um dos maiores apoios com que um governante pode contar, para a formação de um gover- Mmtt do sindicato co-lrm&ode
«o dt confiança nacional, desejoso de tomar medidas práticas e Imediatas contra a crise e a infla-
P"e.ffOMTno que esteja disposto a assegurar a todos os trabalhadores e ao povo em geral as ga-
tnflM áadaa pelo Co?wfftu'ç4o recém-promulga da.

fl Empresa «Pneus Brasil» demite
em massa os operários sindicalizados

com ai comparecimento 4» ei»- ^ perseguição atingiu também o presiden-t«4o número 4e associados. In- o <=> *• «
cluslve mulheret, realliou-se na (g Jq SuidlCütü — Mr. Callender dirige tt
nolta 4e segunda-feira, Impor- .. .. «. _reação contra os sindicalizados — Nao es-tante e movlmenta4a assembléia
no Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Arteíatoa de
Borracha.

Aberto* o* trabalhos, foi hne-
dlatamente aprovada a Ordem do
Dia organizada para a assem-
bléia. Na ata lida, constava a vi-
sita felu. ao Sindicato pelo pre-

morecem na luta pelo direito ao salário
de insalubridade

VIDA SINDICAL
**•• ANIVERSÁRIO DA FUNDA-
..ÇAO DO SINDICATO DOS,.

FOOISTAS1 O Blndlato Nacional do* Po-
fuKtia da Marinha Mercante
«avemora hoje, a data do 43."
anhenirlo de tua fundaçio, ten-
áo erginliado o aegulnto progra-tr* d» fettejos:

1 A't io horsa — Mia» em au-
-¦'-*¦<. du almu doa assocladoa
ísltcMoe, ao altu-mcç da Igro-

da Candelária.
At li horaa — Sess&o aolena

,Ba «edi do Sindicato, eom a pro-»»*« dt alta* autoridades e do
pesideate do I.A.P.M., «r. MU-tas f*nt*n*. tendo em seguidataancurido o re*r*to do ex-pre-«Jísat* de Sindicato. SeverlnoToteano dt Brito, desaparecidoMsterlcesaente no tr&glco nau-
;*H3o da vapor "Atalaia" do"oyd Brasüelro,"Toím et asoscl&dos do Slndi-««>. os congreMlstas que ainda** «conbam nesta capital, e a«•>«> tm geral, inclusive suaa

ejuna*. famlUas, estão convida-
doa para essas solenidade*.
HOJE, A REUNIÃO DA COMI3-
SAO DE PROPAGANDA DA

CHAPA DE UNIDADE DOS
HOTELEIROS

Reunlr-se-a hoje. As 15 horas,
na tede do Sindicato dos Emprc-
gadoa no Comercio Hoteleiro e
Similares, a Comissão de Propa-
ganda da Chapa do Unidade da
Classe, estando convidados para
a mesma ot componentes da cha-
pa. oa membros da ComlssAo de
Propaganda e todos oe associados
quo queiram participar da Impor-
tonto reunifio, pois se trata do
aasunto de grande Interesse para
a corporação.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA

CONSTRUÇÃO CI VH, —
CONVOCAÇÃO

O Comitê Democrático dot Tra-
balhadorea da Construção Civil
convoca a todos os seus associa-
doa para a Importante reunião
que será realizada amanhA, sex-
ta-íeira, dia 27 do corrente, á

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus*
. Mas de Olaria e Cerâmica para Cons'

trução, do Rio de Janeiro
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 37 - I» ANDAR - TEL. 49-2008

A Diretoria do Sindicato convida todos os companheiro» associados
jf 

" «mparecerem á Assembléia Geral Extraordinária que será
íl liu 

n° pro,imo din 26 ào corrente mes, em primeira convocação
. noriis t segunda convocação ás 19 horas caso não haja numero'3*"' P«a tratai da scguin.e

K) ORDEM DO DIA
r., ~ 1-çltur* da ata da sessão anteriorj' ~ Discussão sobre o aumento de salário negado pelos empre-

(Nores.
Rio dc Janeiro, 23 de setembro de 194í>.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

A Avenida Presidenta Vargas,
1830, as 18.30 horas.

Em virtude da Importância dos
assuntos a ser debatidos aguar-
da-se o comparecimento de todos
os associados e demais compa-
nheiros de profissão-
OS GRÁFICOS APELAM PARA
O MINISTRO JOSE' LINHARES

Ao ministre Jo-é Linhares, pre-
sidente do Supremo Tribunal Fo-
dcral. foi endereçado pelos de-
legados grUflcoi ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil o seguinte telegrama:

"Os delegados gráficos ao Con-
grosso Sindical dos Trabalhado-
rec do Brasil tomam a ilbrrda-
de de apelar para vossencla no
sentido de que tenha andamen-
to, com a potsivel urgência, o re-
curso extraordinário Impetrado
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias e Artes Orttfl-
cas do Rio de JE-neiro, em rela-
çüo ao processo 10.546/4o, em que
nos batemos pela aplicação da lei
Bcbre Industrias Insalubres.

Os gráficos do Brnsil confiam
no espirito de Justiça do mais
alto e ilustre Tribunal de Jus-
tlca do Pafs.

Respeitosas saudosas (a.> Fi-
guelredo'Alvares, do Distrito Fe-
deral; Osmar Passos, Francüco
Leal, Gervasio Dias, do Rio Gran-
de do Sul; Antônio Baldtilno
Freire, Gerson de Araújo Gon-
clim. de Pernambuco; Rosslne dc
Souza. Felix de Valois Chaves,
José Pereira Júnior, de Minas
Gerais; João Ramos Coelho, do
Mtjanháo; Democrito Gomes de
Carvalho, da Bahia; Jo"é Cabral
da Macedo, do Rio Grande do
Norte;'Pedro Vladciro, Paulino
Humberto de Fazlo, de S5o Pau-
lo; Ferrano da Mota Carrano,

I do Estado do Rio de Janeiro.

Santo André, no Estado de Mo
Paulo, que naquela assembléia
ventilara a Idéia da criação da
Fcderaçfio Nacional dos Traba-
lhadorca na Indústria de Arte-
fatos de Borracha, da qual de-
veráo fazer parte todos os Sln-
dlcatos da categoria existentes no
País, unindo assim, num grande
e forte organismo sindical, todos
os trabalhadores daquele setor da
produção nacional.
REPRESÁLIA DA EMPRESA

EMPREGADORA
Aberta a discussão do segundo

ponto da Ordem do Dia, falaram
vários associados, denunciando as
demissões que estfio sendo feitas
na fábrica de "Pneus Brasil", de-
mlss6es que estfio atingindo ex-
cluslvamente os operárica slndi-
callzados, por serem Justamente
aqueles que, unido* em teu ór-
gão de classe, colocam-se decl-
dldamcnte á frente dos compa-
nhelroa na campanha em que ora
se empenha por uma melhoria
de condições de vida a de tra-
balho, e pela conquista do direito
quo têm, ao pagamento do sala-
rio de trabalho em Indústria in-
salubre. Pediram os oradores que
o Sindicato encaminhasse ás au-
torldades competentes o protesto
do órgão da classe contra aquela
arbitrariedade de que estavam
sendo vitimas os operários da
empresa, assim como que en-
caminhasse as providências ne-
cessaria», no sentido de fascr
cessar a represália desumana «
Ilegal do que a direção da fábrica
se está utilizando para reduzir &
Impotência seus trabalhadores.

Com a palavra o presidente da
mesa acentuou a gravidade dos
fatos expostos pelos associados
que o precederam com a palavra,
declarando que a situação criada
pelo arbítrio dos diretores da fá-
brlca já atinge profundamente o
prestigio do Sindicato da classe,
que a empresa lutava por des-
truir. Comunicou á assembléia
que o presidente do Sindicato
Manoel Carlos Dantas, fora um
dos trabalhadores atingidos pela

medida, tendo êle um funcionário
de categoria, com mais de oito
anos de serviços prestadas á em-
presa. O que se passava, dccla-
rou, deve ser considerado por to-
dos como um atentado aos direi-
tos dos trabalhadores, e um golpe
desleal, visando Intimidar ca
operários e afastar os mala tl-
mtdos do único órgão capaz dc

¦ defendê-los e levar A vitória as
suas reivindicações.

Mais adiante, em seu discurso,
freqüentemente aplaudido, acres-
centou que o presidente do Sln-
dlcato havia sido demitido pelo
único crime dc concltar 6cus
companheiros a ingressarem no
Sindicato e fortalecerem seu or-
ganlsmo de representação.
PROTESTAM CONTRA AS

ARBITRARIEDADES DA
EMPRESA

A "Companhia Brasileira de
Artefatos de Borracha" (Pneus
Brasil), combate de tôdas as ma-
nclras possfvels o Sindicato, os
seus associados e os seus dlrigen-
tes. Para Isso conta com o apoio
de algunt elementos desviados
que, consciente ou inconsciente-
mente, a troco de algumas miga-
lhas a malt, chegam ao extremo
de denunciar os próprios compa-
nheiros mais destacados nas reu-
nlões do Sindicato, rasgar editais
de convocação, etc. Assim proce-
dem em obediência aos crlmlno-
sos Intuitos de Mister Callender,
um Inglês reacionário e Inimigo
do Brasil e da classe trabalhado-
ra, e do atual chefe do Depar-
tamento do Pessoal, «r. Artelino

MAL ALIMENTADO
Com o estômago

cheio!!
Porque não sabe comer certo!

Adicione diariamente ás suas re-
feições COMPLEXAL — comple-
mento alimentar que fornece ao
seu organismo as quantidades
exatas de vitaminas e sais mine-
rals que ele necessita.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL

Xavier da Silveira, um brasileiro
renegado que compactua com o
Inglês em todos os atos que vi-
sam prejudicar os operários.

Para dividir a classe e Impedir
a sindlcallzação dos trabalhado-
res que explora tanto Mister Cal-
lendcr como o Chefe do Dcp. do
Pessoal, sr. Artelino Xavier, cos-
tumam dizer aos operários que
não precisam procurar o Slndi-
cato para resolver as suas quês-
toes, pois tudo poderá ser resol-
vido amigavelmente entre êlcs e
tais fatos foram denunciados na
assembléia pelo operário Cristo-
vão Vidal, um dos últimos ope-
rárlos demitidos pela parceria
Mister Callender — Artelino
Xavier.

Foi lido depois pelo secretário
da mesa um memorial a ser
enviado ao Diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
protestando contra a demissão
Injusta do presidente do Slndi
eato e pedindo a Intervenção dês
se órgão do Ministério do Traba-
lho, a fim de fazer cessar os abu-
sos praticados pela direção da
Fábrica de "Pneus Brasil", que
pretende desmoralizar o Slndi-
cato para atemorizar os traba-
lhadores que lutam, no momento,
pela obtenção do salário lnsa-
lubre.
OFICIARÃO A CONFEDERAÇÃO

DOS TRABALHADORES DO
BRASIL

Por proposta do associado Luiz
Cavalcante de Melo Filho, dele
gado da classe no Congresso Sln-
dlcal dos Trabalhadores, serão
enviados telegramas de protesto
ao sr. Presidente da República,
e ao "presidente'da Câmara dos
Deputados contra a demissão do
presidente do Sindicato, fato que
considerou como um atentado á
democracia renascente no Pais e
um desrespeito ás Resoluções
aprovadas pelos trabalhadores
reunidos no Congresso Sindical
recém-termlnado nesta Capital.

Propôs ainda que fosse ende-
recado um oficio á Confederação
dos Trabalhadores do Brasil, sen-
do ambas ar, suas propostas
aprovadas por unanimidade.

Nada mais havendo a ser dis-
cutido o presidente da mesa deu
por encerrados os trabalhos.

mos quer queira quer nio o b-l
pinho fatcttta do tt. Negr&o de
Lima.
APOIO rOUlESTRlTO A CTB

A bancada de Mato Orouo foi
da* quo votou por unantmldaoa
todaa aa Resoluções apresenti-
da* ao plenário do Congresso
Demonstraram o* delegados am-
dlcai* qu« o proletariado mat<>
grossense jà amadureceu real-
mente para a sus unificação .-::.
dical. e que Já estA em condi-
•;"•¦ de expressar tuas opiníOea
e pontos de vista sobre oa mais
graves e prementes problemas di-
retamente ligados aos lntereses
da clasre operária.

Maeárlo da Silveira Borge».
respondendo 4 uma nowa per-
gunta. afirmou n&o ter a menoi
duvida de que ot trabalhadorea
sindicalizados, nfio tomento at
Campo Grande, mas de todas »>
cidades do Estado, discutirão at
Reroluçfics do Congresto. e »aoe-
rfto lutar com tenacidade e de-
cisão, para levá-las A pratica e
unir a sua força organizada A
força de toda a ola&so trabalha-
dora do Brasil, unificada final-
mente na tua Central Sindical
Nacional.

A REIVINDICAÇÃO MAIS
URGENTE

Manifestando-se quanto ás Re.
soluções que o pfcnárlo Iria apro
var. e referindo-se especlnlmen-
te á reforma proposta pela 10.*
Comissão, quanto A Justiça do
Trabalho, disse-nos o represen-
t.inte do : ..idiento do*s Tra.... ha
<fore« na Industria do Mobília-
rio de Campo Grande. Ourlqm-
Bruzzt Mala:

-— Acompanhamos com o
maior lnterer.se a discussão das

mal* fraca que é o empregado,
que nada podo fazer em defesa
do MU direto. Temos cases de
proceawM que esperam provlden-
das da Junta de Conelliaçáo to
CulabA há mais d» dois ano»,
sem que o* Interessados possam
obter quafquer noticia a respei.
to do processo. Por Isso mesnío
estamos lutando há tempo pa-
ra obter que o Ministério do
Trabalho mande Instale r uma
Junta em Campo Orando.

— Por Isso e por cutrss co'.-
aa*. Inclusive a necessidade que
sentmr.-i de quo os no«oi Sln-
dtcatos possam ser aquüo para
o que foram feito, isto é. orga-
r.lsmo* de -cprcent-ição dot aa.
•rociados e defesa dot «eu* direi-
ío e reivindicações, é que a dele-
gação matogroiscnU. que pefo
primeira vez participa cm tAo
grande numero de um Coi.gre*.
ro Sindical, pôde manter u sua
unidade, permanecerá até o fim
dos trabalhai uni :1a ás demais
cie eg.içõcs. e se sente animada
de táo grandes esperanças de
obter a Junta de Conciliação que
plcltea. oomo reivindicação Ime-
diata. e poder levar aos traba-
lhadores daquefe Estado distan-
te a boi. nova da que nfio mais
estaremos Isolados, porém uni-
dc«s na CTB aos trabalhadores
de todos os recantos de nossa
Pálrla.

Macário da Silveira Borgea
voltou a falar para lembrar a
necessidade que tentem de uma
Caixa Econômí.*a na cidade ds
Campo Grande. Acrescen* que,
através de sua União Sindical,
que será fundada brevemente,
tratarão do assunto Junto^s au-
torldades competentes.

Fonte, de Energia e Juventude
Com o advento da* now pe*-

qutsM • it&ndardlzaç&o dot prn-
cetsoa blologlcoi. puderam oe aa-
blot dar i humitnldu]*, ot melo*
d* u; ;.. eficiente* • teguron
contra todo* ot malet d* velhice
Oa estudos atingiram * tal adlan-
tamento qua oa medlcoa J4 cSe-
garam a um rtaultado positivo pa-
ra Impedir o envelhecimento pre-
maturo • meimo combater toda*
a* manltettaçfica da aenUidade. tala
como debilidade nervosa, írlera ln*
tlma, Irrltabllldade, tnaonla, me-
lancolla. memória fraca, cacoetes
• depauperamento orgânico, com

O auxilio do moderno preparado

¦''¦¦••• ;:.->.-. •.¦¦'.:..,.,. cuja -;-. - eft-
clent* todo» procUmam Dota*
Uendelinu, exereendo pape! pre-
ponderant* no stottr&a nervoso do
homem • da mulher, tem açto de-
cialva, restaurando • estimulando
o sistema nervoso ds ambos oa r-
toa. ootaa "...'.:-.. eftclent*
fórmula Indígena, feita de planta*
raras, adaptada para os coasoi dtaa
agitados • febrla. 4 hoje, a maia
generallsada • popular medicina
contra cs males da velhice. Na*
farmaclaa • drogarias locais. Ped.
a Araújo Freitas éi Cia., 1 rua
Oontelhelro Saraiva n." 41. — Bto.

EUNE-SE HOJE A UNIÃO
os muW MIDI

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Conforme deliberação da últl-
ma reunião da Comissão de De-
fesa da Classe dos S:rvldores

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREIO

IVA SENHOR DOS PASSOS, tt
Esqnlna Andradat

Todos os perfumes mundialmente
conhecidos a preços medico*

Municipais, haverá hoje, di?. 26,
ás 18 horas na SPde da União doe-
Operárias Munlcpnls, á rua Afon-
so Cavalccntl, n. 134, uma assem-
bléia da referida comissão oue
continuará a discutir as questões
já cm debates e qut rfio: a) Mon-
Uplo; b) Reestruturação dos qua-
dros.

Estão convidados a comparecei
a essa reunião o funcionalismo
em geral e as associações de ciai-
se."

SSSKJ?SS; WémSÊk tiVRoS \SAàmé^ Wtàímç^^&fM
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* t q a caravana passa . 11

* 0 homem mais desmoralhado do
Brasil é o testa de ferro (de ferro
mwmol — há que se verificar,,,)
doe inimigos do Partido
Comunista

•— H»l|fw»r*| |«4m 0* IffWW» «* íanf.nrt* ».*r«»!.1» •
«Mrawavida taialraaifaia p»Im Mttu 6l..«<ftftu erdesada*
P*l* tettkn» O 8«i»*rt«ü* Trtaai-a» iSrtlrarai i«4 ta* **f «•<
teapaitai »m !**• «*» auat*a'a da **na 1»M«* d* rte*a par»
**-.*. íeiui ¦«*.» r.^_nü-:-.íj feio á#*# *#r .#150 tft l¥J#
para imMst. B> l**ia #~. Hfotda. abertos m p.a*e* jm~»
M puta» farei a msietiiarlo da d**.ii«t* com &»*4i ti*»
««.«_¦ ator* tRííuld* ps pra**#«**,M

•mftftm" — U it ittrmh'0 __. ?* fl.'**»
*".»-_•» a aa 1 * (Et_* d o intirpttlt do falta dt p»«-
lawaaia dm t*w*<*l toettfc aiadn o*ifl'Aar..> r«U
I«pa"f4».-i4 a *».**.'« prwwtt d» Akto &*.o < dar

«ba* |*raa»f ra*s a rrlifa da /Pa.,,)

• _EW
rf»#»a nu* píit*»».a* i*U.

Inl i itu:**- A lei do ui

qutUoRto
O «mm)»).* Aawala Rfl*t!t 4a

ai .* a*itvt mum tm um* >*
aa^iM and* aa* fala» *» tuaa
.«ue dia &.ie*_M«4» ip*
•feri*»*»* a imtrtaiar m eem*
dum da Tf****** x».w *»
v«a« S*. *iu lalwaraa- A W da
imüilíoüia. #p**ar da «m *,****
mdti f**w*x**f «* ¦ofimrwi
(«a *i*w* tttíe» a«»» «* n*w*>
ftn», ««..a <* «í<í» praftrai #«
pfeprMArta ngãlai • íarMct»
n-.ti.i_» da m w d* »**»-> ra***,
nandn ri. H» MtftBSfc a »r
Aflito** IV. .tira Mofa* dOM d*
«ma a*fRi4* da «st* aani Maa-
t* ndmffa, tnfrtiw* rasstaat*»
k»u tiiat ã»*pí«:'-»'<*»t aduiaa-
tío arca ate*-** «tas.» w*.»*** 4*
.j.-.tiSie _;-._ *i>ia da i.vwfs»
»« airavar dia a dia mr* as **
(anuiu ali i-nidcn-a*. a sr, RI*
tetra ú* ri;li* i.i.i 4 n*.a tt--
tt*ç*a para nus rngi. traatimai a
falo. irada »ii!«- «»4«-.«*«de um
íia«w«»«fl!o á Dtttiacfa ite te*»
pumia Papuar. p»sdlada teww
tomada* iMratrHiaaciaa.

«UB PINTO VN VIIECÜI

>*ak •»
i_^>**l*0»i»>^*^_*a^_»>*awai*M**i *»ii»*_i»Vaii»ajW»»>^^^A<ttt**ait.^^

BONBONNIERE
M ANON

ot Ia**
Artl/o* |M«a r**aratt*

Mi-in llr». & Cia. Lida.
1 M.-..1. IM • MUI »• \ |»

:«! :: ii'*;

EM CENA EM "NEM IE LIGO!..."
í/m diretor que tranqüiliza autore* — Assegurado o luxo da
revista — O pufe/íco /ará o julgamento — Palavra* de Freira

Júnior sobra o rauiifo <?«e «ofre ò c«na, amanhã,
na Teatro Recreio

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

A a*t'il» «•»••* dl*ra p*l«*
<uu. ranlM* d* tUt-t» _¦ - « .i
{ff f.i.l* **l *p*ftt*f «m tttm
tm TraliN M«"«t*te, ««na»»_u«4»»
• «aa *¦*trtt«a da MiMidada" r*a
««n:i» "Nrtra i* Uí#!-M I'«m*mi
« » i »t f»i t*om tm **ki da
..nin«*•-(*._ da *-•» orna. st*.
*iid»i!' -» «Mil* • I»m a**t«Mn* a
I f.i_« lu>.Hf «iur niara tt* (lal*.
ria i »¦»•«!»»>. »«i>i;«»ii'>»» }***»?»»

AiM_«4*d>» p*« »**. dl»** • a«a»
lar d* «ati*» i» »»»••!<»» da t •'•«»
.._ Aa nmldadm da -_t»*i»«uU
d» •manai. mU<Mn, m *a~
«t#l*, I* laram w»lteU4a«. Ha*

j rtcai «wa, a nator. a«* ai»i»*«»
i I ••!» <tl.til.iJo

w » i-- Pimo tal. rflil»»»!»»" *pi«-««i *ai **a* «a »»*•* *•-
i »!• i» -vm Ia tu*'..

O t-jMi.o ^«r H a «W»h«r#
•Iraté* a* «tt»» »«l**t-t* trallra.

f% • (___-> «at i»r o< uiitn,! ti.i- d» >' i ¦
movicia pcia v_.on- , ,„,„»,„),,„i» u ,.a tumir «in...

wtttitaipffatWitr-ajitai*!^.^^

Grande reunido pro-

PROGRAMA PARA HOJE
T I A t a O

r.rrtft i. » - -cmai". ia M.U
Imhmcmi» carano — **o ue*»,
tom vi<»Bií rti»int>j • au.
*m 4* Amua.«ccneio - ».»<»» »«* *» iuit*iM
tma oiiAiiio, t» M • ti b».
ra*.

atHitutuR — -cuaau", tam
Cia • .«ui uiiiiti, »¦ ;* <
tt liara».

MV*L - -M«* Xtrttl»»", tam
a Cl*. AI4a ..«.•«». ia ta
XI í'.Of A».

cantor. OOMEI - -* VolU a»:_m*"- . ce*» a Compjinhi»
«Ia i .'.ui.- _ d* UMtl*. i* 1*

C hxu.
«H..M - ~AM Ctltilr". tam

tiuuir.x a CMtteo. ti :} • .*:
hwaa.«.!•»» liin — -i»«»ijo". rem-in noiiduiiui', i* Ml*

nsMx - »»i**tiidU", r«m au»
«U »;mr»i», ** 11 taara*.

CISELANDIA
Mr.TttO.IMS.SI IO — A- •» tm-

:¦•¦¦', !-¦.-"-. tom J•¦:¦!» Oa*.
I it!. i. :,..«.». r Ij hi.ril.

ni •< in — -i.iiim.-i» r.'i
.r_ ..'•. COm III. »f!l.. • au-

rta i."n».ui, ai ;. «, «. i •
ia bor*»,

PAHUIENU — "O toreuna* 4*••¦'.-. Oam«" tom caarlti
I llll.ll: i., ii .', . i, i, i

SAO CARLOS — -A *cr*U da*
ii.:>¦". com Dorolhr Uumour,

Itlnt 1'rmby t Itob llopt, 4i 1,
4, t. * a ia hunu.

VITORIA — ¦..¦'!»•". com RU*
llartiorlh • i,i-ii rorO, il
.-. i. ¦-. .«. r i-i bom.

CArrroLto — ••«*»*«« _•*»»-
ttmpo", * patltr du 10 ho»
ra* da manlii.

ttEX - "O liarem d* Ilocar»",
-.'.! Ler -...uilin. ia 2, «,

i. • >¦ i i horai.
IMfKlilO — "O Ebrlo", com VI-

rrnlr CtlflllDO, *t 2, 4, *, I,
IS h : ¦' •

rn.M — -o cortunda d* Notr*
Dame", com Charle* 1-auih-
lon, .¦. _;....- <- 10 borai.

OOKON — Tor cauta d* uma
mulher", com Ceou* Rall,
Ara (iardner, ia 2, *, I, S
c 10 hora»,

PArilr:' — -Kl» quer «er mu-
lher", com Jane lllther», llob-
br tlrnn, e "O crime do ri-
nha! Chorio", eom Mia Ai»

lher, a partir daa lt boraa.

C K N T B O

CINKAC - TRIANON — Jornal»,
de.enhot, comedia» t "ihortt",
a partli daa 10 hora* da ma.
nhi.

FLOKiAXO — "Gllda".
1DKAL — "Roselral da rida".
IltlS — "Agarre o »eu homem'

Mrmnríii.a — -o •••»• a*
Hr**«fi»ilr*".

Muni uso - -O r»i:.-.

BAIRRO!
«i i » — ».. i.-n MHf» *rt"

a **l»**ra *«l«»*t«n".
.ti nu » — *tm*»".

AMTBiramo — -Riiraaka ma-
Ui*«- a -tm» p«iotii«
M»*l".

H-..1 ii — ll»....rr».'clo-' * «A
iratielra mlittria-»".

am mui — -i -!»if-« toam»-
r*««tw.

liisni ui» — -Tambem tome»
Kin bamsnot".

nriM-i i -ut — -qutto-l« tomo
***'.

i r-.II MlilO - -JiMtm d*
AU*h".

CARIOCA — •*Oltá»',>
CAVALCAJfTB — 'Um* 4» taa-

dr**" • si-íii leiiurta*".•Tlll OJ* — Tor r*8ia d«U".
n mu: mu — "Sn* «•..._» * •

iroon".
ciMJAtr' — ru* r.oii. ten-

Hco".
OVAXAR.tR.% — "O* »-.,'•i tndla»

brado*" • "A >.'it- d* r!.-
Kld".

imimmi - -Pot quem o* »I-

iriMMt — "A lBdom«.«l" •"A ulUm» luu".
JARDIM — "AqneU nolU" •¦ i >-.i ¦ d* redra".
JOVIAL — "Minh* , -.lo".
MADI-IIKIIIA — "Ollda".
MARACANÃ — "Um» In* ni*

trará*".
MEM DE SA' — "E»lranb* ra-

retaclo" • -Uma r*1<"-na
Ideal".

M0Dr.l,O — "A tolU do homem
fOrtU".

MKTItO TIJCCA — "A ultima
porta".

venção Popular
A CtmtttK*o Pv>píitsr «»n«t4*

era mrtntirm da» OoaltAi
tvmi»rf*!if^í. ^¦*!,<i»^«*»ts it
cia**»?. r*re»nUac*í» i»otnt!ar«i a

i?m iimeroR qrr. tr,\s*«iíi»
uzs os Aironrj»

r«-»»«esoin.|r» dll rrttr» Jm*í«WI
— l'ra aelor a«» rnircctw **»

ir»!»»it... R IValItr Wnla ítea
i dtmal* tmldad«a para uma mi» j iranquil». ptaqut ti* t, d» lal».
I nlfto d« fianda imixeruitiela. aa» 5 «a ««and» r**tl»ad*f. K* Brn d**

badr*. títa a da cufrtntí.. A* 18 j ponra»* horntna not tnlen4rm da
bons. A tua da Cor_tt_iul(fto, tt
1.* andar.

A Contração tmtarte* a coro»
.pamlmcRto dt iodos» pata »'rm
da referida paU-via. **r* lr«»
lado ftjauaio et m-nlm» lmp»r»
lantlft p»ra o porá braailcuo.

Contunm «•;¦•¦«*-!-:r. que o
usunu» do cttccrraiitrnto doa
ici» t:»i'..;it . arrA «inrirnlada

Ifaifn, Watlrr * Inranuttt * «a-
fi iitrrut» lado* a» **i** üaha»
Ibo*.

O n-BLICO JCLOARA*
r. aatec a ptç* *na no» dt*.

Prdr»?
O publtro |ul_»ri- Acho •

n»_M« nata orlslnal inaibor q«a
e '.t-r ilrimu o rarta». Aa rHar

r:u-*ra da* iters A Camaia.
ia.» — Hcrmltla UMirttro -

Prtaiilente tut>*utulo.

tt* patillca» t-U» brm dotada* »
i a* *Allra* tio drlinlilra* pata
| fattr rir. ««bre "Nem U tiro:-"
! natla nuK dc«e dtiar. i:ndo**«_- rrlicrHamrnlt» o *;ur j» (ot dito
1 por Wallrr IMnto. Henrique n-ilf
j a OSCAKITO.

t--i'.ii:'.iHi O LVXO DA
REVISTA

— Poit diicr prto tto brllban-
i ta Jornal Qne e ru .r-i» roupa í

;:..' .'.':.¦: JUSIOR. o Omtor mal» rcp»wcsfddo no
tUM dO 0'Slll

ia

CARTEIRAS SOCIAIS
(INI). Dt! COURO)

Para Uadkain*. clube*, co-
Ittfto*, tte. Vt%om pitço*

TEL. 2JWi

I
NOTICIÁRIO

"OUIo", nra filme do dlstrl-
bulçüo da >m. i. i..ni'- Americana
de Filme» (S.A.F-) será estreado
na Cinclaiidia brevemente, tendo
Harry Baur, o genial artista
(rances, na n-.in.. do comandan-
te do "Minotaure" um dos pa-
pcis mais í.i ,1-in.inti'i de sua lon-
ga e brilhante carreira. Seeun-
dado por Gabriclte Dorzlat e
Pierre Renolr remo-lo «urttr e
trlunlar em "Odlo" como um au-
tèntlco lobo do mar, Intrépido e
ati rudo nas lide* da pro(l*_3o,
mas humano e dócil na vida con-
Jujai.

— Narlt, meno* d* IS «atrela*
do elenco da Faramount, acham-
io reunida* no mal* icniaclonaJ
dcsíile cinematográfico ati hoje
apresentado na tela. "Carnaval

do Estrelas", cuja estrita ao dará
- ¦¦ t..-fi-:_-;_ próxima, (lmultanea-
ment* no* cinemas Piais, Pari-
lsense, Astorla. Olímpia, Rita •
Btar.

Binj Crosby, Dorothy Lamonr,
Bctty Ilutton, Verônica Lakc,
Alvi Ladd, ranlctte Goddard e
Atturo de Cordova «ão apenas
alguns dos 32 grandes cartaxos
...in' deliciarão o publico durante
2 horas consecutivaj em "Car-

naval de Estrelas", tllme que reu-
ne o maior numero de estrelas
ilo Hollywood.

l««l ** A

ME1K0»ClirACABANA — "A fer- ;
ro e a fogo".

POI.irEAMA — "quando oa ho-
ment Uo homen»".

PIEDADE — "Sob a lu* do meu
bairro" * "A rolta d* Cuco
Kld".

QUINTINO — "A rainha do Mio"
S. CRISTÓVÃO — "Ca»a de bo-

neta*".
MAN — "Ollda". •

RYDA.f — "Hiena do« «re»".
TUCCA — "Orgulho".
R1TZ — "Ollda".
ItOXV — "Gllda".
STAll — "Gllda".
SAO LUIZ — •Gllda"
TIJUCA — "Orgulho".
TRINDADE — "Jeronlmo" «"mort» d» uma lluilo".
VELO — "Anlo glganU".
VAZ LOBO — "Perdido» num

harem" • "Salteadoret dc
ouro".

VILA ISABEL — "Menina pra-
coca".

— rersonlfirando uma bela e I
bondosa mulher, dcxdc a adoles- |
cencla ati A maturidade. Ollvla i
de ti iviii.mil. em "Só resta uma1
l.i;nin-.•', atua num papel quej
tuda artLsta dramática sonha um
dia desempenhar. "Só resta uma'
lágrima" foi o filme selecionado
pela Paramount para comrmorar
seu 30.° aniversário na America i
Latina, devendo aua apresentação!
ao publico do Rio ter feita Já na:
próxima semana, no» cinemas'
riaia, Parisiense, Astorla. Olln-1
da, Ritz, Star e Primor, slmulta-'
neamento com a* principal* capi-:
tal* do mundo.

Abandonado há
4 dias

Velo & nossa r.daçio o ar.
José Pemando, para comunl-
car ás autoridades que na sala
de espera da estaco Barão de
Ma;.- encontra-se abandona-
do, hA 4 dias, ura parallllco,
sem a assistência médica que
lho deveria ser dlspansada. c
pedir às mesmas paia que to-
mera os providencias que o
fato requer.

ROUPAS
USADAS

Venda a uma rasa síria que
lhe pague o Justo valor. — Pa-
(amos por um terno ali CrS
40JO0 - Tclclone «-5531

tntneio t »upera Indo qne J-> ae
aprttrnlGii no Bra«ll.

Ca cenário* de Anzeto In»».
•ent favor o líder do* r-n-, r.it »
!.-.-.':,. completam o luto de".Vero le Ugot-"

08 BAItADOS
rnntegue Frvlre Júnior;
— O* bailado* aio desenrolrt»

do* pelo notarei corpo de baila»
rinaa dc Wallrr Pinto a talão
•llmamrnle ldrall*ad«* pelo ca»
rto;ra(o llr mi .-.ir Dellf. meu re-
Ibo eampanhelio cm varia* pe«aa.
AH MUSICAS SOBBK O FOESIA

—O vaiar da* mmlca* c*IA im
falo dt lerem sido taerila* tibre
o poema. Si» a* mata linda* qne
íi apreaeniel e naane lodo» o*
nnmrro* do maestro Antônio l.o»
pes. diretor de Orquestra do Re-
creio.

in -i \/i -.rni EQUÍVOCOS
Frrlre Jantar tira oa dcnlo* para

tlmpi-loa e allrma;

ffl BREVE
iiiiis ns Et. nu

mm ESTALAR
IS I

— HA nn certa cqotroco de
bmIU senta aobie o» cípeticoto*
do Iti» il' p-rri... qoe »e diga
qae o únlro lealio de rcvbla d*
momcalo i o RECBEIO. MttlU»»
ronliindcm o not-to cíncro cam
«alto*.

NOVA YORK. 25 (U.P.) -
C* '.;,¦'¦ •¦'¦'¦¦ ¦-. :'".-•-s do Sindicato de
Operários Maritiruos da Federii>;3o
Nortc-Amcricana de Trabalho rc-
erberam no»*os instru;ôe* par.* se
declararem cm flrcvc no* navio*
sob intervenção do governo, e a

HOJE! Poltrona 10 CRUZEIROS, ás
16 HORAS! — E sessões á noite, ás

20 e ás 22 horas

TEATRO JOÃO CAETANO

VICENTE CELESTINO
GILDA ABREU, e toda a Companhia;

o -

>____3E_3 y~may *___* B vVa ^Sj^a*

paralisação do trabalho Icr-sc sen»
tir na vida Industrial de Novo
York c Pitlsburoh.

O senhor Harry Lundebcrg. se-
cretario do Sindicato de Opera-
rios Marítimos da Costa do Paci-
(ico. expediu ordens para que o*
operários n.1o voltem ao trabalho
enquanto nSo seja obtido o con-
trnto escrito, que. afirmou, scrâ as-
slnado segundo as Instruções ema-
nadas d.is autoridade* marítimas
competentes.

Em quatro portos da costa leste,
a greve afetou a cinqüenta navios,
nssim como a outros na costa ocl-
pentnl. A greve no setor marlti-
mo, em todo o pais, ficou solucio-
nada na semana passada, mas os
acontecimentos cm ambas as cos-
tns parecem anunciar nova inter-
mpçüo dc trabalho. Em Nova
York os membros do Sindicato dos
Maquinistas dc Navios votaram a
favor da declaração da greve.

Os quatro portos onde a greve
se fez sentir foram Baltlmorc... Fi-

I ladclíin, Portsmouth c Norfolk.

Wallace fala aos
trabalhadores...
ICONCLVSAO DA J* PAO.1

numeroso setor da populaç&o
continente da, democracia, se um
americana continua vivendo ns
mtaerla? Devemos pensar nisto,
nao «0 para o bem da America,
mas para o de todo o mundo.

Um mundo sem a America se»
rta inronccbtvcl. porém uma
America que deixasse de preo-
eupar-sc ,>i-i.i situação do ho»
mem — dentro e (ora das suas
írotüeiras — tcita deixado de
ter a America.

o México ostenta, com legi»
Umo orgulho, uma nobre tradl»
çfto revolucionaria. Aqui se tu»
tou, com heroísmo, pela justlçj
e pela liberdade.

Se alguma menragem cu vo»
posso trazer "1& desse lado'
como diria uma vos.a canção
popular, c-... metragem singela
«cria esta: o povo democrático
dos Estados Unidos está com-
voico. cm coraçfto c espirito. A
vossa luta é lambem a nossa
luta. Compartilhamos dos vossos
anseios. E etnos — tanto quan»
to vós — que a grandeza de um
pais nfio pode ser diferente da
grandeza mntcrial e espiritual
de seus habitantes.

Este vosso vizinho e amigo, ao
afastar-se mais uma vez deste
ndnitravcl pais. retira-se pro-
fundamente convencido da gran-
deza do destino do Mrxlco, por-
que pôde ícntlr o calor da cha-
ma patriótica, que nrde no co»
rnçfio de cada mexicano.

Obrigado, meus amigos I Ati
brei".

Busquem seus titu-
los eleitorais no
Loide Brasileiro

Esteve cm nos_r« redação o
sr. Luiz Gomes de Albuquír-
que tripulante do navio "Pe-
dro II", que, por nosso Inter-
medlo, pede a todos os seus
companheiros do Lalde Brasi-
lelro para que, sem demora
providenciem a retirada dali
de a:us títulos eleitorais, a
fim de que possam estar devi-
damsnte munidos dos seus
documentos para usar o seu
direito de voto no próximo
pleito eleitoral.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se peças novas o usadas, grando 

"stock"

de lonas de freios e disco» do embreagem com
maquinas apropriadas para cravaçõos.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Cng. Dentro

TEL. 29-2675

r£ABÁtMP9&5*.wS
ALFAIATARIA tSiTSÈADA DE >•»*£<
Y':yyy Í53-^AvÈlNroAÍ^ ^LORÍANOJ'-^IJJ:.;• 

":'y

. nrinTTTD "A MARQUESA E ° CAPATAZ".
A úLÁJUill t t*e "• Magalhães Júnior — Estréia

 -i»_.---« do popular cômico Otávio França

i ami in — imini tni-ani i hiui-iiwi**' '¦"imi an i *i laiiarani *jpt|WWtpp_B»WW_fffWI|i_WWK '

.-'•.;'¦* vy. y"V-y^x-j^-^''fcir^^^hy^y1* '¦*?-v ¦ y.j. v-'- >

'¦V- l.:y. K}] " Idrágecsl v y ¥.£• 
'" - .:.;.-'

JtVõVcsso iniçli,'barato, sem jrúayócsjiiftii .rtíí-t^ :jJor viã ,ôjfál|-,
. ,¦ ..:/*¦.; vacinado còm 'segurança1, \ / W:.%.%%f':

CONVITE AS NOVAS

mÊÊÊmL

A NOBREZA avisa quo
durante as cbras remarcou
todo o seu colossal "stock",

porque a poeira estraga
tudo. Ótima oportunidade
para comprar um modernis-
simo enxoval pela terça
parte dc seu justo valor.

GRÁTIS — Peça, no fi-
nal do compra dc seu enxo-
vai, o lindo c mimoso brinde
que A NOBREZA está dis-
tribuindo.

*S5 - Uruguaiana - 95

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TRATE SEU FÍGADO COM

BILIALGINA
ruça cvm fllLIALOINA uma tubagom duodenal. BILIALOINA

fliikltflca a bllls, acalma a» cóIIcm rio fígado, ileacongestlona au In-
ílimiarfle.., favorece a cxpulsíio dos cálcuina ipedraa) do fígado 8 ve-
ülcula; de pronto efeito na Ictcrlcla, nni;lm:ollto, collclntlte e hepatite
Uma fórmula nova! RApIda c eficiente pura a «ande do seu íigadol

BII.IAL01NA A venda nas farmácias e drogarias.
BITANDE' LTI1A. - I.avradlo, 200 - «1**;

SSo Paulo: Viuva OiValdO Monteiro - Av. bi» Joio, 108-4.» lata 4
Curitiba: - Partgot i Cia. - Praça Generoso Marquei, 30-1." and.

Associação Profissional dos Retratistas
e Anexos

A Diretoria desta Assoclaçüo convida todos os associados
quites a comparecerem ú Asscmlilciu Geral que será realizada
ás 18 horas do dia 27 do corrente, cm sua sede provisória ú
run Viic. do Hio Branco 14,1» andar, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA

—• Aprovação do projeto dos Estatuto*)
— Eleição da Diretoria.

Rio de Janeiro. 25 de setembro de 1946.
A DIRETORIA

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço dc venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Máquina de costura com defeito
Conscrta-se e refortna-se rjuilnucr tipo mrsmo Industrial» —

Modlfica-»e para qualquer estilo. Serviço pamutldo a prazo e A
vista. Atendo orçamentos rápidos a tlomirlllo. CAIU,OS A. RO-
I.KIGUES - Hua tüstaclu de Sá n." 37, telelone i'l 3SU0.

Temporada de Concertos Sinfônicos da
Prefeitura do Distrito Federal, com a

Orquestra Sinfônica feilia
9.' CONCERTO DE ASSINATURA
26 DE SETEMBRO, ÁS 21 HORAS

Regente: —

1HH1
m « .'<*¦ * i*«*
-fr<M»¥*ur»»*«»-»»**-**^^^ ,

AOV€»0AI>C*l
o CM OfWVOCA TODOS OS AOVOCA > %m

lm hÍuh\mTw. mtSHm immitwcu* mm
ns tmm s avewoa »wtomo cauu ¦-, . .
Mim irVfnoA apauíoo BORoes», um. m '.¦,
Ht>ÍtA*. tiRiWJOi

^*t**"t*'"* *e * *n?r*.9nst

O CM CONVtSCA OS CAMARADAS MBOC»
RA IMPORTANTE RRUSIAO ItOIll» gUti *»s:i*> . .
f»A AS » HORAS tí BNCKBRAOÁ AS II. OS gili \ t
PU OBREM COMPARBOÍR DÜVU»A() COMu'¦iiil SCSITO ASTIíS OA RKUNIAü R COMPAü
MtANtiA BHTRB II »í I? HORAS.

RIUIMU» 08 MUI lir-liHS ( OMU.SIM v.

O CM COÍWGCA AS RNCARRI-OADAS

MM feMWBíAI. DK IOOOS OS PISWtlA
UMA IMPORTANTE RfiUNlAO AMANHA. A
RAS. A RUA GUSTAVO UVCfiRUA \9.

uctunrAMC» pooncos k ng educação
Ií PHORAUAKOA

O CM CONVOCA OS SECRETÁRIOS POOTKOS 8
PR I.JHJCAÇAO p. PROPAOANDA OK TODOS OS Cft
MITM DiSTRrrAIS E CÉLULAS 1-UNRAMBNTMÍ PV
HA COMPARECEREM HOJE SEM PALIA DAS M :
RAS PM UIANTlí. A PIM DP. RECEBEREM O MATE.
RIAL DE PROPAGANDA DA CAMPANHA r.tül'4
PRENSA POIIH^R.

juuiijijr^nininiiv^rr^-vv^nnrir^ »--¦¦¦¦-«ri»* -i-irri-n- itm*i*mm*»<« ti.x,»^,
OJNVOCAÇOES

AMANHA. AS » HORA4*. A RUA CONDE DE LACt M j
O Cotait< SUiroH»5*''»» tmvmt* toim e* Sfcntarfot dt hUm t PJrj,
ior«l ik ie4»>» m Diimtâi* * Crluk* Vwáammait pan w?~> tt&a
de omita imj»>wtiUK»a. A»««o. — PoliikA. Pi«p*g*r*(í* t A: rotiz*
tltfeorali.

ARTISTAS DB RADIO. TEATRO B ONEMA **'

HOIP- AS « HORAS. A RUA CONDE DB LACE ÍJ - 0 C**
r-li» MrtiopolliMO coovoc* lotte» cm •itlitft* dt ladm. ttum t <&r;<
e*i4 iHe* rroallo d* çtawk u»ponamia.
COMI TB DtSTHITAL CARIOCA

HOJE. AS 19 HORAS -» O* Serrriarto* Políiko». ia Otptdnth
t At E*luísíí»n t Ptepataoia. At loia* U tthtm it reepieu t 4
l»»tno, para uta ativo da <*-»>*r..»a ptoitaitata pefHÚat,
COMHR DISTRITAL CBNTROSUL

tua BteJABilB < .ir.iuni US
HOJE AS W HORAS - O* Semtarto* Poürtco* t d* t&xafr

e Prop-ic----.'!* ele todtt a* crlulM At tmpttt* t <k burro par* ta«
Importanie irumio.
COMITB DISTRITAL DO ENGENHO DB DENTRO

rtu ApjKlítiâ 99. ÜocmUmIo
HOJE AS 19.30 - Toio* 01 militante* d» C*!i»l» BfJü Afaos,

CO.SU1 fi DISTRITAL ESTAQO DB SA

HOJE. AS 19 HORAS - Te4a* ot Secretaria* Peíatast , ir O»
Qan&Kto de imlat m cr!»l_ui de erapieia c de kiSrra pata usa :•*
poit Ante reunia.

HOJE AS 30 HORAS — Estilo cenvoc.iJ«i* m «fssinjri easu»*»
da* para unia rruntto de muita importância- — Puncu-to Vtfatin
Júnior — liaa Moral* — Allte — Euclides Saniaiu it OHwir* -»
Prancltco Boice* — Djatma de Oliveira Uma — H.U» da Silva —
Lelceleio — Lui: Rocha Pieire — JoSo Rodrigtw* rs.tr...i — Antinvio
i'.i•:';:. ¦ do* Santu*.
COMITfi DISTRITAL DA GÁVEA

rua t.fr,..-.,| Potldoco 155
HOJE AS 2ú HORAS — O* Secretario» Político* t it EAtf*;»

e Prop<tQ.ind_t de Iodas a* células do Dutrit.il.
HOJE AS 20 HORAS — Para utna reunJSo e«jo convacaiu m

seguintes companheiras: — Artnda — ElUa — Ameia — Raek*
— Adalglsa — Eufroilna —• Geraldg —¦ Joana — Etíscrald* - M»
tilde.
COMITfi DISTRITAL DE JACARP.PAGUA

rua Calco 163
HOJE AS 20 HORAS — Todo* o* militante* d* Cr*uli Aíurt»

caba, A ma Dia» Vieira 120.
AMANHA, AS 20 HORAS — Et.iSo convocado* o_ •].-«£»»

mnMdíis para uma rcuni.to na tede do Dittrital — Zanini, d*s:»j*
i* Barbosa.
COMITfi DISTRITAL DE MADUREIRA

rua Sâo Cernido 33
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes da Cdula J«l

Anastácio.
HOJE. AS 20 HORAS - O Secretariado do Comítí DUtrilal.
AMANHA. AS 19 HORAS - Todos o* militantes da Célula tf

dclnnho para uma Importante conferência sobre a Constituiç3o it ii.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIKR

run Conselheiro Perro* 132
HOJE. AS 20 HORAS - Todo* o* militantes da Célula Oáífas

Maihado. Todo» o» que receberam convite» da festa devetâo preü*
conta* Imediatamente.
COMITfi DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

rua Jo.ío Vicente 1135
HOJE. AS 20 MORAS - Todo o Secretariado ds Celuli lnUe.f
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os Secretario, de Organí:-

<;3o e Pinanças de Ioda» as célula* de empresa e de bíirro para ur.i
importante reunião.
COMITfi DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 19 HORAS - Estão convocados todos os repKKntta»

tes das seguintes células para estruturação do Comitê DiMiüal dt SI
Crlstov.no: — Antônio Pores — Faísca — Benedito Otonl - !»
Mo-clra — Jo.ío Dutra — Josí Rodrigues — Liberdade -- Lenit» -

Leon Tolstoi - Natal — Fabrica de Calçados Gandi - Paulo Aa*»
rante — Salvador Cru: - 3 dc Janeiro dc 1898 - Ramoa Vis -

Bento Pereira — Primeiro de Maio — Coronel Lystcr — Dr- Ç
valdo Miranda —- Alvarenga Peixoto — Joaquim Tavora -

Padre Rolim — Espartaco — Guadalajara - V dc Triagca -•

bstrela Vermelha — Salvador Cru: (rua Jaraguâ).
COMITÊ DISTRITAL» REPUBLICA

rua Conde de Laijc 25
HOJE, AS 19 HORAS - Todo o Secretariado de todas as «1*

Ias dc empresa c dc bairro para importante reunião.
COMITfi DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 19 HORAS - Estão convocados todos oi Secti'

tnrlos e militantes das seguintes Células: — Arará - Aristóteles D:*»

do Amaral — Baeta — Bandeirantes — B.ilann — Bcnlto Ju
Castro Alves - Canudos — Francisco Manoel Gonçalves - rcrrclf
da Silva - Garcia Lorca - General Manoel Rabelo - Gor f ültBW

Gutemberg — Laura Brandflo — Lenlne -• Mario BeltrSo - »J

guei Martins — Maria Machado — Raul Ribeiro da Silva -21

Abril — José Muni: — Antônio Jo3o — Antônio Grcgorlo Bciwi
Fernando Mesquita — Lul: Índio - Pcpc Dia: - Gustavo LaceM.

COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA
ma Leopoldo 280, Andara! .

HOJE, AS 20 HORAS - Todos os Jovens, estudantes e operar

para Importante rcuniSo.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde dc Lagc 25 r
AMANHA, AS 18 HORAS - Todos os militantes das SeççSM *

D e E pnra Importante reunião com o Secretariado d.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde dc Lane 25 ,. . i,

| HOJE, AS 19 HORAS" - Estão convocados a direção da Uiu*

os Secretariados das secções, sub-sccçòes e todos os militantes
um importante ativo. . ¦)

AMANHA, AS 19 HORAS - Todos os militantes dn S.c.»'

pnra um ativo muito importante.
AVISO IMPORTANTE - Doravante as convocações

recebidas neste Comitê até ás 17 horas, carimbadas c assin
Secretario Politico do Comitê Distrital ou por um memh
tariado que o esteia substituindo. „_,.

HERMES DE CAIRES

por PEDRO DE CARVALHO BIW

ii Secretario Político

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO ^Estilo convocados todos os membros eletivos c suplentes p

,T,M
po!»

PROGRAMA

FESTIVAL WAGNER
Ingressos à venda na Bilheteria

; rcuniflo no din 29, As 9 horas
j sobrado. Ordem do dia: — Informe politico c
I eleitoral. - (a) WALKIRIO DE FREITAS, Secretario

cm sua sede a run José Clemente
informe sobre tr

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os Secretários de Organ .-,,

Finanças das células para uma reunião na sede do Distri'
Mcriti. r

AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os membros das i-

da Campanha Pró-Imprensa Popular na sede do Distrital dc
ritl. - (a) RODOPINO CARDIM. Secretario.

Vila 5

CQivtBATE A CARESTI
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO REGADAS 7
TELEFONE 22-6309

A

¦M
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0 FLUMINENSE REALIZARÁ SEU APRONTO HOJE
41 .. ..j^aa,™.* a*m*m ftlè»»l ta . -.._ ale*. itUlMáJ-.*./. av aã, iu ^ A — áf._ _. J»** j. » -a... — ¦ ¦¦ „_ ~- _.__ *"Veiiçeram oí titulares do Flamengo e Botafogo — Garantida a preicnçA dc Nilton entre oi alvi-negrosMuito desputnmento no treino do América — Aa concentrac*5ca

¦kl»- tfHUa ikftLM ft t* « * Ma au. -ai.* **— . •*¦ __ „ _. .att «M*mtta ptattpal 4* ft*- ta. pt** pt»-m «t». ..;-,.¦-»,
to» **<** t*a*» •» tawlia» | 4^»t»i.Uf ata* »t**fU «a^ajMa

A* f»|t* t 4* ******** i*lem*4a
• . A**rt** •*** • J»»

^aMH .,,1* . »*lf«» d»!»» «ft»-
vi-tf*»**. aa* .*****• ** **«**1 ***"
.****?

viroaiosot] oi in» i au»»
tl .tii.l. fat l.l,;,.,,,.,. , -,

N"«a r»f« a r.fi.i* tiuik-a 4*4*taAat* ttm a finatimi**»,
l»«t*..t« lt mtfi.ifiv, •« „!»,.*.

tJ.t l».|..i ««liiria,,, »»» aft»,
t»M»-,!..»fv'* é c^.ijaa liltil., a

i. rt*****!. l»!****. **)>*•*» j tf» ta» t**ft*rt». tn t*»l» l*nm
¦mat f»»i»»ff»il»*a **"* taa* ta
..tu* italtaaaiáa tu» '»•«» aa»
t-t.,j,t ft. f*ft*»sr.t.

. O ****** fat l.t. 4*4» * fita*4» tuam utai**»*» f««w»iif»f«»
«a ff a **4**tm* «U***-***! ' *« <**
Mula» **•» » Aft* trtt**»l*

•3 »tt4te íiftai nft* «fiaaa*. •
mm**** a** 1*0»* ftaoir» «a»
m**tm Piavavetamle • ata t«m*

l.t* **«» «*tf*l*ti»* *** •!!**
.if-í». tw* f**w* »tiie,»fi ft *•.

.tf» *7»í» ¦*>f***4#*K* f*** «*•* ttm
»*•.«<» ft* aptfMnUf f*i|4.'.tV»
aiiiif»i-'t*i « t>*fvit«r« ilitttir
«rfft ltt4K*4. 4fWP*l* ffB t**a
ff»if»»i* ffttff tf.*'» (fat» «tt a

A a»ff«»t» *t 4»mlr»i»» ttft» ta-t-
,t**ta i*-.it«f . ».'f*l 4. qu.-
t*fa fftf*.f)á» «a •Jfastttiton.li do
|:**r'f t* • «a- tt.» fnloiU»*»» *
.-fiifiiaj* aa rt»4 lida llfiil df»
f ».»tt*af#R»l4V 0 ffaf.Olf» tff» «
tatitki 4 ftKittt. com tUaiU.

«» amam ttmttêttn » -tuip* a**! «i**!**»* fw»*.. f«i «i* H m.lar** it». «4*4-.u llll». «««tr». *-»*(-». Iqulu „*» ti-
tiratom* ai j-^iotir, ,j„ ti*-
liv/t f,«, .tlAal r'*-í».f»d4-» Ja.,»
«tft)* ftWf-ttt» «;44CÍ„ m m*U9
ft. Dtlttlla .1*. 1 .faltlrl,,,. ex»,
.1. Ifrft. »t't .*.r»-it.»»t a t»fkn*(a<
014*4» 4t taaUaaai tt»t*a» t.» _
.114.1». I. tittfjt-i BUitBB«

fn...«4*« (t-af t-r,,,ia
Oe »»»di». faraara «a a«t*tn-

taa»
TlTtlAIUM - Gani. *•»«..-.

«MIM da f Vatltal j.-. n .,
tO.vtftl J*»*.. Aftlttor- Ittatt
Pifílf». rffitta c Vttft,

¦C8CMVAC ~ Utfí ti«Mc* •ítialuni t »*»,». Vi^iftrta. r*»
*»!» «>f.«ftft»). Vft.fl. C.-t.tJat*.«ai« r***r. iernl » (.Utt».
-i\i» iu::\ o *.!•.;. mi.

rvttai,
A min»,!, «. rattfot fttffM ft*.tarAtt . fiffi|.., r.r» am urfo»

qn» »*ft»ra par. n.tt. ÇatU
dtKiAír f f tf* J»ff •• g-ji-i,,..

l*ia 4tti .uti.fttuit» mm»
P*f« 'flilt. •r»*t:tt» * h! paira* a*
>»*-:.»».. fjf I anaa

MATINAL O t.N.tftto I>0
11 1 1: 1.1...

t>ni»nt o;» ttjuntaA na Ciei»*-
f»l Sertrlana o l!ain..f.» ftatl-
««a *«-» pdmrii * mula df f»fi-

PÇfâte&Z&Ó

VrTtiBU Pfíl
TtTfMtUs

n «MU. fal .anil. • aatKtfX
tta t»»«4»»» * ».n«i,,..4 *mm •
HtAf». *. «Ima liltil., taa», ||t.
Il.tnv. fe* a -tf«„ ,ala4!|n.tt

t | .ti I*ta.1a «fff«,4«t**»Ji f»f

Af ¦».,',A «*.»(. «-.aala í«
f»a*l» tv» f..»-j.«,»ii»'*i .fa*.* a

âV» i * a tstt in \a
r..*f.j,ti.í* * Kl.tarv. a l.t tu

|f*. Il.lfi.fi. b*«*. « » 1u4f.itf-.afa
*« «t«»^*« t1> «ta* a* ..I* JI;.,.

jfUTO.v Arr.ov tatin ko•re*!'*
A •a.ilft*. .1* rttjtua n»*.iii» rn»

«ira dn* pttfftlVtlU. qt»« ff.*!» pff»rupa»» a tllfftti It-rfiif. 4* *l*l-
laftf» O tittifvir Niliott. «r«nlf*ft-
di*.., >ti,tt ata fiara* aa Iftirtv
ftartlUtlt 4a nta Um ,,rAa q«*rN-t.-:t,iiit» i,-.a d tiniu njhtii
i -nid». nft» *pff*e»Uva am pt

ttt a Mtfvfa I raiiMtf» m*lf o*J (»»» I «iRtf nla rafu-t-elf... s »|» a **¦
nm ******** uj» ft. prAtlm* »-*tiu,|* faa»,.

th *•*» **a4taa aatatata f**• • "taiti^la*
-*-*»«»• f.m a. (ftjfiiif.»*. aa,,... I imeti w a» «4*1». Mttam"lfl..» ** M**',* ** •*"** »"*»** 1***» » *»

TirtMItr,íi - Offiida, Of»*imlll* t.»»*!.» t*.i. AfUritii..'*•**n t «vi,,.»»*; W*l4fia*f. St».! •» »trat3*** tir*» mi a kmtam**tm*t»n • t....;.» f»fi/!toí»j, ts»v rta A* m»tMtt tetaato • i*f»u.otobe, li.t.nK Val**«l»| • fMi ito c« «*erAielc«" fn*t» mu*. **'tf1*1' ! t'lA»4»
Rf«íttVAS — Arjt raa-eadl. l.tntil (»i'v« ««ura». «, aj,-»,

StfTi») t < *fi»ll»; l.an. Se i .«,.(,,,„ nm wu ,.,.,»_» tR.
itmbft» » CM; Nitf*. Müturt.... (erra p*ra at ..ttlra»««f> 4s tia-«milalfiiia. Htm a.ilirtf. i. tj. 4» Attaia Vhatt* aa Cm»f «ftfjai:» piftflila 4. I »4»4r. |t»4. f.rft p*»-•"OTiinte tfift fr*ti**49 «rattt. | ra •>* i*ut pupila. ,,„ 4ü í.
a^ -,— T™** j í**l» Wf*tt(r« » mat*»* f4»a* »urancie íc*.to popu* | • •»»*'¦ p^tni»» ..,!.m*jt«»«f»i. •».

a»*» «te **-• u:t.fitt,fif. s* tn '|„_ __. t. I '»• •*«*• fina»*»*.».
Mie» 4* .nirtra. M.rllm nttjtfte.: *«r CITI llOmcnagem s ftpà. a if*(t»a dt f«nitanl-» •t*a siien a «tf*. r.f..,, • e mr. \ ao artista Grande i"?9''**',iwri •**"wntr*d* * itt*

4 &t*t*ettira 4o decreto eyt evtorUa a <Mi:f..-<5j As»
Uma* ia amptuçio Ao estádio cnismettino. peto maior copa-

:-.it dt 9como4*ç4o do público Aesporttito, «cio facAcr e-j-«-.ff -feato .'aüfCo o fatnüia apoiUta bratilttra. l a "it 4*
tstmisat, segando o piano apreieataáo ao çortrno ptlos part-fm» co'ioea». tit4 lambem numa hora oat se not aftgwa dot
ftWSi <í*»rta««t, c «Jiito 4 proto o nilmcro -reeord*' 4e rfcapor-
******* ?** fomarAc» parfe no XI Campeonato Aberto do Interior.•ofio a*odfrfmoi atenda 4 stmpre crescente leglio de atte-
tu tptt te rfeie.relre no* pt^enot centro» d-* r»i-.'tt >, tfo la-
f-ffer, »em que tctemoi a farinoi o pleno da r-íí* de c.fadioi
pi* fi»ía o BrattlT •

Campeonato A-icrfo, ove terA levado a efeito esle ano.lt '.-na tez 4emonstra o quanto 4 premente a neces.l'ade
te j-fc-f»* '•tarwfír.M condlrenfet com a vitalidade Aemon-tra-

y «fe* »fiot*«t tjue, apuar de toda* as Alficulladct, tema-*» eficiente, sem ortentaçdo técnica »cgura, mas que. apetar
feio, ftfabffcce verdadeiro "reeord". ndo tá de tntcrtcócs»tso fsmbem 4« modiiíldodei desportivas. Ewolve o teto des-u i-u-j-a comldcraocl de dcsporflsfa. nmadoreei um exfraordf-wrfo número de moços, todos ávidos por maior aperfeiçoa-nesfo técnico * flttco.
Cowfrifamos esfadlotf l»Toporrto*icmoi ao pooo a oporfu-«•ía'r do desenvolvimento evgtntco de nona mccldaie, e tmbrett teremo» um Braül tadlo, capas de realizar as pratas-itt ht\.« no» ímpotoam cenfio reafUatfai por oufroí poMi.

XOTLIZl SEOROB

VI -^ ** -»¦— 
r-»»-*-- —> w rm «^.jwffHii -w-^--«r---^aj ••*»*• <4 - - ? ttatma '**.)i»*v atra lfl *gm*'*'**>". <«(•**» ****«# ***» 9*9^%*' *.*~mi}*}.,S J*W fTRUO*

OtclO 1 «a*f»*i»i?ff raa rtatci». ^teva em e*4« n a fartí* 4s ontem
*J Ka pra-* de t**-»o>*t»t eu» p*. | ~ ^~" *, "^ Jj 7]J jj jjr#?«n Apenas ires pisais irtciÉs pira amanhã
af Um proBJ».*na coa» írarsdfii o.,._- .. ».* _ ^.,a... ^...  .— __ _.

ft

'.-•» Si l ti a um. r.f...« ..*»•>•
41» Jnn.MIffM» Jft ftlat fvrj.-r.t-. -
• «aa Mu ta«n4i*Ar* ti-itJ* rt» t
*»l*dn 4* ntaiirtf. .-. dMltuir |*>j
4a. a» ti.'.iu» ,i', fiinUm.
•jttart. a iu» , .^fMttnea oa «a.U
tti* 4a >tamin(n

Tf*r*r. • lntptil.|.,fi.--1,.r 4e<)tt*4rtt, tu, * - autfme 4» pratl-1 0*Jtít>''.
ra, O meta direita per motiva
4» afaterr* partlrularr» nie
tMad» temparerer »a tru.t»
ltnf*o Mil» 4l»prrju4e fwr M*r.
Ilm rilitlfa Parte* ejt:r rrr»4>
«rea o bem ttenta a o» mpor.,:,
trt. pt-'» «suadr» .,*-.: »r.-.m .
Ui.* «m lant» al.iur.il de Ira-
tit.tr rt . f-xcel*Bla r=f.-jrr ra
pünt.% Clirlta- O crafk amatot
nt*e trm ,»na tt;A. nlifcl* da ft» Na tearj» do 8IUIca;o doa Ai-lebot atual fe» tn* ,i » diri-r... fadai» a Cui..i:t-;.*».» de Niteróitt» ça**» tffl» incite mais ultl ... A riu nio Jfj-4o. 91, rcaUta^e no.eonjani» ttcnd» ru» mrts. cem priiximo t,:i D ü d hor.u. unu'*«¦**, 

--¦ _.__ *.*. J_.« ._ I » - 1 mm* >•%_.„. an ..

j 4* paupar rnrfti.. &<<».ia, «
«^^-if-ff aa riati,» to

40. ja-fj;-. ,• ?*" W ] HMtaáat*».\-> T* ámt'''"' J9PR ^^K^frèeí^^H

f Jft. ,»*«? a -T* »e*v * • .t?wí1#J_j_^^fBi)^»*J ^tT^jiJ*»W»HÍBB-*>»#BSbw ^^í(^f^^^^^»^ 1 i

A a/eailta r^o-acirra fitif. «xrm «*^f,4o d* Ve ff*lt>i*». fjtJt ferd i»v
r-!r.f em tfafflaj ¦» e fartí* ds temff«

ocupado pot PPfJe*

Pavlc tío F^-

»4a o tampa rara m 4ml«>car-
d. «ar cend» »lir«do a uma i*
irrma. Sa verdade Tovar corre
!•.!.» o campa, forçando o 4e.lt».
ramenlo 4e «co marcador e
abrin4o caminha para e. rom-
panhelret, Com ele na ponta|. irin na «..uf. j„ tem tit**» •
fofge par. f.irr o itra trab.Iht.:
Mnjrttem. O Pluminin»« pfjdfr'*colocar fm rampo s Tetrir» au
até mesmo o rasroal tjue qual-
Qurr um s.lria.se bem. Por ia. o
e certa é a conterraçftn de Te-
r.r na mel» dlrrlta. Foi nesta
poslç&o, entra o próprio Flumi
ntfue. tjtae tle ar.ibou con» Pai
coai. deu um "pMielo" no h.if
e K.nhoa o Jogo.

pis rin UflQPfl
lUdlil

feol SS m'ZZZ Diversos titulares estiveram ausentes -
O mesmo quadro de domingo

fJa pelo orcrnlo da camls» negra. TITULARES: Barbosa; Augus-
Observando as determinações de to e Rafaneli: Danilo, Clemente e
seu tftcniio as duas turmas ensaia-
ram sem a preocupaç.lo de goals
conforme se verifica pela nfto aber-
tura da contagem depois dos no-
venta minutos dc duração da prá-
tlca.

¦ftvtr. jíibado ft noite, em teu
p.*íprio fitâdio, contra o Madu-
relra.

Erneito ¦¦-:¦-. fe» recomfnda-
;*<i aoi player» para nSo ie tm-
rrrgarera a fundo, com o propcV-•lio de fvliar contusoet que vles-
:.*m pf.turbar a marcha reenceta-

Gs Programas Pan
Jorye; Dialma, Elgen, Isalas. Ca
iu:a c Priaça.

RESERVAS: Ccstro; Haroido e
Waldlr: Alccbladcs, Moacir e Vi-
torino; Cotoco, Glldo, Diinns,
Epojucan e Mario.

ASv-cmtaiftla Geral llMraordüiana.
onde .:*.*.. tratado* auuxitoi de
a' ^niie i:.'.c.-vjjt pai. a eixs-ee.

A dL-ctoria, por .-iiiíj tntennc-
dio. pede o coruparcctti-ciito de
Kdo* ca asãocijJdc*.

Adiam «empre a au*
diencia na 7/ Vara

Criminal
A ara. Phllomena Potolovs-

Ity. residente á estrada dos'irtls RIoa, 172, esteve em nos-
aa redação e nos declarou o
ícgulnte:

Em 7 de março t*t 2 843, o
indivíduo Sldnty Miguel do.
Santos assaltou a minha ca-
sa, roubando ;¦•:..-•. dinheiro t
touptu no valor de cinco mil

I cruzeiros. O ladrAo arrombou
a porta com arco de pua d
narcotlzou todo mundo. Nessa
ocasião, demos queixa A poli-cia, e lnstarou-se Inquérito.
Poucos dias depois, o mesmo
SIdney Miguel dos Símios "vi-
sltou" a casa de uma amiga
minha. E até hoje continua
impune, o prooesso contra ele
vem se arnstando numa lon-
tldáo estranha. Adiam sem
pre a audiência na 7.* Vara
Criminal. Ji três vezes fui In-
tímada a comparecer IA para
depor no processo, o nada.

**.-e -. -*et»-,-

. «*UÍW*

discos •;
A VISTA E Ai -«'Vi

; LONGO* PRAZO :
S« quer comtruir UrU

a-^jroprjo radio, atiajuí»,
1' ' fa t, material «tal'' '

ArisHdes Süva
R I uii éa C.tmixt, .¦»' .

mengo, aBarete entre os lndl- lflro de r*iit*»bol. íaço aabe
r* *.í'ã",A í t r»*"'«.*'*'tA* Jt» UAmam aaammt ta. -J.-I-. * .. - i_ . i .. - Jft.J..ciados. O preparador do líder
está r.jtfrcr.ftn uma pcrserjuíçAo¦por parte de cert-w d»li*í;ad«-)s
da Vttt raçào, que estâo mie- '
rf&udos em ía-ecr umi --•ueír-
ra de nervos" contra o conhe-
cldo :*•:-....

O encontro entre América e
Bonsucesso forneceu os pro-fisslonals mdi-elados desta se-mana. Sáo eles os "players"
Oscar, do América, e Tdé eLaercto, do (trcmlo leopoldl-
nense.

A CTTAÇAO
í" A seguinte a citação for-necida pela Sccrítarla da F.M. F.:
Pelo presente, de acordo

com o art. 3 do Código Brnsl-

PELO ESPORTE MENOR
Vitorioso o Caiçaras

Realir-ou-ar. .abado pastado, no campanha cora Inteiro txllo. Oicampo do Manufatura, o rncontro, moradorei do bairro ealao convi-

ias PÉ
í' » ••tatnt* o rroiram. d.«Mini, euia .a montaria* pro.

Io PAREÔ
Í-I» tnitrns - (|i|,ta Ha irsma)- Cr| 11.000,00 - .«,-. 11,10iorii.

' 
* * .i K*'•-J J'iUendr.1, t,. Coallio . 61- iitutln, .V. Fernanilita . 12
t-í Irlnt», A. RIU».  11< Holy D*ncer, H. Alveu Cl
»• S Huiic», B. Batista .... 80• 'll <'tiya, E. S.lva  64f Sm. O. Coutinho  S(
** " Arub., J, ArRiiJo  60

l »ney, J, II. Sumos .... SSitvisaccn. NAo corr. ... 64
2o PAREÔ'.«» tniirc. - Or| 11,000,00 -* « M,40 oorai.

1* 1 Mlmiano n, E. c»stllho 63

iniaüP lYoiinitiiQP rf tn InnlíDii Pluhllslao HüUniUüo UU JUbívey üIUiJ
Será disputado no domingo o "Criterium

de Potros"

!* i Simburà, N. Linhares .
J- '^«no, D. Fcrralr* ...iSf«a, A. Rob. 
'• J Jintn, O, U110. PtJfíliIluii, Ia. Mesnaroa

3° PAREÔ

60

62
60

62
6G

1.11)1) mttrn. _ cr| 18.000,1)0 -
j ....A'a 15,10 horaa. .

j 
'* 1 Cayena, D. Ferrolr.

i -* - OirrlJa, A. Rlhia ..,
i !" I asníros, J, Martin*

Kl.
64

E4

66
*- « Uai, o. coutinho  r>41 * Colomblna, e. SUva ... 54'..., 4o PAREÔ

» l»«* m.trot" - Crf 21.000,00 -I A 1 i},(» horen.
•• 1 Catallaa, o. Relchol .... mtaraguassú, Ouv. correr 64

, MELHORA LONGCHAMP"m apresentado melhoria cmu Mudo, 0 platlno I/)ng_"amp O de:ensor da jaqueta do"' msoti Seabra, voltará a cor-'"• desmentindo assim a im
l2° Ulci:'1 dc 1UB estaria
plu 

'° pMa c°n>PetiÇõe8 na

^ESTREAR O JOSÉ COSTA
•m uhíiareCer pela Poeira vez. WWtcfj, no domlneo o filho
aprendiz*%"* aeraldo CKta' °

o ,alz José costa.
lou o!emi Pro«s*lonal, que atlo-
5» n o8!?6 ^ írel0' pesa »°
* re nl "a <iull°3- 8 atuarft sob«Jiporaiablltdad* 

do entrai-
Su" afttnantIü Schaelder Filho
íireo renlizar-se á no 8."
a.™ a (1at!Uel« ««a'.-'vira de veícuj0

e Bebuchlt.i
**o líaiciaj essa exibi-

2- 2 P.lo NVrrro, A. Alfbio .. 61
Indra. Duvliloao correr 6*3

I- « Itlnsa II, I>. Fcrrelr. 64
6 Outi.no, A Ros» 5fi
6 a«acntailo. IV. I.ima 66

I- 7 rr.ile.do. B. Silva 5ft
Infel, W. jMiilr.-i.lt) 60
Bvlontia, A. HtulioHi .. 66

5° PAREÔ
1.400 metro» - Cri 2.1.000.00 —

A'» 11,10 heras (llcttlnK).
Kf).

1- 1 Caviar, D. Ferreira ... 66
2 Eseutlvflio, O. Uclchitl .. 66

2- S Hunter, O. UllÕa .... 66
Pedro Monte, Irlgoycn 65

3- 5 Del Ilio. Duv. correr fi5
t Comut.i, A. Rota 65

4- 7 Arros Doce, 13. Silva .. 66
Jornal. Duv. corror ... 65
Bourfo, W. Lima 56

6o PAREÔ
1.600 metro* — Cr|

A'ii 11,51 :,„,„,..
16.000.06 —
(UtUlllK).

KS.
1- 1 Tuln, R. Bllva.  62

Don Podro II, A. Ribas 64

2- 3 Morena Clara. J. Araújo 6 4
GlruA, J. Urar;.  50

3- 6 TrOa Pontal», J. Martin. 66
Catavonto, A. Nery  54
Trinta e TrCs, E. Silva 63

4- 8 Tna. XX  54
!* tlrucungo, O. CViutlnho . C«

10 Berlinda, I, Souza  64

7o PAREÔ
1.400 metro. - Cr| 16.000,00 —

A'« 17,20 horu». (llitttliiif).
Kf.

1- 1 TJscorplon, O. UllOa ... 6S

!- 2 Tontucal, D. Ferreira 54
3 Caxton, L. Coelho  50

3- 4 TniiKO. A. Rosa  60
6 Ayuiortj, F. Irlgoyen ... 60

4- 6 ninoliil. E. Silva  64" Royal Master. Duv. cor. 50

Corrida de domingo
T.' o neg-nluto o proirraiiia fie

fliiiiiing-o com aa aiontarla, proiit-
falii

r PAREÔ
t-600 metro» — A'n 12,10 hora»— Cr| ll.000.iio - (Destina-

fln eifluslyauieiite para apren-
dlzes),

Ks.
!- 1 Véga, Roa. Filho  66

2 Cayubitt. I1, mTQi'iai\i.úiiB , l'J

2- 3 Amestra, O. Relchal ...
4 El Ilolcro, M. Carvalho

3- 5 Tuntelro, J. Araujo
6 Sulino, P. Coelho ..

64
60

4- 7 Fiara, A. Alve*  64
8 Chicana, XX  66

2° PAREÔ
1.100 ntetrn» — A*. 13,40 «ora»

— Cr| 2fl.000.00.

7o PAREÔ
MO» metni* — A'a ll.ll nnr**

- Cri 10.000,00. "Uetllnif".
Ks.

1- 1 Reunido, E. Ca.tlllo .... 66
2 Itaipa. t". Irlffoyen .... 66

2- 3 Cruzeiro II, A. Rosa ..
4 C«nndA II, D. Ferreira

1-1 Pnrasuala, I. Souia .,
2- 2 Hallabarda, O. une»
8- 3 Ct*ni;lra, D. Ferreira

4 Jantada, O. Coutinho

Ks.
65

66

66
66

4- 5 nixl», E. Sllv»  65
6 Muna Lia. II. Relchel 65

3o PAREÔ
Oronil* rrt*nilo "Confie fl» n«r»«

iifrg) — (Crlterlnm de
nutro») — 1.600 metro» —
A's 14.10 hora» — Cri,...
80.000,1)0.

Kft.
Holltar, O. U110&  66
tjullomiio II, L. nigonl 65
Justo, XX  65
Jundluhy, F. Irlgoyen , 66

4o PAREÔ
1.400 melrn-i — A'» 14,46 hora» —

Cr| 18.000,00,
Kn.

1- 1 Foiuete, D. Ferreira ., 66

I- 2 Surprlse, F. Irlgoyen .. 43

J- S Don Fernando, A. Ribas 64
4 Flexa, O. Ullíla  I»

t- 5 Ixtrla, A. Barbosa .... 62
6 Fll d'Or, A. Nery  62

5o PAREÔ
1,800 metros — A't> 16,ll hora»

— Cr| 22.000.00.
Ka.

1- 1 Iraty II, E. Sllv»  66

2- 2 Royal Klss, L. Rlgonl .. 66

8- 3 Oflgla, D. Ferreira ... 54
4 Alameda,' F. Irlgoyen .. 64

4- S Mnngoi-ona, Red. FllllO .. 64
6 Árabe, J. Martins 66

6o PAREÔ
1'icnilii "Cnngrcufio 1'oflnl flnfi

A me rie a» >* Kspanha" —
1.000 metro* — AN 15.16 ho-
ras - Cri £2.000,00.
(IliitUtig).

1- 1 Hlplits, E. Castlllo
3 Jacuhl, I, Sctii* ...

rtr.ita, D. Ferreira. .
Gualba, A. Barbona .,

Carnman, A. Ro.»* ..
(Trvlo, O. Relchol ,...
Huron, O. UUOa 

í- 8 Halo, R. Freitas
D Hylas, T.. H'r;onI ,

10 D.pbni, W. Lima.

Ktf.
63
66

65
65

65
51
51

55
63

3- 6 niromla. A. Araújo .... 64
Igara II, S. Batista ... 64

4- 7 Oiyclnt», O. Uiie. 64
8 Segredo, L. Rlgonl 66

8o PAREÔ
1.006 infiro. — A'* 16,51 horas

Cr| 11.000,00. "Hettlng".
Kn.

1- 1 Oold Brald, L. Lelghten 62
I Roticy, O. Relchel  56
3 Shangai Kld, V. Irlgoyen 50

I- 4 Pordclalse, O. 11110a ... 66
Chanta. A. Torres .... 62

t Crédulo, Q. Coati .... 54

I- 7 Royn! Stntute, Cattllho 64
8 Jtiancho, L, Coelho .... 50
I Poko Moko, O. Macodo 64

4-10 Iayd|a, D. Rlgonl 56
11 OortlzB, a Batista .... 66
12 Chachlm, A. Barbosa .. 64•' BebuchlU, J. Costa ... 48

9o PAREÔ
í.OOO metro* - •.*« 17,10 horas

Cr| 20.000,00.
Ka.

1- 1 Romembcr, O, Macedo . 40

2- 2 Liily.hlp, F. Irlgoyen .. 68

I- I Maio, W. Andrade  62

4- 4 Gltanlta, H. Alves  49
6 Muluya, G. Cosia  68

MONTARIAS DO ULLÔA

Osvaldo Ullôa tem mais ou
menos acertadas as seguintes
montnrlas para as próximns cc*r-
ridas:

SÁBADO: — Justo, Hunter e
alacial.

DOMINGO: Hallabarda, Hol-
kar. Flexa, Huron. Glyclnla e
Bordelaisc.

APRESENTAÇ0E8
DUVIDO.SA.S

Segundo nos declararam seus
tratadores, provavelmente nSo
serfio apresentados a correr, os
seguintes nnimai3 alistados nas

¦ reuniões de sábado e domingo
[ próximos, na Qavea: Roíacea,
, Paraguassii, Indra, Jornal. Del
I Rio, Urucungo a Royal Master.
1 HBREJA VAI PARA S. PAULO

A fim de intervir nas reuniões
de Cidade Jardim, será enviada
hoje para São Paulo a égua He-
reja. defensota da jaqueta do
Eeu criador, dr. A. J. Peixoto de
Castro.

noturno rntre 01 quadros do Cal-
Ç»r* e do Aliança de Quintino.

O togo, que foi disputado com
grande entusiasmo do principio ao
fim, terminou com n vitoria do«Calçara pela contagem de 2x1.
Marcaram para oa vencedores os
players Mario r Fernando. Era a
sfflulnte a equipe vitoriosa: —
Cláudio; Lindo e Catamba; Cello.
jMinelro e Humberto; Fernando.
Silvio. Mario. Ncslo e Arlir.
CA.MPANHA DE NOVOS SO-

CIOS DO ATLAS
O Atlas A.C. poistii grande

prestigio no bairro de Lins Vas-
roncelos, onde estft localizado.
Clube novo. vem dia a dia se fir-
mando no senario do esporte me-
nor. Agora o Atlns resolveu ini-
ciar uma campanha para aquisi-
çSo de sua sede social, lendo parn
este fim organizado o quadro dc
sócios proprietários emitindo qua-
trocentos títulos de mil cruzeiros
para o levantamento do capital
necessário ft aqulslçfio do prédio.
Logo de inicio foram vendidos de-
renove títulos, prosscgulndo a

dados a cooperarem neisa campa-
nha. lollcltando o Atlas a visita
dot tnrtmcvi ft sua sede adralnl*-
t..tlva na rua Heraclito Graç. 20.

a«e« ie-.du-iaeí'!. atèaatxo eltados
que estâo sendo chamados a
comj-wecer á Secretaria do
Tribunal amanhi, dia 26. das
19 ás 17 horas, em face dc um
par*ecer oferecido pelo ar. dr.
tutíitor:

w-_- mm-mrm ¦— mm-m, —. ¦»•»-*»«»• * a aa a » —

fVts úc Moura, Mamede Jcti*.
da Outa. Amadiu Catatdo,
Carlos Ramos Vieira, Osvaldo
Monteiro da Silva, NIIlou
Gonçalves da Silva, Apollnarlo
Martins de Oliveira Netto. Jo-
sé Aurrusto dos Santts. Rubem
de Almeida. José Rodrlguea

A-vWlaçtSes d«*»x)rtt***as: — Cardoso, Oswaldo Ferreira,
S. C. Oposição, Fluminense F.
C, Bonsuc-j-o F. C. Botafogo
F. R„ Baniu A. C. Campo
Grande A. C, a C. Anajé, D.
C. Oocotá, Rcalem-eo F. C. Aa-
torla F. c, Pau Ferro F. C. e
Ruy Barbosa F. C.

ATLETA8: — Dcjalr dos
Santos, «Oscar Moutela Beirai-
va, Laereto da Costa Faria,
Manoel Torno Bercngcr, Jorge
M. Barbará, Carlos Apollnarlo

P0LVILH0
ANTJSSÊPTICO
p. 

'GRANADO: 
,.

^Suores .#?'

MIMMNÍiEQilü
II DISPUTA DE 1 TORNEIO

Osvaldo Esteve», Geraldo'
Pinto de Almctda. Mario Bra-
fta de Carva'ho,.Flavlo Costa,
técnico do C. R. Flamengo,
Toso Renan Soares, sócio do
Botaforto F. R„ e Pedro Lou-
relro Pinto, diretor do Ruy
Barbosa F. O.

IMrORTACAO a KXPORTA
ÇAO — Arirtairm df »eeo» e
,-......,.t. milho e alf.fa rm

gr.inrte ftnli.
SANTOS MARTINS 41 CIA
Itu* XII. 10 e 12 - Tu. 42-3*47
Tnd. Ttleg.: -MARSANTOS"
Ed. do Mercado .Municipal. 1C3
a 1C9 (Lado da Cantareira)

Ilep.: Rua da Mlirrl ordla, 53
 RIO DE JANEIRO

NOA OE ATLETISMO
BL1IÍNOS AIRES. 25 (A.P.) - Anuncln-se que os clubes Glmna-

sia y I'•• int-., desta capltali Atledco, dt Santiago c Esporte Clube Pi-
nhtiros. de Sfto Paulo, combinaram, a realização de um torneio atlético
anual que serft disputado sucessivamente em cada uma dessas cidade.
. fina dc estimular a ronfratcrnizaç&o esportiva continental. O prl-melro desses torneios serft realizado nesta capital a 26 e 27 de outu-
bro prortinm. devendo cada equipe Inscrever dol* atletas p.ra endo
prova. O programa Inclulrft provas de 100, 200, 400. 800. 1.500 c
1.000 metros. UO e 400 metro, de barreiras, saltos dc altura, de dia-
tanda c tríplice, salto com vara, e Lmçamenlos do peso, do disco, do
martelo c do dardo.

Cario pa rip IfSpficmn 
Espera-se a quebra de vários "recorda"

Ás datas marcadas
O Campeonato Metropolitano

de Atletismo que deverá ser rea-
ii:ndo a 23 e 29 deste e 6 de ou-
tubro próximo, parece destinado a
sucesso dos maiores entre os utle-
tas cariocas. Vários sào os "re-
cords" que se vim ameaçados da-
das as condições excepcionais em
que se encontram os concorrentes,
como também pelo elevado nume-
ro de participantes do certame.

Assim t que as marcas em vi-
gor após a última temporada e
que constituem os "records" me-
tropolitanos, são os seguintes:

100 metros rasos — 10,5" —
José Bento dc Assis — Vasco.

200 metros rasos — 21,4" — Jo-
si Bento dc Assis — Vasco.

400 metros r.isoj — 487" —•
Rosalvo Costa Ramos — Vasco.

800 metros —- lm.55' — Rosai-
vo Costa Ramos — Vasco.

1.500 metros — 4m,10" — Jo3o
de Deus Andrade — Fluminense.

3.000 metros — 9m,6,5" — Ma-
nocl Ramos — Vasco.

5.000 metros — 15m.49'l" .-
Manoel Ramos — Vasco.

GENCÍ^ITE ~ ÀFTAS
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Contém sttlfanihu»iidate
'drái.-saude^v^ apa,;
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10.000 metros — 33m. 36.5" ~
José Tíbúrcio dos Santos. —
Vasco.

110 metros sem barreiras —
H,8" — Mário Mareio Cunha —
Fluminense.

400 metros sem barreiras —
54,0" — Mareio Cunha — Flumi-
nensc.

Revesamento 4x100 — 42'8" —
Aldo Carvalho, Clovls FalcSo, G.
Primo e Iberé Reis — Flamengo.

Revezamento 4x100 — 42,8' —
Geraldo Luz, Ilelio D. Pereira, M.
M. Cunha c J. Bento de Assis —
F.M.A.

Revesamento 4x400 — 3m,22'6"
A. Damaso, H. de M. Queiroz,

A. Lima e I. B. de .Assis — L. A.
R. J.

Altura — lm90 — Mário Ri-
cliard — Fluminense.

Extensão — 7m,02 — Bento de
Assis — Vasco.

Vara — 3m,84 — Josf Pita —
Fluminense.

Triplo - 14m,59 — Jorge Ri-
chard — Fluminense.

Disco — 40m.98 — Jofto Ra-
mos — Vasco.

Dardo — 62m,19 — Egon Fal-
kenberg — Fluminense.

Martelo — 50m,49 — Assis Na-
bam — Fluminense.

Piso ~14m,62 - Ricardo NiU |Fluminense.
Decatlon — 5957 pontos — »

Raimundo D. Rodrigues —
mengo.

Not?. de Redaçílo — Nao cons-
tam na presente lista vários "re-
cords" que foram batidos no cor-
reníc ano. Os novos "records"
somente constarSo na lista cie "re

Notável Descoberta
científica para a

Asma
Var»ot .nos de pesquisa, cien-

llflcas foram nfeesrarlos paraet.bor.r com metlralo.ld.de a
fórmula de ASTHMAN — caia
lejredo rrside principalmente no
equilíbrio da. doses. ASTHMAN*
— oferece como tU ao pa-
ciente, respiração livre e facll,
pois, a sua ação é Imediata non
acrasos de Asma. AtSTflMAN ê
empresado cora sucesso nas toa»
se» em eeral, coqueluche, dilt-»

: 11... dos ¦¦. .,i.,,iii„v. bronqultea
crônicas, lima e enfisrma pol-i.i"n " ASTHMAN é a saude dt
asmátlco e do bronqulilco.

Pedidos pelo reembolso postalCaixa Pnslal n* 4306 — Rio

CABELOS BRANCOS V
.QUEDA",?;* CAS PA?

RESULTADO GARANTIDO
PEDIDOS." RUA ItAPOÃ. 16'RIO

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMKB U« lANOfja

¦n. a. fu., 111 . i.a aaSat
Pr.ne 12 HISO

ADVOCADOS

DH AUGUSTO fl08/»aDAS
I.a UKINA-tlAB - .NUS K «tf-.-fii

ftarumeate. o. .-1] . aa* ll-)> a»
to* (U f.fiirmfilíle fj _ ¦;,-¦ .. ,-.. (¦;

tmt*. 1 -tsas.

OR. CAMPOS DA PA2 ML V
UtUIL'0

CUaic* lera»
Cflll Oâffm 12 and. — a ISlIi

DR AWIB.U DE GOUV2A
lUUtUCUL.t.l» - ... t...ti'.t«^u(jilA

PUUUONAB
.'C*. riortanti s» - j.» _ aala l*Telel fí-nrs,

OR. BARBOSA MELLO
teutUttuu

Aua O* QiiitunD*. «ei — «L» ,jbísi
ia** IS ft,- 17 horaa

lelrtone: U-U«u

DE ODflLON BAPTISTA
M Kl) ItÜ

Cttrnnu » Glnemliitxt.
VranJn •¦.nto «leere. 10 a." .isi»»i

Dr. francisco de Sá Plree
OOCtNlt U. UNIVtt.ít:,jtiAI,l*.

OMntaaf ntrruut 8 rnrntjuk
K. A.auju 1'iirtaj Aterre lü, tiv, (IStllaritMiientJat. - ínat: CZ-íj-ji

Dr. Heiuíquo B^Uio
RAIOS X

Avenida Nilo 1'eçanha. 155
cords".., após et. hciiaiologai;5o dãl^-" andar, sala 8ÜZ. üci. It-Hi5

DHMETRIO HAM**'!
AiavonaDo

atta. Sln tiv.f. tt-l.a md,»,—— <*»! ' tl í tl ,„
- TISLGrONS fjt-ajtji .

tMÊl

SINVAl PALíflElHA
' a . oo ido ^

ft». Blo Branco, ic. . ts.e ^ a^,
8»la IS1» u isj U-ijjj

Luta Werneck da «Casto fj
tU)V«JÜ»ÜO fi

iiu« 6b ctr.jtvi to _ a." ~ sala sjj'
latuumante ,«., 12 ta 13 t l* t» Ma.tru fvairetii ¦„, wfultj.

fone: ^3-lf>3« >í

Letelba Rotirít^fjt d» Brite
aiavuuAoo j

OrJem 6*jj Aavusad.,» HruUttMy c-leticnt-f .• n.» 1313rr.Teerta ot, iiuvtdui .;;:: - ».• taitas,Teleti.ne: 23-ttDS
«af

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribuna] Marítimo a Tt-abaiAMai
Escritório: Kua Senador Dantac UfSala 914, da* a i« 11 e da* 17 £1.1 horas, rtssidencl.i; Av. PresidenteUllson, 228, apto. 1.00J - Tc!. 22-J'JS

INGÊNHEIROS

CASTELO 3RANCO S. ÍL
Ensetabaria — taomercio 

Indústria
Avenida Rio, Branco Í38 -
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Camponeses de Jacarepaguá realizarão uma feira
livre como contribuição para a Imprensa Popular

»«.»

t-i... ,1 uni¦ .1  mi

ANO U QU.HTA.fmA, U PC SETEMBRO DS 1M«

ns*k-.IVIP
DERME

ADO O Ei
PE I

\, B-.Í4 4,1 tí. á* M ttOB

XOTO

Oferecerão a prcçoi módico* aves, ovoi, legumet, verdura, f rotns © cereati, deitmando o proi/ufo loícii
./..•» miuIoi g campanha dos Des (Milhões de Cruzeiro*, per« apara llmr oi jornaii que defendem o»

«eui íníere«ei. oa intereuei do povo

Seuuirá amanhã pnra Recife o interventor
pernambucano

*-mtt* mmj*t**lm_nto*m * "«W 1»Mh* *

,.»¦»»». e«4# oiutoii<M c«am «)
ptirtltts'*» l*n««»t. »pi*í*o«*i4<íi>
Um Mmbttn et ttt** «tty^ptdiiu-

•ftUvado M Inter» «ston» ptr- Je«ti»U»'-«aj( qu» nuMeri ot **tt*
tumbuean*» Umm !«»-*-> do mt* I ->~t.:.-!<» .;>»- tom tt* JA »;i»!»»«»

Pr «A'J«P*^_Bfc^Wt : f _w *

Homenagem cie
Prestes à memória

cie Pedro Ernesto
Ao dr. Odltan itnuu. Ihatr*

mMUro * UU» do *»u4o»o pr#.
felttt 4o ».s'it'.o Pedml, fVdro
Btfipttt». o ##natf*-r ".ul* tTarlot
Frate* envtmi ontem o agumie
%t'*it*m%","Em mr-i .\eme t em eeme da
Partido cwnunutu «ío Braill dl*
njo*mt »3 pre*Mto am!?a pm*
hcnwntí?*,- n% data de mft *
mrmoti» ds Pedro Ernesto, eras.

I de amijo úo psvo e teprtt»nt*n-
tn» dt» foíç« profftstiitai qut*

Ideiejam a dtmxrãela' ettar «!* r.eti* pauta,
ttptxto oo pv.t< an general VermrtKt Petaofo no ra»po d« la-t

trrrenlor em Pernambuco
tn ontem, no gtvbtntte do ml*. tentado durante • Intcrtntdide
ntttro dr» .'•..•'«.,*. Tctmlnatra o ato, o wirrmi»,

O aio teve t preacnça da , petn-imbuMiio dtnglu-so ao Ou,

"CirtíM Pr»te»"

CH r<MW»!<*i"#* 4t i»mt*vt<
Çyt o arttémt» itftíft***» t**-
imt * cmmi** \mmmmmm
ptmtiUr * tt*4* IStêl fe «»»
(Hf».ttm. Tm** tm e»»nimt-
árttm MàM «* tttottn em p***
emmt »*», mm U&te*** «w*
4j'4*»t» .«<**¦. «Hlü •**» MtW
ttndltfei a p««pr» ¦t*****. • Io»
da » ipttnffe «w* talttfM *
Cemtmte **» WMilto fiMw*»
pira áo**r e% i*m*U tta %****
t* mit,titftaA premlo». trrto^wi «lt
f»p*| t o m*U twtmtttt ap*'**
Uutmento. cmt'«^*iríd-4 i*«mtf*
• to»n*<rif*mf«M tem empre-
ttt,

Be tM** m tmrtaUvat d» ma**
ta popuUr. n*»M* esmpanh» te*
t ttmbem um» t*tr»MM4?n*rt»
ttpt"t>nr"a dM-v^rAM?» em noi»
io p»M- dwm»» úwwtt *fpe*
rt»lm*m« itsls. pw ímm tarar-
!«*rt»'.l4*M praortM. Eta tem um
alto itsnlflrado poUtíra • e«ft«'i.
tui o tndtt* ma'3 tloquenl* d«i
•tt*mt**m d* tdutsçf»» d* nowo
povo, ro tftíorrr d* an» ? melo
tte rierfrta d%* garanila» r
Mrntial» do» el4-4*r-Sa »p«»r dm
entra»»» q*« m icnMMeMM
4« fatrt-ma ainda enqttóttodoi
rm fmtm d* »{«• arimlntítt»'
ç|» rr«,;am opor Aí libtrdadís pâ-
btlcat.

A r5**"e oserarta. qt».* na «m-
e«*?t*a &* mstlmen*»»» profrn-
tlítat tmCe togo mn»» tua a
Jornada df* d«t mllhta. de eni>

e o b<m, irtroí tm «loít me.*»*», l-vantanda
«ii Lutei tt Idéia da emtntmicli*» de um

I tis» de taterto, íen*lr»:e»4 4wy»j»

D.N
bancada parlameniar pernambu
t*r«». tentaO o general Dermeval
Peixoto multo felldiado.

Depota de saudado pelo tltu-
lar d» «Justiça, o Intenrentor da
Pernambuco egradereu. ofirman

As eleições para o
T. R. E.

No p.cito realizado no Trl»
do qua sua orimtaçfto no g.-.-cr- j (tíonal ESeitonl, foram eleitos,
no daquele Etiado conUnuarU a composição do Tribunal Re-
mesma, que er» o «le t*em tenrtr»gtonal E'/l',oral. oram eleíto.t.

ríA Posição da 0.
na Câmara dos Deputados

I cauta publica. mant-ndo»te
equuiuunte dai luta* partida»
rias <• garantindo um clima de
ronflança e liberdade, aaeéura»
torto de eleições honestas, no
pleito que se aproxima.

Após a cerimonia, o leneral

par» o biênio que ora se tnt-
cia, os magistrados Afrani}
Costa c Tucano Espinola com

A C.mrf.r.r» Executiva «I* U.
D. N. esteve «»«<rra rcuníis a
(im tk deliberar tôbre <» pa»i»;5o
tie iu* hascat!* tu tCjctas* éo*
Deputai.»». O *r. Otávio Man»
-**i»»-ira, tu ocasião, ttt ura* cipó»
iíçSo d* tjtiufte poiítics oítcio-

28 votos «unia.; Eduardo út \ 
"^ »"c««A. * ^mídaJe dt

Sousa Dantas, 15 votos; Cunha
Vasconctlos e Snüth de Lima.
20 votos ambos.

1

les nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido varias reclamações de penoai

mMtfltM no Eitndo da Bahia quo tomaram aitl*
naturat da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo que se assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos
esclarecer que so trata do um chantagista a quem
náo conhecemos c quo não ctti credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im-
prestos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-
elarecemos, tambem, quo já estamos tomtndo at
medidas legais de direito para sustar o punir a
ação detso indivíduo. ,^v ,

A GERENCIA

OfáeMám/câ>

tosatoiWíi
ios Deputados

Com a eleição de
hoje, dos secretários
completa-se a estru-
turação do governo
dessa Casa do legis-

'-'*¦¦ lativo
«Com ai elelçOe» «Ic hoje. na Ctt*

mara doi Deput.idos, dos primeiro,
segundo, terceiro e qttano secre»
tários, comp!cia-ie a Meia que di»
rigira os traballio» leglslativus no
Palácio Tiradentes, ate março do
ano vindouro.

«Conforme apurámo» aerSo sufra-
gados os nome» do» deputados
Lauro Montcncqro. pewedista dc
Alagoas, para I.* secretário; Eu-
rico de Soma Lc«1o. republicano
dc Pernambuco, para 2.'. Pedro
Vergara, pessedista gaúcho ou
Rui de Almcldn. trabalhista en-
rloca, para 3.': c Milton Cilres dc
Brito, comunista de S. Paulo,
para 4,t.

proMar-ítuir na caaipanhs p«*L «!•
uairâ*;.l«» *!*»WKrltica «ío pau.

A tComiiiS.» Execmiva dreidiu
atetía qae a teíaíl* uJenüt* no
Ptitlamemo ttSt» plcüfJii-i neta
ãKeilailia nenhura lotjsr ns Meta,
ptefetimlo votar est qualtpifr can>
dilato «tel p.i.tÍ4kts que lulraça-
ram o norae do depusatlo Manga»
beira, quando «1* eleicüo par* a
presítliníla tia «Câmara d.i Depu-
tados.

A ComlM.no Executiva voltara a
rtunir-ie ho'e.

'.:.*¦* á* tn a **n Utt*. ttm nl»
Mipft*Hf * átjmm^twelm te *pm>
tm* tmtm ttmtsimm *tt w-
m ni'»l «*» Rta áe tlsedie. m
m*tt'f é* pito wn ttttt.m
mtw$tm d* «sampfffn>»9 teme*
tntnte. •it»fS» á* áemttm tm-
má* ée me^ám *we*%*m**
tV», 0"*nít* ayttkm át rnáa
afastem tmWm áe me*, twmt»
tm * mt*% mltttart* tf* agftrtiSt».
m tttm *teBatif«i tm rp«i#
nt* dtftmitmi iffíSM». O «s»**
dtsilngst* * t\*im * im-ntttta «t«*
r^mpi-Mi.of d* •lara.fpaw* # •
e»ri"er gniHitfl 4* nt*nlft«1âtSA.
o ttptrtto d* «*a?l**«*ffl etm »*1
pmtimmt» m proíond»* mm*-
••tt d* e.•*t«!•*».» * medida efe*
tte*pt*.t*m pa»» » nsf*'» d* «mi
dtftftN « dot lR!«frt*i« gtru»

it»*:'!*Mf» tt*.% rttra^trn p*A-
ImpWMi p«p»ní*r. no dt» I d*
ootobro. ptl» manh*. n» A»ens*
d» Candidir» Henirlí». tm 4*e*rm--tstuá» Ptl» mtsnüdade • q »'-!»
d»4e ttm dtmattiM levada* twtn
mt* ttm * Ipír» C^mp^ntí» da-
trurt» imt con ttdt» * AttnW»
Oeremarta Darttw. »--tlm oam»
pt>'<> ndmero tf* rimpene;e» ln»-
erllot para pasiHtpiti d* frin».
pe«j«M«* **!**;ar um *iifs**e« ttm
prrrtdml**.

Cn» «*m?re «eoattcc» * ****
-e*,\trte:* tm t*teperme% dt ia-
eanpafv* l.'utilií«fA» E «-rnpre-
mdlmmttM llMÍi r^tKi-ív^çrto *
es?» nio ** ia ettttM ponto* da
Dtetrüo Pederal e dt Estado do
nto rom» tm tado o InlKlor do
Dradl. MaU d» mrtade da» bra-
«llr.tcr* eive n>* e*»po» «rm ter*
ra para iiaballur. trm amparo
l^etdeo e nastetln». um Intint-
«•Sr», rrn» atlrterda mídlra. »em
garantiu Jurr-líc»». sem o* mata
elemrntsrti dfnltat. pedi o pny-t,
pto dlreilo d? vs to è negado ás
vtlimas do flagelo d» enttíab»-"
!l>mo. Smllndo a necessidade de
fortal-err a imp-tn a que levan-
sa tua» rttvtndlciç&i» e índira
-pS«jç*«» para tem pr»b!ema«, m
trabaihado;e« «fo eimpo taem
da apatia em qae vtgeiam e tio
ap*endenío n«e rm toas próprias
crranlracfct. dlfgYa» por teu*
melhores companhelrt». e apela-
dos no proletariado e em todo o
povo eotutienie. melhorarão tuas
eondiçíifs de trabalho e e-tlsten-
eta e cooperarão na obra p-triò*
tlca do progrtuio do Bra*ll.

k / ^iv\mi *$!k $* W^a v lli 11

- & F/M?** '
4 <*Xmm4r

ce" Revela as Tendências
o de Truman

LflSD nn o
Reiioiiaries Ín Rniinrn

MOSCOU. 25 ITASS pela In»
ler»Pre«) — A «temi»»"»© tle Wal»
lace, escreve Marinín no «Pravda».
é o ponto culminante .do procesi*»
dc «depuração* do governo áo*
Esiattei Unltk» de estadistas In-
clulikn nele pelo presidente R»x»c-

~j~~*~*~~~~

A. demissão do secretário de Comércio foi
o ponto culminante da "depuração" con-
tra os estadistas rooseveltianos Ar*

tigo do "Pravda"
Ir., r¦•¦•¦¦•-¦ e er.ne l» eitadUI.il. trará niio pequen.il vs-iMçcr.t ar»

(CONCLUSÃO DA tf PAG.)
que todos lies st afundarão,
quando tiverem a surpresa de
verificar, talvez mais cedo do
que pensem, que contra a paz,
ido amada dos povos, não é as-
sim tão Impunemente que hoje
se atenta...

•
Que esperar, realmente, dês-

ses Impetuosos e ínsacidticli ca-
jrfid-s da Bolsa, capazes de es-
magar friamente amigos e pa-
rentes no jogo dos negócios, co-
locados hoje em dia na direção
dos destinos de uma nação po-
derosa como os Estados Untdos,
e com a bomba atômica ao ai-
cance das suas mãos? A maio-
ria deles deve raciocinar pro-
xávelmente como Virgil Jordán,

presidente da National Indus-
trial Conference Board, que um
dia destes deu aos generais e
almirantes seus amigos èste3
espantosos conselhos, num dis-
curso sobre a política exterior
dos Estados Unidos: "Manter a
bomba atômica suspensa sobre
qualquer pais do mundo no
qual suspeitemos que haja
conspiração contra nós e JO-
GAR ESSAS BOMBAS RAPI-
DAMENTE E SEM AVISO
PRÉVIO ONDE ESSA CONS-
PIRAÇAO SE DECLARARI"

o
O primeiro Harrlman de que

houve noticia nos Estados Uni-
dos era um pastor protestante,
o reverendo Orlando, reitor de
uma Igreja episcopal, mas seu
jüho Edwar Ilcnry bem cedo se
nlnictou no comércio c nele .fez
rápidos sucessos, Era numa
época em que o pais se desen-
volvia de forma tumultuaria e,
como escreveu certos cronista
provinciano, difícil tido era tl-
rar a sorte grande na loteria
da vida. Dal, sem dúvida, o sto-
gan, muito explorado pelos ad-
versários do socialismo, cm-
bora já fora dc moda de que
sob o capitalismo qualquer ope-
rârio pode converter-se num
milionário.,.

Bra no segunda metade do
século 10 e os Estados Unidos
estavam cm plena febre ferro-
viária. Por toda a parte as com-
panhias se organizavam e no-
vos trilhos rasgavam as terras
virgens. Foi êsse o campo esco-
Ihido pelo filho do pastor Or-

lando para os seus entusiasmos.
Era um ótimo rapaz, cheio de
bons sentimentos, quando se
associou a Stuvvesant Flsh,
vice-presidente da Illinois Cen-
trai, para empreender junto
dele a luta pela absorção ou a
anexação de outras Unhas. Anos
depots, e ligado aos banqueiros
Kuhn, Loeb & Cia., já tinha,
porém, a agressividade de um
lobo da Bolsa, disposto a aca-
bar friamente com quem se me-
tesse no scu caminho. Para fl-
car com a Southern Pacific teve
que enfrentar o poderoso James
Hill, c dc tais recursos lançou
mão, provocando crises e fa-
lendas, que o presidente Teo-
doro Roosevelt se viu forçado a
condená-lo de público. Quando
morreu em 1909, sua Influencia
se estendia por 100.000 qullômc-
tros de trilhos e manejava ca-
pitais no valor de 700 milhões
de dólares. ,

tVtiliaj-i jiyerctl Harrlman,
scu herdeiro foi por éle educa-
do para o grande comércio e as
altas finanças desde os 20 anos,
mal deixou a universidade. Sua
primeira escola desse tipo foi a
casa Brown Brothers, Harrlman
& Cia., de onde passou, sufi-
cientemente treinado, para a
presidência da Union Pacific
Railway e depois para a dlre-
ção também dc muitas outras
empresas monopolistas, como o
banco Guaranty Trust, dc Nova
York, e a Western Union Tc-
legraph. O presidente Roosevelt
no scu desejo de unidade, foi
buscá-lo no número 59 da Wall
Street — "The Street" como a
denominam eles na intimidade
— para confiar-lhe a embal.rd-
da citl Moscou em 1942. JVías
uma coisa é um desses reis dos
negócios servindo ás ordens de
um homem excepcional como o
saudoso Frankltn Delano, com
a autoridade necessária para
colocar-se por cima deles e do
seu mundo, e outra, difcrentls-
sima, a sua presença num go-
virno como o de Truman, cvl-
dentemente a reboque já dos
interesses que eles represen-
tam... O que eqüivale a Bolsa
insensível e brutal, projetando-
se sobre o governo e as relações
entre os povos.

BRASIL GERSON

Homenageada na
ABI a memória de

Pedro Ernesto
T ndo passado ontem a da-

ta do aniversário natallclo do
saudoso Pedro Ernesto a dl-
retorla da Associação Brasilel-
ra do Imprensa, assistida ds
crande numero de sócios, na
sala das suas reuniõ2s e em
frente ao medalhão de bromo
nue ali p.rpetua o perfil do
Prefeito, que foi o doador do
terreno onde se erpue a Casa
dos jornalLitas, pr.-.stou áque'e
trrande amigo dos homens de
imprensa e do povo carioca
uma expressiva' homenagem
de agradecimento e saudade.

velt.
que foram e»treítamenie llgatioi *
Roosevelt, Wallace 4Íeita»cav.i.ie
como o partidário mali enérgico e
conseqüente de sua política. De»
pott da morte dc Rootcvclt. quan»
do foi Iniciado o processo dc
«depuraçüo». com a exclusão dc
panidarlo» do presidente falecido,
era de esperar que Wallace fosse
precisamente a primeira vitima. O
fato de que tenha sido despedido
n.lo em primeiro lugar mns em ul-
limo explica-se por dua» causa».

Em primeiro lugar, devido a
que Wallace estava estreitamente
ligado a Roosevelt e que, apôs a
morte deste, rt Influencia e a au-
toridade dc Wallace entre o» ele-

j mento» progresslitas do Partido
I Democrata aumentaram, scu lme»

dlato afastamento, sem uma pre»
paraçao prívla, teria podido pro-
vocar uma crise nas relações com
este» grupos de democratas. Em
segundo lugar, conservando ntí
um certo período Wallace no go-

CONFORME VINHA SENDO AMPLAMENTE NOTICIADO, foi apresentado ante-ontem, na

ABI, o filme "Como trabalha a TRIBUNA POPULAR", realização da Batlita & Rudolf, cuja renda
reverteu cm beneficio da Campanha prò-lmpren.a Popular. "Jornal musical" e "Leningrado viu-

slcal-Hall". "shorts" soviéticos, foram exibidos co no complementos. Antes de ser iniciada a profe-
ção uma capa impermeável, doada pela Príncipe de Gales, foi posta cm leilão, sendo arremetada
vela importância de CrS 2.000.00. No dícM, um aspecto dc parte da asslitencia que encheu o au-

litorlo da ABI, vendo-se. entre os presentes, o Senador Luiz Carlos Prestes, Anita Lcocadta, Llgta

Prales e o deputado Grcgorio Bezerra.

republicam».
Fica lubenlcndi-Io qu* o dtscw

so de Wallace rio comicio eleito*
ral do Madison Stpiare G.»rdíB lei
somente um prctento e nio a <»<u-
».4 da expulsão do gov'rno do üi»
timo |».»itid.»rio dc l"roo*evdí. ex-
puls.lo preparada dc h.» muito. A*
diveiocncios entre Wallace e o
grupo dirigente tinham ntMiK.iiio
tais propoiç*Hrs e tal agmkr.t *\u*
era ja impossível ocultá-las pur
mai» tempo. Na realidade, rv-tle*
leu a luta de duai corrente» na
questão da política exterior dot
Estado» Unido» no apôi gurrra.

E' ainda cedo para !»)i«ir «ia»
possíveis consequincíai da luta
interna nas fileiras do Partido Ut-
mocrala. Dc qualquer modo, *
completamente evidente que ot cie-
mentos progressistas, tanto entre ot
democratas como entre us rcpuoll»
canos, que lutam pela par» contam
com o apoio das ampla» maisat
da oplniflo pública norte-amert»

Campanha Pró-Imprensa Popular
A arrecadação feita até a presento data cm beneficio

d i Campanha Pró-Imprensa Popular importa cm CrS
413.508,60 (quatrocentos c treze mil quinhentos e oito

sessenta centavos) ou seja 27,57 % da cota
— (a) RUSSILDO MAGALHÃES.

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

ARRECADAÇÃO ATE' AS IS HS. DE 25-9-1946

c.-uxciros o
ctipuiada.

Ovos podres vendi*
dos ao povo

Nfto 6 a primeira vez que o
sr. José Cnstantira Qulntapeí
comparece í. nossa redaçflo a fim
do protestar contra os crimes
praticados pslos gananciosos e
exploradores do povo.

Ontem recebemos novamente
a vülta desse scnlior, desta vez
para fazer grave denuncia con-
tra o caminhão que faz ponto na
praça Tiradentes, cm frente á
rua da Carioca. Dlssc-nos ele
que ali adquiriu uma dúzia de
ovos e ao chegar em casa ve-
rificou que todos estavam com-
pletanicnte podres, sendo estrv a
terceira vez que é lezado pelos
proprietários do referido canil-
nhão. Ncsre sentido faz um apô-
lo às autoridades da Suudc Pu-
blico para que defenda o povo,
vitima desses necociantes lnex-
crupuloscs.

Col. Células Co"»
CrS

!.? - Crlstiano Garcia 7.500,00
2.' - Sete dc Abril 7.500.00
3." - Pedro Ernesto 90.000,00
4.» - Nativldadc Lyra 10.000.00
5.» - Antônio Passos Jor 9.000.00
6'. - Antônio Tiago 25.000,00
7.' — Cascmiro Pimenta 8.000,00
8.' — Frederico Engcls 6.000,00
9." - Falcilo Paim 55.000,00

10." — Luiz Carlos Prestes 70.000,00
II.» — Aluizio Rodrigues 80.000,00
12.' mm Tiradentes 86.000,00

Importância
arrecadada %

CrS
2.935.00
2.485,00

19.477,30
2.020,00
1.696.00
4.081,00

940,00
619,50

5.261,30
5.100,00
3.972,50
4.1S6.00

52.773,60

39,13
33 13
2164

deputado do PCB, que íarà uma
palestra.
FESTA ARTÍSTICA NA RUA

BARÃO DO AMAZONAS
Na rua Bar&o do Amazonas,

210, promovida pela Célula Olga
Prestes, rcallza-se, no próximo
domingo, dia 29, tis 19 horas, uma
festa artística pró-Imprensa Po-
pular. Durante a festividade, se-
rão feitos leilões americanos ue
variadas prendas e lindas sur-
presas.
Conferência do Se-
nador Luiz Carlos

Prestes
realizada no dia

verno, os dirigentes deste manti- j cana.
vetam a aparência de certa contl- A» comb!naç«5es por cima
nuldade cm rclaçSo .1 política de
Roosevelt.

Este |ogo, cujo sentido pouco
complicado era evidente h.1 muito
tempo, chegou agora ao fim.
Wallace íol despedido. Cabe as-
(Inalar que esta despedida se pro-
duziu em ambiente dc uma nova
luta eleitoral. As possibilidades
eleitorais dos democratas s3o mui-
to problemáticas. O golpe contra
Wallace nüo pode deixar dc pio-
rar a poslçSo prc-clcitornl do Par-
tido Democrata e, naturalmente.

tm*
preendidas pela minoria rtacionâ-
ria cm ambos os partidos, n.lo iJo
desde logo "unidade nacional',
da qual tanto falam e giitani ot
diferentes trovadores da política
cxpanclonista.

O "caso Wallace" demonstra a
grande inflilíncla que exerce to»
bre a política norte-americana a
frente única da rcaçilo a qual de-
senvolve tenaz e Insistentemente
scu trabalho de sapa. orientada
contra uma paz sólida e a sciju-
rança dos povos.

luUlivu

Será 1.° de
20.20 ' Outubro no Sindicato dos Hote-
18,84
16.34
11 75
10.50
9.57
7.28
4,96
4,87

Células ligadas ao C. N

CoL Cclulaa
Vv.

Cota
CrS

e ao C. M
Importância
fLrrccndada

CrS
%

1.» — Josí Ribeiro Filho 
2.» _ José Miguel do Nasclint.»
3.' — Cairá

1

1.600,00
1.000,00
1.000,00

5.000.00
3.000,00

412,50

8.412,50

312.50
100.00 j horas
41,20

us povos ameri
aplaudem o gesto de Wallace
Declarações de Prestes ao "Daily Worker"

de Nova York

HftANÇA — O governo republicano espanhol está ultimando uma
i nota documentada protestando contra o recrudesclmcnto da rc-
l, pressão política n* Epanha franqulsta, p-ctendendo dirigi-la

aos governes da França, Estados Unidos, URSS e As Nações
Unidas — segundo anunciou um porta-voa de Girai. —

ICA. P.)

Ativo Sindical de
Aeroviarios

Pedrm-nos a dlvulgaç&o do se-
guinte.:"Devem comprrecer ft rua Con-
de Lage, amanhíí. dia 27. tis 20
horas, os seguintes camaradas:
Magalhães, Nctor, Braz, Silvio,
Figueiredo, Almerlndc Valdemar,
Samuel, Malhelros, Manoel. Ata-
liba, Leite, Viana, Lins, Severino,
Freitas, Rlvadavla, Hélio, Diniz,
George, Jorge, Lázaro, Licinio.
Camargo, Br.uilio. Apolonlo, Ll-
nhares, Mendes, Irenio, Osvaldo,
Brito, Maria Amélia, Barbosa e
Leite.

Podem comparecer ao ativo, co-
mo ouvintes, os demais nerovla-
rios membros do Partido,

SEM COLOCAÇÃO:
Tenente Penha ...
Thcoclorc Drciscr ,
22 dc maio . . ..

FESTIVAL CINEMATOGRA-
FICO EM CABO FRIO

O município do Cabo Frio con-
tlnua na vanguarda da Campa-
nha Pró-Imprensa Popular. A
Comissão que dirige a Campanha
naquela localidade do Estado do
Rio, superou a cota que lhe foi
destinada, tendo deliberado au-
mcntá-la em dobro e prosseguido
na tarefa para conclui-la.

Ainda agora, a Comissão aca-
ba de organizar um festival no
Cinema Recreio, que serã reali-
zado no próximo dia 30 do cor-

1.000,00

rente, onde serfto exibidos os no-
tftvels filmes: Sebastopol e Luiz
Carlos Prestes em Pacaembu. Es-
les filmes serão apresentados em
duas sessões, ás 19 e ás 21 horas,
repectivamente.

"SHOW" ARTÍSTICO NA
ENGENHOCA

Na sede do Comitê Progressista
da Engenhoca, á rua Dona Inós.
realiza-se, no próximo sábado,
dia 28 do corrente, um animado
"show" artístico pró-Imprensa
Popular. Além de vários artistas,
tomará parte na festividade tun

leiros á rua do Senado n.° 2C4,
promovida pela Comissão Pró-
Imprensa Popular dos Trabalha-
dores da Llght.
Mais uma comissão

pró-Imprensa
Popular

A DOS TRABALHADORES DA
LIGHT, SERÁ' INSTALADA

SOLENEMENTE
A Comlssfio do Distrito Federal

da Campanha Pró-Imprensa Po-
pular, Instalará solenemente, a
Comissão dos Trabalhadores da
Light, cm grande festa popular,
hoje — 20 do corrente — ás 20

na sede da Sociedade Dra-
mátlea Luso Brasileira —• Rua do
Resende, 65, devendo ser apro-
sentada ao mesmo tempo a peça
teatral, em 3 atos — "A Vida
Mudou" e um ato variado com
nrtlstas de nosso broadcastlng,

A Comissão dos Trabalhadores
da Llght, encarregada da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular está
nsslm constituída: Armando T.
Frutuoso, Pedro Paulo Valverde,
Eilseu Alves, Álvaro Mendes, Ar-
lute Lurahy, Agostinho Scaneeti,
Hereilio Marins, Vinícius Kruil,
Sadi Figueiredo e Luiz Florlano,

São convidados cie honra para
6sse ato democrático os srs. Eu-
rico de Oliveira, diretor do "Diá-
rio Trabalhista", Pedro Pomar,
diretor da "Tribuna Popular",
representantes da Comissão Na-
clonal e da Comissão do Distrito
Federal.

Os convites serfto encontrados
á rua Conde Lage, 25.

Atendendo a um pedido que
lhe foi dirigido pelo jornal"Daily Worker", de Nova York.
assim se manifestou o sena-
ctor Luiz Carlos Prestes, a r<?.s-
peito da recente demissão de
Henry Wallace do cargo de se-
cretarlo de Comercio nos Es-
tados Unidos:"A demissão de Wallace
constitui um verdadeiro sinal
de alarma para todos os qu;
amam a paz e desejam a cu-

laboração de todos os povos,
Inclusive da URSS. Os povos
latino-americanos aplaudem o
gesto de Wallace, qu; slgnlfl-
ca a luta pela volta da poli-
tica de boa-vlzlnhança do
grande Roosevelt. Torna-as
urgente organizar a luta dos
povos contra os provocadores
dis nova guerra, especialmente
o capital financeiro mais rea-
cionario que Truman e Byrnes
representam."

FESTAS DA CAMPANHA PRÓ-IM-
PRENSA POPULAR

DIA 28 — Baile promovido pela célula Pacheco Júnior, no <*'°"l!U'
Distrital de Bangu, ás 20 horas. Haverá ainda eleição

para a rainha da Campanha pró-Imprensa Popular tr

um "show" com artistas do radio e do teatro.

Festa ao'ar livre, organizada pela célula Luiz Mala. M
20 horas, A rua Clarlmundo de Melo 1052. Além do bal-
le, ".show" com conhecido.- artistas, concurso de dan-

ças, leilões, sorteios, etc. Convites no local.

DTA 29 — Churrasco promovido pela Comlssfto de Funcionários
Municipais pró-Imprensa Popular, na p"ala de Sepet -

ba. Con.tam do programa: baile ao ar livre, compet-
ções esportivas, sorteios, leilões americanos, ele. Convi-
tes e informações á Avenida Antônio Carlos, ,
sala 401. /

DIA 2 — Sessão cinematográfica, que a Comlssfto de Previden-
darias pró-Imprensa Popular fará realizar, á» 20 ho-
ras, no auditório da A. B. I. Será apresentado o filme
mu içado "Encontraram-se cm Moscou", complemen!
nacional e um Jornal soviético. Ingressos na Llvrai«a-
Jo-é Olymplo, rua da Gloria, 52, rua Gustavo Lacerda
19, sob., e na rua da Constituição, 45, sob. Sfio válidos
os convites e os Ingressos expedidos para a sessão do dis,
3 deite mi\s.


